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―É você olhar no espelho 

Se sentir um grandessíssimo idiota 

Saber que é humano 

Ridículo, limitado 

Que só usa dez por cento 

De sua cabeça animal 

 

E você ainda acredita que é um doutor 

Padre ou policial 

Que está contribuindo com sua parte 

Para nosso belo quadro social ‖. 

(Ouro de Tolo, Raul Seixas) 

 

―Come alegremente teu pão e bebe contente 

teu vinho [...] desfruta da vida com a 

mulher que amas, durante todos os dias da 

fugitiva e vã existência que Deus te 

concede debaixo do sol. Esta é tua parte na 

vida, o prêmio do labor a que te entregas 

debaixo do sol‖ (Eclesiastes 9:7-9). 
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RESUMO 

O presente trabalho estuda a centralidade da existência humana como expressão de religião 

na obra de Clarice Lispector. A noção de religião trabalhada deriva do conceito de teologia 

da cultura proposta pelo filósofo e teólogo teuto-estadunidense Paul Tillich e de seus 

desdobramentos, como o conceito de coragem de ser, fé, revelação, nãoser e Ser-em-si. O 

estudo é feito sobre os contos e romances publicados por Clarice Lispector, passando por 

diversas temáticas tangentes, como corpo, sexualidade, gênero, pobreza, identidade, 

pertença e alteridade. A tese que se defende é de que existem preocupações existenciais em 

sentido profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas na literatura de 

Clarice Lispector, considerando o sentido tillichiano. Tal problemática se expressa tanto 

nos contos quanto nos romances clariceanos, a partir tanto das temáticas quanto das 

estruturas textuais. A obra de Clarice Lispector exibe amplo questionamento existencial, 

sobretudo aqueles que se dão de maneira profunda, como a questão da origem, do fim, da 

finalidade e da significação da existência, tocando assim no fundamento religioso da 

expressão cultural. Esse fundamento religioso se apresenta como uma constante, uma linha 

contínua a partir da qual pode se entender de maneira mais profunda tanto o sentido de 

unidade da completude da obra da escritora brasileira quanto as particularidades de suas 

narrativas sobre diferentes temáticas. Partimos da hipótese de que há, na literatura 

clariceana, um momento no qual as suas personagens experimentam um evento que as 

fazem encarar de maneira nova ou diferenciada as suas situações existenciais. Esses 

eventos são basicamente o choque como nãoser, a experiência de encontro com o nada que 

há na profundidade da construção literária das personagens.  

 

Palavras-chave: Clarice Lispector; Paul Tillich; Teologia e literatura. 
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ABSTRACT 

This essay studies the centrality of the human existence as the expression of religion in 

Clarice Lispector‘s work. The notion of religion used derives from the concept of theology 

of culture proposed by the german-american philosopher and theologist Paul Tillich and its 

consequences, as the concept of the courage to be, faith, revelation, non-being and being-

itself. The study is based on short stories and novels published by Clarice Lispector, 

covering several thematic as body, sexuality, gender, poverty, identity, belonging and 

otherness. The thesis defended is that exist religious preoccupations at Clarice Lispector‘s 

literature, considering Tillich‘s notion. This problematic is expressed both in short stories 

as in novels by the thematics as well as the textual structure. Clarice Lispector‘s work 

exhibit a huge questioning about existence considering the origin, the ending, the purpose 

and meaning of existence, approaching the religious foundation of cultural expression. 

This religious foundation appears as a constant, a continuous line from which can be 

understood in a deeper way both the sense of unity of the complete work of the Brazilian 

writer as well as the particularities of the narratives according to different perspectives. Our 

hypothesis is that there is, in Clarice's literature, a moment when the characters experience 

an event that makes them face their existential situation in a new or different way. These 

events are basically the shock with the non-being, the encounter with the nothingness that 

is in the basis of the literary construction of the characters.    

Key-words: Clarice Lispector; Paul Tillich; Theology and literature.  
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Introdução 

 

 Clarice Lispector, escritora brasileira, publicou entre as décadas de 1940 e 1970 

diversas obras literárias, sendo elas romances, contos, crônicas e literatura infantil. Seu 

legado tem sido estudado desde o lançamento de seu primeiro livro até os dias atuais sob as 

mais diversas perspectivas e contando com o enfoque de diferentes áreas das ciências 

humanas. O trabalho se propõe a estudar a literatura de Clarice Lispector a partir da 

temática da religião. A delimitação aqui feita é de que apenas seus romances e contos 

publicados em formato de livro serão estudados, de modo que produções aleatórias de 

jornais, revistas e demais mídias de sua época serão conscientemente deixados de fora da 

atual discussão.  

 A obra de Clarice Lispector se popularizou no Brasil no decorrer de várias décadas, 

de modo que, apesar da autora ser considerada por muitos como uma artista hermética e 

uma pessoa enigmática, acabou por alcançar um espaço significativo na história da 

literatura do Brasil. Várias personagens clariceanas se manifestam no imaginário da cultura 

literária brasileira, tendo presença garantida tanto em auditórios de cursos pré-vestibulares 

quanto nos mais altos círculos acadêmicos, e até mesmo no cotidiano das redes sociais e do 

consumo do cidadão leitor. Nessa abrangência longitudinal, pode-se inferir que os modos 

de interpretação e de aproximação da obra são os mais diversos, e esse fator tem 

enriquecido tanto o âmbito da crítica literária quanto a propagação e continuação da leitura 

da obra de Clarice Lispector.  

 Imagine-se que em um horizonte tão repleto de leituras e críticas quanto o da obra 

de Clarice Lispector não deve ser difícil encontrar discordâncias, divergências e até mesmo 

choques interpretativos sobre as personagens, os textos, as narrativas, os enfoques e 

opiniões da autora. O enfoque será dado para a questão da religião na literatura de Clarice 

Lispector. Essa religião é entendida como o questionamento existencial fundamental, ou 

seja, como a pergunta pelo próprio ser e pela existência do ser humano. Entende-se que 

esse primeiro questionamento existencial é religioso a partir de uma predileção e opção 

teórica. O referencial teórico que acompanha e embasa todo o trabalho é o da teologia da 

cultura, proposta e elaborada pelo filósofo e teólogo teuto-estadunidense Paul Tillich 

(1886-1965).  
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 Em sua teologia da cultura, Paul Tillich aponta uma estrutura na qual a religião é o 

fundamento (base, substrato) da cultura, enquanto que a cultura é o formato da religião. Tal 

estrutura se mostra de modo irrevogavelmente participativo, gerando uma interdependência 

na qual a religião não pode apresentar sem o formato cultural e a cultura não pode se 

sustentar sem suas bases religiosas. Junto a esta formulação estrutural, há ainda um 

conceito tillichiano que se faz como ferramenta cativa para a análise da religião na 

literatura de Clarice Lispector, trata-se do conceito de ―coragem de ser‖. A coragem de ser 

aponta a necessidade de posicionamento do indivíduo ante a sua própria existência, 

mostrando que existem medos, tensões e ansiedades que se põem na dinâmica entre o ser 

humano e a coragem de aceitar sua condição existencial. Essa utilização do ferramental 

teórico tillichiano implica no estudo da problemática existencial, mas não traz consigo a 

necessidade da opção existencialista heideggeriana, nem seu consequente ateísmo 

metodológico1.  

A tese que defendemos é que existem preocupações existenciais em sentido 

profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas na literatura de Clarice 

Lispector, considerando o sentido tillichiano já referido, ou seja, há uma centralidade e 

continuidade da preocupação religiosa existencial na obra clariceana. 

Partimos da hipótese de que há na literatura clariceana um momento no qual as suas 

personagens experimentam um evento, o qual as faz encarar de maneira nova ou 

diferenciada suas situações existenciais. Esses eventos são basicamente o choque com o 

nãoser, a experiência de encontro com o nada que há na profundidade da construção 

literária das personagens.  

                                                           

1
Paul Tillich, apesar de ser contemporâneo a Heidegger, pode ser teoricamente classificado como 

pré-existencialista, levando em conta o estabelecimento da corrente de pensamento existencialista a 

partir da publicação da obra ―Ser e tempo‖ (1927), de Martin Heidegger. Benedito Nunes explica, 

ao mesmo tempo em que problematiza, o ateísmo metodológico do existencialismo heideggeriano: 

―A vedação de Deus corresponde a pô-lo num parêntese fenomenológico. Mas essa suspensão 

parentética problematiza o ‗pressentimento‘ respectivo. Leal, o ateísmo heideggeriano é 

problemático – a epoqué dentro do qual se colocou o noema dessa noesis pode durar 

indefinidamente. [...] Problematizando a fé, o ateísmo de Heidegger libera no pensamento a ousadia 

filosófica para identificar a penetração radicular da idéia [sic] do Deus hebraico-cristão na 

concepção do homem, até onde o discurso religioso a transportou, e a coragem moral para erradicar 

essa derivação antropológica do princípio teológico não aclarado‖ (NUNES, 1998, p.24). 
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A presente pesquisa, que é parte e resultado de um processo de doutoramento, 

sucede uma pesquisa de mestrado feita na mesma área e defendida no ano de 2010, cujo 

título foi A coragem de ser de Paul Tillich e a Via crucis do corpo de Clarice Lispector: 

aproximações em prol de uma teologia da literatura. A forma como podemos discutir os 

horizontes da pesquisa, que tem como base tanto a teologia quanto a literatura, cuja relação 

entre elas no Brasil já se dá de maneira significativamente diferente. Novos trabalhos estão 

alargando esse campo de pesquisa e contribuindo para que ele seja moldado a cada dia de 

maneira mais firme e criteriosa.  

Os pesquisadores e pesquisadoras que, hoje, apresentam os resultados de suas 

pesquisas configuram de certo modo uma segunda geração nessa área. Aqueles que deram 

início a tal linha no ambiente acadêmico ainda estão, em geral, trabalhando com a 

temática, agora contando com a revisão e criatividade dos novos trabalhos. Entre os 

pesquisadores da primeira geração, podem ser citados os destaques de Antonio Carlos 

Magalhães, Maria Clara Bingemer, Antonio Manzatto e José Carlos Barcellos. 

Tanto os pesquisadores da primeira geração quanto os fazem agora suas pesquisas 

têm uma preocupação constante em relação ao método a ser utilizado em seus trabalhos. A 

questão do método importa para que os trabalhos cumpram com rigorosidade científica 

seus intentos e não estejam em contextos epistêmicos diferentes do que as demais áreas da 

teologia e da crítica literária.    

Dois trabalhos que não podem ser omitidos da discussão são os de Antonio 

Manzatto e Antonio Carlos Magalhães. Nenhum dos dois é considerado como base para o 

trabalho que aqui se pretende desenvolver. No entanto, a contribuição que eles apresentam 

é, sem dúvida, pioneira. Entretanto, vale deixar claro que ambos serão avaliados a seguir 

em prol de uma revisão no método de trabalho. Nessa obra Manzatto faz comentários 

teológicos a partir de relatos antropológicos nas obras de Jorge Amado, que servem 

basicamente como exemplo da potencialidade religiosa humana: ―Sabemos que a literatura 

não é uma apresentação do mundo, mas sim sua representação. Se ela interessa à teologia 

como mediação do real vivido, isso acontece enquanto ela se esforça por abordar a 

problemática humana de uma forma que lhe é particular‖ (MANZATTO, 1994, p.68). Para 

Manzatto, o importante é a explicitação de aspectos religiosos, sejam eles quais forem, 

dentro do contexto da humanidade demonstrada, ou melhor, retratada na literatura. 
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Barcellos comenta que: ―Na perspectiva de Manzatto, a teologia pode e deve recorrer à 

literatura como mediação para a leitura da realidade, complementando ou até 

eventualmente substituindo a mediação das ciências humanas e sociais‖ (BARCELLOS, 

2000, p.16). 

Sobre o método que ele utiliza para tais fins, está acima de tudo uma análise 

teológica final. Como diz no título de seu livro, o que se faz é uma ―reflexão teológica‖ a 

partir da literatura, no caso a de Jorge Amado. Ou seja, por mais que ele queira fazer um 

diálogo entre teologia e literatura, há um lócus para o princípio de tal diálogo, a reflexão 

teológica. 

 Sobre Manzatto, Magalhães afirma:  

Manzatto segue um tipo de método que já está estabelecido dentro do 

horizonte da teologia católica e também em muitos círculos protestantes: 

a relação entre natureza e graça, entre ser humano e Deus e, neste caso 

específico entre antropologia (na literatura) e teologia (na tradição cristã). 

Teologia, segundo Manzatto, é uma reflexão rigorosa, científica, 

inteligível, racional sobre as experiências humanas a partir da tradição 

aceita como normativa pela igreja, possuindo métodos específicos que 

são fornecidos tanto pelo depósito comum da fé quanto pelas mediações 

desenvolvidas pelo ser humano para a compreensão de sua realidade 

(MAGALHÃES, 1997, p.33). 

 

Magalhães, por sua vez, desenvolveu seu próprio método para o engenho de 

teologia e literatura. O método se chama ―método da correspondência‖ e tem sido 

grandemente adotado por estudantes da área em dissertações e teses. Basicamente, o que 

Magalhães aponta em seu método é que há, de algum modo, um lócus potencial para 

diálogo correspondente em cada polo. Tal método implica em vários pontos. 

Primeiramente, seus pressupostos e interesses são diversos dos acima comentados com 

relação à obra de Manzatto. Magalhães prioriza o diálogo enquanto Manzatto analisa a 

literatura a partir da antropologia contida na mesma. De certo modo, Manzatto tende a ter 

um caráter mais apologético – e isso se diz no sentido de defesa consciente de seus 

pressupostos teológicos – do que Magalhães, que ao invés de fazer uma teologia 

metodologicamente pronta de alguns aspectos literários, pretende fazer teologia com a 

literatura, ou seja, junto com ela, em diálogo. Isso se diz teoricamente. É apenas uma 

observação da potência metodológica e de modo algum valoração de princípios. 
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 Magalhães diz de seu método:  

No método da correspondência, reconhecem-se as diferentes motivações 

de textos religiosos confessionais e textos literários. Se a alteridade é 

reconhecida no campo das motivações, ela é relativizada no 

desdobramento que os textos apresentam independente de suas 

motivações. Ao acontecer na vida, o texto é sempre algo a se cumprir, um 

projeto a ser realizado, um caminho a ser seguido, independente do 

interesse originário do autor ou da autora (MAGALHÃES, 2000, p.206). 

 

 Com suas palavras, Magalhães quer ressaltar a importância do texto em relação ao 

seu leitor, isto é, a análise conteudística é acompanhada da ―realidade‖ do texto em sua 

relação com seu leitor; o teólogo é muito mais tradutor dos lugares teológicos possíveis do 

que criador dos mesmos. O método de Magalhães é muito interessante em suas propostas. 

Entretanto, faltam-lhe estruturas que possam suportar a tempestade – por vezes hiperbólica 

– de questionamentos possíveis – e por vezes necessários – do caminho metodológico que 

deve ser seguido nessa perspectiva. Quando se questiona sobre alguns pontos importantes 

desse método, muitas vezes ele não pode apresentar sua resposta por si só, como um bom 

método deve ser. O fato é que o universo acadêmico demanda tais fixações. Por exemplo, 

pode-se perguntar como surge o conhecimento em um diálogo, sem que em algum 

momento crucial algum dos polos seja sujeito e profira a oração mestra: eis o diálogo! Isto 

é, epistemologicamente é necessário que haja um desequilíbrio suficiente para gerar o 

diálogo.  

 No método da correspondência parece que se tenta fugir das prerrogativas de fazer 

teologia de algo, ou literatura de algo, ou seja, de definir em termos gerais a ciência motora 

de uma ação epistêmica específica. Faz-se isso porque para Magalhães importa que sejam 

mostrados os pontos de valor de uma área bem como da outra, isto é, que os pontos 

correspondentes sejam exaltados. De todo modo, a relação sujeito-objeto que a ciência 

moderna nos ensina a trabalhar na academia não impede que essa relação seja feita. Desde 

que sejam apontados com sinceridade os locais de ação de cada ciência logo se saberá que 

o seu ponto correlato está presente num local ―x‖ que também não pode deixar de ser 

demonstrado. 

 Um ponto em que no qual Magalhães nos parece significativo é com relação à 

abertura que ele proporciona, ainda que com as limitações metodológicas já comentadas: 
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―finalmente, queremos admitir que tal método configura uma abertura dentro do universo 

teológico, sobretudo, os aspectos que incitam a possibilidade dialógica‖ (CONCEIÇÃO, 

2004, p.53). 

 Levando em conta o ambiente da pesquisa sobre teologia e literatura no Brasil e as 

opções metodológicas de seus expoentes, afirma-se que o trabalho tem a intenção de 

construir uma maneira própria de lidar com a questão. Trata-se da proposta de uma 

Teologia da literatura, ou seja, uma proposta de leitura teológica da obra de arte literária 

secular. Nesse sentido, o principal mérito do trabalho que aqui se desenvolve está no fato 

de procurar nas linhas e nas entrelinhas do texto literário a presença do elemento religioso2 

e interpretá-lo teologicamente. Por um lado não basta a simples indicação do que pode ou 

não ser considerado religioso em um texto literário secular, mas por outro lançar peso 

teológico sobre a produção artística, isto é, traduzir a obra de arte em terminologia 

teológica. É necessário que se leia o texto literário a partir de si próprio e depois se discuta 

as questões religiosas teologicamente. 

Para que tal objetivo seja atingido será necessário que se faça primeiramente um 

estudo sobre a obra de Clarice Lispector. Nesse sentido, a obra da autora será apresentada 

dentro dos recortes específicos escolhidos para a pesquisa. Esse passo consiste na 

apresentação e discussão acerca dos livros, dos escritos e do estilo da autora. 

Subsequentemente a obra será submetida a um processo de análise crítica, ou seja, a 

literatura será estudada dentro das perspectivas da crítica literária.  Tal processo de análise 

                                                           

2
 Aqui torna-se interessante notar a diferença entre o conceito de religião que está sendo adotado no 

presente trabalho e outras formas correntes de utilização do termo. Villas Boas, fala sobre 

espiritualidades não-religiosas, diferenciando aspectos da religião e da espiritualidade. O teólogo 

afirma que: ―Essa natureza poética da espiritualidade (ROBLES, 2000) é um elemento de autêntica 

espiritualidade, religiosa ou não, porque é própria do místico, na medida em que converge para a 

descoberta de uma beleza na vida, que a motive e a inspire, por des-cobrir dimensões mais 

profundas e significativas para além de sua finitude e vicissitudes, sendo tal espiritualidade 

humanizador do humano e criadora de projetos coletivos axiológicos, ao mesmo tempo que a 

poesia também comporta a profecia, motivo da expulsão dos poetas da pólis (VILLAS BOAS, 

2014, p.792). A diferenciação de religião e espiritualidade em relação a poesia é algo bastante 

pertinente. No entanto, como o presente trabalho se norteia por princípios tillichianos, escolheu-se 

manter sempre o termo ―religião‖, pois o autor trata sempre das relações da religião com a obra de 

arte, não diferenciando nominalmente aspectos espirituais de aspectos religiosos, mas dando a 

entender que aquilo que é religioso não se encontra preso a noções institucionais (dogmáticas, 

sistemáticas e históricas) de religião.  
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consiste na consulta de trabalhos críticos sobre a obra da autora e discussão a partir dos 

mesmos. 

O caminho utilizado para o estudo proposto no presente trabalho é assentado sobre 

relativa simplicidade. O primeiro capítulo traz noções históricas e biográficas sobre Clarice 

Lispector e sua obra (objeto de estudo); segundo versa sobre o referencial teórico 

tillichiano (metodologia de estudo), capítulo que se comporta como o terreno, a fundação, 

o contra-piso sobre o qual toda a tese será construída.  

 O terceiro capítulo, por sua vez, pergunta ao texto clariceano se ele revela aspectos 

interiores ou exteriores, ou seja, se desempenha papel de introspecção ou de expressão dos 

conteúdos acerca da temática religiosa existencial. Basicamente, tanto o caminho de 

interiorização quanto de exteriorização podem revelar aspectos religiosos existenciais, 

sendo que a constante que atinge tanto uma direção quanto a outra é a presença de 

momentos epifânicos na narrativa, isto é, a construção de um ambiente sacro em meio à 

ordem comum do texto. Ainda na metáfora arquitetônica, entende-se que esse capítulo é a 

estruturação da obra. Nele se delimitam os ambientes a partir de paredes ainda brutas, 

reservam-se os espaços para encanamento e tubulações elétricas. Sem esse trabalho, a 

funcionalidade da casa pode ser prejudicada.  

 O quarto capítulo é a cobertura da obra, o telhado, o forro interno, a sustentação 

firme que irá proteger o ambiente de chuva, sol, intempéries da natureza, mas que acaba 

sendo um espaço em que a sujeira se acumula, e os trincados são remendados até o limite 

do possível, pois mexer nessa parte da casa é um trabalho particularmente custoso. Trata-se 

de um capítulo que fala sobre o corpo, sua complexidade, suas utilizações sociais, sua 

condição fisiológica e suas diversas interpretações. Como já citado de maneira metafórica, 

o teto de um edifício é de difícil manuseio e, por isso, as leituras psicologizantes da obra de 

Clarice Lispector acabam tendo a questão do corpo preterida em relação a diversas outras.  

 O quinto capítulo apresenta um dos aspectos mais inovadores na leitura da obra de 

Clarice Lispector descobertos no decorrer da pesquisa que deu base ao trabalho. Propõe-se 

a última personagem clariceana, Macabéa, como chave hermenêutica para a leitura de 

todas as personagens e de todas as obras da autora. Não se intenta afirmar que a 

personagem foi criada por Clarice Lispector com essa intencionalidade, mas se mostra que 

existe funcionalidade na utilização da mesma como prisma de leitura e interpretação de 
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toda a produção clariceana. Macabéa traz consigo duas temáticas fortes que não poderiam 

ser omitidas: por um lado, ela é a personagem clariceana que melhor dialoga com a 

realidade social do brasileiro, quiçá com a realidade social latino-americana; por outro 

lado, ela traz questionamentos sobre sua feminilidade que chacoalham as construções 

sociais de gênero e seus desdobramentos. Portanto, esse capítulo traz à tona 

questionamentos específicos sobre a existência humana na condição de mulher. Na 

construção de nossa casa, esse capítulo seria como o acabamento, a efetivação de todos os 

elementos que vão dar vida e conforto à construção. 

 O sexto capítulo dá o toque final sobre todas as outras partes do trabalho. Nele, é 

questionado se a religião na literatura de Clarice Lispector é muito silenciosa, ou se os 

elementos narrativos são muito "barulhentos", tendo em vista que, até onde temos notícia, 

nenhum outro trabalho se propôs a estudar exclusivamente a questão da religião na obra da 

autora. Assim, os elementos que geram os choques existenciais e a centralidade do 

problema existencial básico serão evidenciados, arranjados em sua devida ordem, sendo 

assim a decoração da casa que até então tínhamos construído. Uma casa só pode se tornar 

um lar depois que a mobília e a decoração forem ordenadas de acordo com o gosto de seus 

moradores. Esse elemento decorativo é fundamental para quem deseja receber visitas e 

com elas compartilhar bons momentos de celebração e de harmonioso convívio.  

 Tendo os seis capítulos de minha tese redigidos e se relacionando de maneira ao 

mesmo tempo funcional e confortável, convido a todos os leitores para que sejam minhas 

visitas, hospedem-se nesse trabalho por algum tempo. Se algo lhes incomodar, avise-me; 

caso contrário, sintam-se em casa, pois a publicação de uma tese é convite para 

convivência, conversão de um abrigo/perspectiva privado em elemento de sociabilidade, 

em casa comum.  
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1 Clarice Lispector: vida, obra e Crítica Literária 

Enquanto te enterravam no cemitério judeu do 

caju 

(e o clarão do teu olhar soterrado 

resistia ainda) 

o táxi corria comigo à borda da lagoa 

na direção de Botafogo 

as pedras e as nuvens e as árvores 

no vento  

mostravam alegremente 

que não dependem de nós 

 

Ferreira Gullar 

 

Introdução 

A literatura brasileira, mesmo sendo recente quando comparada aos outros países, 

possui uma série de autores os quais deixaram um legado belo a ser analisado e estudado 

pelas diversas gerações. Em geral, literatura não é uma questão geográfica, mas estética, a 

qual independe dos fatores que seriam normativos de uma boa pesquisa biográfica. Na vida 

e obra de Clarice Lispector, pode-se notar essa independência territorial e o foco na 

construção dos dramas, das questões que facilmente poderiam se transportar por todos os 

continentes. Esse talvez seja o fator que faça com que Clarice não seja lida apenas no 

Brasil, local onde seus escritos foram primeiramente publicados.  

 O que define a nacionalidade de uma pessoa? Origem? Cultura? Documentos? Ou a 

própria pessoa? Clarice Lispector foi uma brasileira que não nasceu no Brasil. Mas 

também não nasceu em lugar algum. Nasceu no exílio, numa terra onde ela nunca voltou e 

da qual não guardava nenhuma boa lembrança, um espaço além-mar com o qual nunca se 

relacionou. Esse local é Tchechelnick, na Ucrânia. Muito mais frio e com uma cultura 

muito diferente da Recife, onde Clarice foi criada.   

  

1.1 Vida e obra de Clarice Lispector 

A jornada de Clarice Lispector não foi nada linear. Ela passou por altos e baixos em 

sua carreira literária e chegou a não ter contato com sua própria obra publicada. Já em sua 
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maturidade, quando morou no Rio de Janeiro, pôde ter um contato mais próximo com seus 

escritos pelo fato de publicar muitos textos em jornais. Além disso, entrevistou muitas 

pessoas e fez em determinado momento um trabalho próximo ao jornalístico.  

 Não é fácil e nem mesmo usual caracterizar um determinado ―desenvolvimento‖ 

das publicações de Clarice Lispector. O fato de seu último romance publicado ter sido A 

hora da estrela (1977), história trágica que conta a jornada de uma brasileira pobre rumo à 

morte, parece remeter a mesma para uma problemática social mais apurada, ou seja, parece 

lembrar os famosos romances regionalistas dos idos do século passado3.   

 

1.1.1 A vida 

A vida de Clarice Lispector é cheia de mudanças, uma história nada retilínea e, 

possivelmente, bem menos interessante que sua obra. Para fins ilustrativos, pode-se dividir 

a vida da autora em três grandes fases: a primeira será a de solteira; a segunda seria o 

período de seu casamento; a terceira seria a fase que contempla desde seu divórcio até sua 

morte. Desses três momentos, o que mais importa para a compreensão de sua obra é o 

último, no qual a autora se deixa confundir mais com sua literatura. Ao contrário do que se 

pode imaginar, Clarice nunca foi uma grande acadêmica. Nos livros da autora não são 

feitas grandes referências ao alto mundo da fina cultura, pelo contrário, são expostas 

sempre cenas cotidianas que expressam de maneira muito mais relevante a cosmovisão de 

uma mãe de dois filhos, que vivia cuidando de sua casa, do que de uma bacharela em 

Direito, que não chegou a exercer tal profissão.  

Ainda na terceira fase, já morando sozinha no Rio de Janeiro, Clarice tem um 

contato com a cultura emergente do Brasil através de algumas amizades. Anteriormente, 

quando acompanhou seu marido na diplomacia por diversos países, esteve inserida numa 

esfera social burguesa, chegando a ser retratada pelo pintor greco-italiano Giorgio De 

Chirico (1888-1978).  

A crítica literária Yudith Rosenbaum aponta que o nomadismo clariceano a 

influenciou de alguma forma: 

                                                           

3 Esse assunto será trabalhado minuciosamente no quarto capítulo. 
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Nascida europeia, criada nordestina, residente carioca a partir dos 13 anos 

e, na condição de esposa de diplomata, habitante de vários países (Itália, 

Suíça, Inglaterra e EUA, entre outros), Clarice Lispector não passaria 

incólume por tal nomadismo. ‗Tudo é terra dos outros, onde os outros 

estão contentes‘, diria em carta de Berna para a irmã Tânia, em 1946 

(ROSENBAUM, 2002, p.13). 

 

Não há como negar que o fato da vida de Clarice Lispector ter tido diversos locais e 

países como pano de fundo a influenciou. Entretanto, algumas ressalvas devem ser feitas. 

Primeiramente, a autora nunca se sentiu europeia, e tendo chegado ao Brasil em sua mais 

tenra infância não chegou a receber influência da cultura ucraniana enquanto habitat. 

Recebeu, sim, aquilo que é comum que um filho receba de seus pais, mas se entende que 

nesse caso o processo é indiferente ao local geográfico no qual a família está instituída. A 

própria autora, em carta ao presidente da república, requerendo a nacionalidade brasileira, 

diz sobre si: 

Uma russa de 21 anos de idade que está no Brasil há 21 anos menos 

alguns meses. Que não conhece uma só palavra de russo mas que pensa, 

fala, escreve e age em português, fazendo disso sua profissão e nisso 

pousando todos os projetos de seu futuro, próximo ou longínquo 

(LISPECTOR, 2002, p.33). 

 

 Em segundo lugar, Clarice deixa o Brasil recém-casada, e suas aventuras pelo 

universo da diplomacia coincidem com a própria construção de sua vida adulta. Nesse 

sentido, é difícil precisar qual foi a influência das constantes mudanças geográficas em 

relação a outros pontos, como o matrimônio e a maternidade.  

O que se pode notar com relativa facilidade é uma diferença de posicionamento 

emocional da autora em suas cartas da juventude em relação com aquelas da maturidade. 

Há um franco ―declínio‖ entre a sonhadora e romântica jovem da faculdade de direito e a 

solitária e deprimida senhora carioca. Em carta a uma de suas irmãs, quando estava ainda 

casada e morando no exterior, afirma sobre sua condição:  

Meus problemas são de uma pessoa de alma doente e não podem ser 

compreendidos por pessoas, graças a Deus, sãs. Mas fique tranqüila [sic], 

eu tenho levado uma vida como de todo mundo (LISPECTOR, 2002, 

p.75). 
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A morte e o corpo são portas de entradas constantes da autora ao âmbito da 

expressão existencial, especialmente a partir da década de 1960. Nesse momento, ela 

começa a ter mais liberdade em sua escrita, ousando brincar não apenas com o conteúdo de 

suas narrativas, mas também com o formato das mesmas.   

Entre os tópicos irrecusáveis da literatura de Clarice Lispector, ligando-se 

àquilo que prende e deslumbra e que faz da escritora uma das 

personalidades literárias mais fascinantes, refira-se a obsessão pelo 

interior, pelo âmago, pelo núcleo da vida (SOUZA, 2004, p.178). 

 

A biógrafa Nádia Batella Gotlib, afirma sobre a família de Clarice, com alto risco 

de equívoco, que: 

Chegaram ao Brasil e apontaram para o nordeste: em Maceió, capital de 

Alagoas, onde tinham parentes. Apesar de ser a capital do estado, Maceió 

era uma cidade muito pequena. Clarice tinha 2 meses: era fevereiro de 

1921. E lá ficaram três anos e meio. De alagoas foram para o Recife, 

onde devem ter chegado por volta de 1924: Clarice tinha quase 4 anos 

(GOTLIB, 1995, p.63). 

 

O perigo de erro está na informação de que Clarice chegou ao Brasil em fevereiro 

de 1921, com dois meses de idade. Isso precisaria a data de nascimento da autora, a qual 

ela mesma preferiu manter desconhecida. É certo que os anos passados no Recife foram 

muito importantes para a autora. Foi naquele local que ela guardava as maiores 

recordações familiares, especialmente sobre seu pai, um vendedor, que era tido por ela 

como uma pessoa muito espirituosa4.  

A vida de Clarice Lispector durante os anos que acompanhou seu marido no intento 

diplomático não foram os melhores para a autora. Sobretudo o distanciamento de suas 

irmãs e o desterro foram sentidos pela autora de maneira negativa. Além disso, o ambiente 

da diplomacia pode ter sido hostil a uma jovem de tradição judaica e família pobre. Tais 

dificuldades eram dribladas por ela através das poucas e sinceras amizades que conseguiu 

constituir.  

                                                           

4
 Clarice Lispector fala sobre o assunto em entrevista a Júlio Lerner, em 1977. (ROCHA, 2011. 

P.173). 
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Desnecessário dizer que o serviço diplomático tendia a ser ocupado por 

gente com origens mais parecidas com as de Maury do que com as de 

Clarice. As esposas de diplomatas eram em sua maioria mulheres bonitas, 

bem-criadas, das classes altas, cuja função, num mundo de embaixadas e 

funcionários, era principalmente decorativa. Poucas mulheres tinham a 

educação superior de Clarice, e menos ainda suas origens humildes 

(MOSER, 2011, p.236). 

 

Dentre as amizades que Clarice Lispector encontrou na Europa, uma em especial 

nos chama a atenção. Trata-se do casal Veríssimo, ou seja, o romancista Érico (1905-1975) 

e sua esposa Mafalda (1913-2003)5. Em carta, a autora os convida para que sejam 

padrinhos leigos de seus filhos, Pedro e Paulo.  

Prezados Sr. E Sra. E. Veríssimo, 

Como é de conhecimento dos senhores, meu marido e eu, não tendo 

infelizmente religião (por enquanto), criamos nossos filhos na ideia de 

Deus, mas sem lhes dar rituais definitivos, e à espera que eles próprios 

mais tarde se definam.  

Desejo perguntar-lhes se acreditam na possibilidade de padrinhos leigos. 

[...] esta carta os convida, em nome de uma amizade perfeita, a serem 

padrinho e madrinha de Pedro e Paulo. A condição única é continuarem a 

gostar deles (LISPECTOR, correspondências, p.209). 

 

Essa correspondência nos mostra, além da proximidade com Érico e Mafalda 

Veríssimo, o posicionamento religioso de Clarice bem como o de sua família. Por ser de 

tradição judaica, diversas vezes infere-se que a autora possuía tal prática religiosa. A 

religiosidade da autora foi amplamente questionada na ocasião em que ela foi convidada 

para participar ativamente de um congresso de bruxas, na Colômbia, em 1975. A escritora 

procurou esclarecer onde quer que fosse questionada que não possuía tal prática religiosa. 

Entretanto os comentários infantis e uma série de mitificações a respeito do evento foram 

inevitáveis. A crítica biográfica superou por várias vezes tal questão nas décadas 

subsequentes até os dias de hoje. Mesmo assim, talvez no ímpeto de polemizar, o biógrafo 

Benjamin Moser, que lançou uma extensa biografia de Clarice Lispector há pouco tempo, 

reserva um capítulo para tratar do assunto, e faz questão de chamá-la de ―A bruxa‖6.  

                                                           

5
 O casal Veríssimo também trabalhou para o serviço diplomático brasileiro.  

6
 Ver.: MOSER, Benjamin. Clarice, uma biografia. São Paulo: Cosac Nasify, 2011. 
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É penoso aceitar que mesmo em nossos dias a crítica biográfica preocupa-se mais 

por reler aquilo que a grande mídia veiculou sobre a autora nos anos em que estava viva, 

do que em construir o perfil de uma pessoa devotada aos filhos e ao processo de criação 

literária, uma pessoa carente e deprimida, triste pelas distâncias e ausências, que gostaria 

de nunca ter perdido a sacralidade do anonimato em prol de uma difamadora popularidade.   

Outra correspondência, agora endereçada à jovem Andreia Azulay, no ano de 1974, 

nos diz:  

Você precisa saber que já é uma escritora. Mas nem ligue, faça de conta 

que nem é. Eu lhe desejo que você seja conhecida e admirada só por um 

grupo delicado embora grande de pessoas espalhadas pelo mundo. Desejo 

que nunca atinja a cruel popularidade porque esta é ruim e invade a 

intimidade sagrada do coração da gente. Escreva sobre ovo que dá certo. 

Dá certo também escrever sobre estrela. E sobre a quentura que os bichos 

dão na gente (LISPECTOR, 2002, p. 290). 

 

A simplicidade com que a autora fala sobre assuntos centrais de sua obra pode 

parecer, numa primeira análise, algo espantoso. Entretanto, ao conhecer melhor a forma da 

literatura da autora, pode-se notar que ela realmente não tinha áurea preocupação com 

assuntos e temáticas. O tema real de todos seus escritos é a existência. Por primor estético 

e capacidade artística, a autora encena e enfeita a contínua reflexão ontológica com ovos, 

galinhas, baratas, cachorros e estrelas. A relação entre ovos e galinhas, elementos de 

escritos importantes da autora, pode ser entendido como uma complexa imagem 

hermenêutica da metafísica primeira. Por outro lado, pode ser apenas a reflexão que parte 

de entidades tão corriqueiras à vida como um ovo ou uma galinha.   

Apesar de ser uma pessoa que ao levantar tantos questionamentos existenciais nos 

dá a sensação de infelicidade e pessimismo, Clarice Lispector sempre conseguiu o que 

quis. Publicou, com alguma dificuldade, todos seus livros; criou seus filhos nos padrões de 

carinho e exigência que lhe apeteciam e teve, sem dúvidas, amizades valiosas. Olga Borelli 

foi uma dessas bem-quistas amigas.    

Depois de seu primeiro encontro, sete anos antes, Clarice escreveu a Olga 

Borelli que esperava tê-la por perto na hora de sua morte. Agora, às dez e 

meia da manhã de 9 de dezembro de 1977, ela morria segurando a mão de 

Olga (MOSER, 2011, p. 650). 
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Por esse mesmo motivo não se utiliza aqui os textos de Olga Borelli como 

referência sobre a reflexão biográfica da autora. O que Olga escreve sobre Clarice é 

visivelmente romântico, e aquilo que não o é pode ser encontrado em outras fontes.  

A fase que Borelli passou como datilógrafa e amiga de Clarice não pode ser 

considerada como a melhor parte da vida da autora. Certamente, existiam dificuldades de 

âmbito financeiro. Por outro lado, existiam também dificuldades ligadas ao 

envelhecimento que culminou no adoecimento e na morte, a qual se culpa um câncer nos 

ovários. Todavia, Clarice parecia ter consciência que a causa primeira de toda morte é a 

vida e sua infalibilidade cíclica. Ela, que já havia matado tantas personagens, envelhecido 

outras, que já havia feito que sua literatura experimentasse o fim necessário de toda a vida, 

adoeceu e morreu com medo. Teve medo antes. Sentiu-se sozinha, e experimentou a 

solidão. Segurou firme a mão de Olga, pois já não tinha marido, e seus filhos, crescidos, 

seguiam na vida seus próprios rumos.  

Em 1977, a autora certamente não era ainda sexagenária, mas carregava consigo e 

pintava em sua literatura o peso de várias vidas. A última década de sua vida lhe 

contemplou com um tipo diferente de sofrimento: 

Desde 1968 os jornais tinham sido sua principal fonte de renda, e embora 

ainda recebesse sua pensão de Maury, não podia substituir com facilidade 

o dinheiro que parou de entrar. Depois de trinta anos publicando seus 

livros [...] ela não recebia quase nada por eles. Essa não era uma situação 

excepcional (MOSER, 2011, p.575). 

 

Viveu a realidade de ser uma popular escritora brasileira. Sofreu as consequências 

práticas de sua argumentação na década de 1940 ao presidente da república, pedindo que a 

considerasse definitivamente filha desta terra ao invés de filiar-se ao exílio.  

Apesar de todas as experiências que essa mulher travestida de mãe e de escritora 

passou, apesar de todos seus regozijos e pesares, apesar do inevitável amadurecimento e 

adequação ao mundo, ela foi sempre a mesma, e se retratou ainda muito jovem: 

Quando eu lhe disse que era egoísta, não foi simplesmente por dizer que 

eu o sou. E muitas outras coisas piores ainda. Por isso tenho a impressão 

que o jogo continuará unilateral, como você chama. Não só com você, 

aliás. Está esperando demais de mim, suponho. Nunca me vi confiante 

nem boazinha (LISPECTOR, 2002, p. 27). 
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Esse trecho de uma carta endereçada ao seu então amado Maury, mostra o quanto 

não gostava que criassem sobre ela uma expectativa desnecessária. Mostra ainda como ela 

queria ser, e parecer ser, um ser humano qualquer, carente de bondade e confiança, firmada 

na necessidade de experiências com seus pares, e cônscia de seu mundo, vida e caráter.   

Crê-se que as divagações que ultrapassam a reflexão que aqui se constrói, a 

exaltação de detalhes e a tentativa de identificar a vida de suas personagens com a vida da 

autora não são apenas engenhos vãos, mas também de desrespeito com a própria 

construção que a autora fazia de si e de sua imagem. E que seja definitivamente entendido, 

tanto pelo leitor leigo quanto pelo mais erudito acadêmico, o fato de que seu nome não era 

Macabéa, nem G.H., nem Joana; ela não foi a náusea da barata, nem o medo da galinha, 

nem mesmo o silêncio do ovo. Foi simplesmente a filha, irmã, esposa, mãe e escritora, 

Clarice Lispector.  

 

1.1.2 A obra 

Os textos de Clarice apresentam uma vastidão de temáticas e alguns estilos que 

podem ser analisados. Entretanto, esse não se trata de um trabalho de crítica literária 

propriamente dita. Faremos análises críticas na medida em que as mesmas possam auxiliar 

na construção dos alicerces da pesquisa. 

 Os contos de Clarice Lispector são divididos não apenas por temáticas, mas 

também pelo modo de aproximação que a autora tem da narrativa. Alguns desses contos 

superam as barreiras da compilação editorial para encontrar pares em momentos diversos 

da obra da autora. É justamente na produção dos contos que vemos a autora variando o 

enfoque de suas narrativas. A literatura de Clarice Lispector muitas vezes é engessada 

dentro de uma leitura introspectiva, ou até mesmo psicológica, tendo como ponto comum 

de comparação a obra de Virginia Wolf. Entretanto, a obra de Clarice não segue uma linha 

tão acertada com relação ao seu estilo. O realismo e o naturalismo, às vezes, confundem-

se, e são misturadas amplas reflexões das personagens com fatos cotidianos da vida de 

qualquer pessoa.  
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 Para apresentar os aspectos pertinentes à obra da autora em questão talvez seja 

válido monstrar como seus escritos se dispõem historicamente. Mesmo assim, não se 

objetiva aqui fazer uma narrativa linear como tantas que já tem sido feitas sobre a relação 

entre biografia e produção bibliográfica da autora
7
.  

 Há um começo-meio-fim da obra de Clarice que deve ser apresentado. Essa 

estrutura não indica que haja um desenvolvimento linear da escrita da autora, mas que 

existem períodos diversos que podem ser separados com certa facilidade. 

Começando pelo fim deve-se citar o livro A hora da estrela. Esse romance da 

autora tem como personagem principal uma mulher pobre, de nome Macabéa, que segue 

uma saga de desventuras que convergem para sua morte, um atropelamento, como desses 

que podemos encontrar facilmente nas sangrentas páginas de nossos jornais. A trama toda 

da obra gira em torno das experiências que a infeliz personagem vive ao sair do nordeste 

para procurar melhores condições de vida no Rio de Janeiro. Por essa simples dinâmica A 

hora da estrela foi muito comparada com os romances regionalistas do modernismo 

brasileiro.   

A autora parece interessada em despojar-nos de possíveis defesas que nos 

afastem do contato com o real em sua vitalidade, prazeroso ou não. 

Porque também o prazer pode ser truculento, vivo demais para ser 

suportado. Para ler Clarice em todo seu alcance, é preciso aceitar a 

violência desse confronto, capaz de desvelar realidades insuspeitadas 

(ROSENBAUM, 2002, p.35). 

 

Muitas vezes, a forma como Clarice Lispector escreve suas narrativas é confundida. 

A interiorização do enredo e os fatos a serem expostos nos problemas da intimidade 

existencial da personagem não apontam necessariamente para um formato de narrativa 

psicológico. É possível que se faça análises psíquicas da obra da autora, mas isso não 

implica na utilização de linguagem psicologizante na narrativa
8
. 

                                                           

7
 Para esse intento já contamos com obras renomadas como as de Nádia Batella Gotlib e de 

Benjamin Moser.  

8
 Gilda Plastino faz uma aplicação de conceitos lacanianos sobre a obra de Clarice Lispector em 

seu livro ―O discurso da falta em Clarice Lispector‖. Plastino parece respeitar a autonomia que a 

obra de Lispector tem em relação à psicologia, entretanto é enfática ao mostrar como o não-dito 

clariceano pode ser identificado com a psicologia lacaniana.  
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Situando-se numa zona de fronteira, a literatura de Clarice implica a 

exclusão de qualquer tipo de hierarquizações e propõe a instauração de 

um espaço de errância: não ser de nenhum lugar ou amplamente existir 

numa gravitação que é todos os lugares [...] no universo lispectoriano, a 

heterogeneidade, a descontinuidade e a instabilidade conduzem-nos a um 

espaço do entre (SOUZA, 2004, p.180). 

 

A zona de fronteira na qual está ambientada a carreira e a obra de Clarice Lispector, 

serve como exemplo do desconforto artístico que nos é transmitido a partir da obra 

ficcional da autora. Entretanto, é bom notar que todo espaço fronteiriço só é percebido 

enquanto tal quando visto a partir de determinados pontos de referência. Chega a ser 

curioso notarmos que há no âmbito da produção literária, que se manifesta soberanamente 

como terra de ninguém, a implantação de uma proposta geográfica bem delineada. Acaso é 

necessário que se tome como referência o cânone ocidental9? Talvez a grande dificuldade 

de compreensão da obra da autora não vá além das referências que são tomadas para a sua 

compreensão. Estaria Clarice Lispector mais próxima de Machado de Assis ou Eça de 

Queirós? Suas influências seriam Jean-Paul Sartre e Virgínia Wolf? Fato é que a dita 

complexidade da obra da autora está em grande parte ligada à dificuldade de produzir 

memorandos sobre a mesma para o estudo pré-vestibular, ou seja, no enquadramento dessa 

obra específica dentro de um cenário polifônico e parcialmente volátil.  

Ainda assim, sabendo que nos espaços acadêmicos pessoas ficam rubras de 

irritação quando se critica ou se propõe a desconstrução de uma estrutura canônica, 

podemos apresentar vias de compreensão da obra da autora dentro de tais perspectivas. A 

primeira seria o entendimento do espaço literário de Clarice Lispector como uma terceira 

via lógica a ser proposta dentro da linha de raciocínio da leitura, recepção e crítica literária. 

Nesse caso, não importa apenas dizer que há uma terceira via, mas explicar sua 

possibilidade e validade científica. Em segundo lugar, pode-se pressupor que o espaço 

literário da autora seja envolto em um vácuo, ou uma cápsula sem ação direta da lei 

gravitacional da lógica literária. Nesse caso, também não é suficiente que se proponha tal 

percepção sem que se mostre como se faz possível a utilização de tal via. Ambas as 

possibilidades são aceitas, entretanto, a primeira será aqui mais valorizada, pois se entende 

                                                           

9
 Cf. BLOOM, H. O cânone Ocidental. 2001. 
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que o discurso que se pretende fazer dentro da academia, por mais que o negue, deve 

conter linguagem acadêmica, isto é, ser acessível para os concidadãos acadêmicos.        

Clarice encontra-se do lado desses autores que vivem a escrita no 

mergulho que não deixa intervalo e os torna a própria escrita. É assim que 

em Clarice se escreve o âmago; a intensidade da entrega pressupõe a 

inclusão da figura do eu (o trabalho sobre si mesmo) no processo de 

pesquisa que é a escrita (SOUZA, 2004, p.187). 

  

Existem dois polos a serem compreendidos na afirmação supracitada, e o 

pressuposto de que o equilíbrio é a via de melhor acesso não parte de uma mera média 

aritmética simplificadora, mas, sim, da forma como se pretende apresentar a obra da autora 

no corrente texto. Por um lado, percebe-se que Clarice Lispector mergulha em sua escrita, 

trazendo à existência um novo ser, o ser escrevente, que só existe na prática de seu ofício e 

que não se pode acessar a não ser pela experiência do texto. Essa é a voz poética 

propriamente dita, que é conhecida e reconhecida na forma de lidar com enredos, 

personagens, espaços, medos, ansiedades, desesperos existenciais das mais diversas 

naturezas, ou seja, que promove no âmbito artístico-literário a presença do questionamento 

existencial em âmbito profundo, da qualidade de ser a despeito de ―n‖ possíveis fatores 

existenciais. Por outro lado, há a pessoa Clarice Lispector, escritora, porém não apenas 

isso. Essa pessoa existe apesar da escrita ou da falta dela. Ela possui e é possuída pela voz 

erótico-poética que produz o texto literário. Ela é uma história à parte daquela que se 

costuma dizer sobre a autora. Por mais que conheçamos, e conheçamos bem a biografia de 

Clarice Lispector, não se pode afirmar que a voz do eu-lírico sempre está em consonância 

com aquela da autora em momentos diversos de sua vida, isto é, tudo o que nos é permitido 

saber são traços, que podem se tornar inquéritos, mas sobre os quais a sentença nos foge 

com fluidez, e toda proposta final sobre a metamorfose da pessoa Clarice Lispector na voz 

literária de Clarice Lispector não é mais do que uma nova jornada de imaginação e de 

produção histórica com níveis de seriedade hermenêutica variáveis.  

Sempre, como uma criança, ela faz as perguntas as mais fundamentais, 

juntando-se assim aos maiores filósofos, os místicos, procurando dar-

partilhar o mais belo como o inaceitável, ousando olhar com ardor o que 

afirmamos não ser possível olhar de frente: o sol e a morte (BOSCO, 

2004, p.196). 
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As perguntas fundamentais propostas por Clarice Lispector podem ser 

compreendidas de diversas formas. Em primeiro lugar, é possível identificar as questões 

como um traço de infantilidade da autora ou da narrativa. Em segundo lugar, poderia se 

pensar num pessimismo depressivo, que insiste em fazer perguntas as quais não se pode 

responder. Em terceiro lugar, poderíamos falar de uma proposta retórica. Todavia, é viável 

que se analise as questões propostas pela autora do mesmo modo como a recepção das 

questões geram reflexões ao seu respeito. Nesse sentido, o presente trabalho ousaria levar 

as questões clariceanas para o âmbito filosófico existencial; desse modo, apostando no 

possível desequilíbrio ontológico causado por tal iniciativa. 

Uma informação que passa longínqua da obviedade e do senso comum, mas que 

nos ensina muito sobre a obra de Clarice Lispector é a forma como suas ―pesquisas‖ eram 

feitas:  

Clarice tinha o hábito de guardar folhas soltas – guardanapos, tíquetes, 

papéis de chiclete etc. – com idéias [sic] surgidas ao longo das mais 

variadas situações cotidianas. Será a ordenação dessas notas que irá 

compor o romance de estréia [sic], que marca também seu método desde 

então definitivo: jamais reescrevia nem revisava suas anotações 

fragmentárias e dispersas (ROSENBAUM, 2002, p.28). 

 

Esse tipo de arquivo que a autora manteve por toda sua produção literária pode nos 

revelar duas facetas importantes: há um caráter fragmentário, digno de quem mistura 

anotações de hoje com outras de décadas atrás; há uma ligação com o cotidiano, pois é no 

dia-a-dia, na vida concreta que se recolhe as informações que servem como base para a 

construção dos mundos da literatura.   

Outro ponto interessante a ser percebido é que Clarice nunca se posicionou 

visceralmente como escritora. Sua ocupação primeira era a de mãe, sua dedicação era 

voltada a isso. Ela escrevia sabendo o local que tal obra ocupava em sua escala de 

prioridades: 

A amiga e confidente Olga Borelli, que partilhou do cotidiano de Clarice 

Lispector nos últimos anos de vida da autora, confirma: ‗ela era uma 

dona-de-casa que escrevia romances e contos‘. Com a máquina de 

escrever no colo, produzia seus livros com os filhos ao redor, atendendo 

ao telefone, chamando a empregada e recebendo os amigos 

(ROSENBAUM, 2002, p.9). 
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 Os últimos anos da vida de Clarice foram especialmente turbulentos desde um 

ponto de vista existencial. Os resultados de tamanha experiência são obras ao mesmo 

tempo maduras e experimentais. Certamente Clarice se arriscou em seus últimos escritos, e 

não pode se dizer que seu sucesso foi unânime. Entretanto, não parece que a intenção da 

autora tenha sido em momento algum agradar um grande número de leitores e leitoras, 

parece sim que a literatura da autora era um vômito de existência, era uma necessidade 

doentia de tirar de si aquilo que não se conformava, e com o qual não sabia exatamente 

como lidar. Tal processo é ao mesmo tempo natural e violento, é força e sofrimento, é 

perigo e alívio. É assim que a obra de Clarice Lispector se mostra a nós. 

A voz literária de Clarice Lispector do início, na ocasião do lançamento de seus 

primeiros livros, destoa grandemente do contexto da produção literária brasileira da época. 

Apesar das conquistas do movimento artístico de 192210 ter ampliado os horizontes da 

produção, apreciação e crítica das artes no Brasil, ainda não havia na literatura alguém de 

referência na produção existencial. Na poesia, vez por outra, poderiam ser encontradas 

manifestações em tal sentido, principalmente em Carlos Drummond de Andrade (1902-

1987). As artes visuais receberam contribuição expressiva de Tarsila do Amaral (1886-

1973). No entanto, foi apenas na década de 1940 que a jovem voz de Clarice Lispector 

pôde ocupar tal lacuna: 

Quando o vigoroso e abundante romance regionalista de 30 e uma não 

menos relevante prosa intimista de linhagem machadiana dominavam a 

cena literária brasileira, uma desconhecida e singular voz narrativa se fez 

ouvir – o romance Perto do coração selvagem. Era o ano de 1944 e essa 

voz a da jovem escritora Clarice Lispector, de 19 anos. O livro provocou 

forte impacto no meio literário coetâneo, pois rompia com o modelo da 

narrativa praticada até então, desprezando o enredo linear e cronológico, 

a configuração de personagens com caráter e consciência definidos, o 

dimensionamento de um tempo mensurável e, sobretudo, distanciava-se 

de uma linguagem articulada segundo os princípios lógicos da 

apresentação/representação das coisas (PLASTINO, 2008, p.33). 

 

                                                           

10
 Trata-se da Semana de Arte Moderna (o nome – composto - estava em letras minúsculas), que 

contou com a manifestação de artistas como Oswald de Andrade, Heitor Villa-Lobos e Anita 

Malfatti. Sobre o assunto, ver: REZENDE, Neide. A semana de arte moderna. São Paulo: Ática, 

1993.  
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Findado o século XX, a acrítica consegue ver por vias mais estruturadas as 

peculiaridades de cada obra, acabando por entender que a temática existencial esteve 

também presente em outros autores, mas não possuíram simetria suficiente para a 

concepção de uma corrente literária existencial no Brasil. João Guimarães Rosa (1908-

1967), que também não é enquadrado com facilidade em alguma corrente literária no 

Brasil, acaba sendo um par para o estudo comparado de literatura. Fernando Pessoa (1888-

1935), Virginia Wolf11 (1882-1941) e Herman Hesse12 (1877-1962) são nomes com os 

quais a obra de Clarice Lispector pode ser facilmente identificada no exterior.  

 

1.2 Crítica literária de Clarice Lispector 

 

1.2.1 Crítica literária biográfica 

É muito comum que as críticas literárias de Clarice Lispector sejam acompanhadas 

de uma crítica biográfica. Em certo sentido isso se dá de maneira mais ampla do que aquilo 

que se costuma fazer em termos de produção crítica da literatura brasileira. Há certa 

fixação dos críticos literários em relação à vida da autora. É certo que o enredo da 

biografia de Clarice Lispector é por si só suficiente para basear inúmeras obras. Entretanto, 

chama-se aqui a atenção que não é do propósito do trabalho apresentar uma análise 

exaustiva da vida da autora. Se por um lado é necessário que se entenda algo do contexto 

de produção autoral, há também de se tomar cuidado com exageros que podem atrapalhar 

nas lentes com as quais se pretende olhar para a obra, que do ponto de vista crítico podem 

ser facilmente alterados por informações inicialmente dispersas. É proposto e buscado o 

equilíbrio adequado entre aquilo que é necessário que se saiba e o que se pode saber, mas 

sem que a liberdade fônica da própria obra literária seja assaltada.   

Ainda em 1944, num artigo publicado quando da estreia de Clarice, com 

o nome de A experiência incompleta: Clarice Lispector, Álvaro Lins 

situa Perto do coração selvagem na categoria do que ele chama de 

literatura feminina – carregada de narcisismo, lirismo etc. – e define-o 

                                                           

11 Escritora britânica modernista de cunho intimista e psicologizantes.  

12 Escritor alemão, naturalizado suíço, conhecido por seu estilo altamente existencial. Ganhador do prêmio Nobel de literatura 
de 1946. 
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como a primeira experiência no Brasil do moderno romance lírico, à 

semelhança dos de Joyce e de Virginia Woolf (PLASTINO, 2008, p.35). 

 

Vê-se na citação acima que a tendência crítica de tentativa de categorização da obra 

da autora foi imediata. Certamente, Álvaro Lins (1912-1970) teria dificuldades para 

classificar as obras de Clarice Lispector das décadas de 1960 e 1970. A linha central, que 

permeia toda a obra da autora e que permanece não apenas firme, mas também pungente, é 

a temática existencial, é a apresentação do problema da existência no drama do cotidiano, 

refrão evidente que é teatralizado através de estilos de escrita, com os quais a autora sabia 

trabalhar com esmero, e que insistia em brincar com ironia.  

Por tais características a obra da autora rapidamente ultrapassou os limites 

geográficos e linguísticos do Brasil, sendo traduzida para diversas línguas e lida em vários 

países.  

De fato, como revela Earl E. Fitz, a reputação da escritora cresce 

rapidamente na Europa e o interesse por sua ficção está ficando cada vez 

maior no mundo americano, como uma das mais singulares narradoras da 

literatura ocidental (PLASTINO, 2008, p.42). 

 

As primeiras críticas de Clarice Lispector levam em conta poucos dados biográficos 

da autora, focando mais no que se pode dizer de sua obra. Um dos fatores que não deixa de 

ser comentado é em relação à baixa idade da autora na ocasião do lançamento de seus 

primeiros livros.  

Sérgio Milliet, por sua vez, no Diário crítico (1944), elogia a obra de 

Clarice, sublimando o poder da escritora de dar vida nova às palavras, 

comunicando-lhes um conteúdo inesperado. Pouco tempo depois, em 

1946, comentando o segundo romance de Clarice, O lustre (1946), Milliet 

atribui-lhe um estilo exuberante, contendo a volúpia da palavra, dos sons 

e das cores, o que revela – diz ele – uma sensibilidade alerta, requintada e 

aguda (PLASTINO, 2008, p.34). 

 

O estilo clariceano é motivo de repetidas discordâncias e desconfianças da crítica 

que foi sendo feita de acordo com o lançamento de suas obras. Os críticos não queriam 

arriscar seus palpites sobre os rumos que tomariam a obra literária da autora. Na citação 

acima, Plastino mostra uma avaliação positiva por parte de Sérgio Milliet, mas se deve 
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lembrar que não só de elogios foram tecidos os comentários sobre as inesperadas obras 

clariceanas da década de 1940.  

A morte, como sempre, fez seu papel social de maneira incisiva. E com o esfriar do 

corpo da autora, acenderam-se as perpétuas chamas do reconhecimento de sua obra. A 

partir de tal momento, Clarice Lispector poderia ser lida em completude. Essa é a 

facilidade da crítica sobre a obra da autora a partir da década de 1980. Grandes trabalhos 

surgiram desde então, e continuam a surgir. Em geral, há um distanciamento da figura que 

Clarice sustentava a duras custas em sua vida, e se multiplicam críticas desde outros 

referenciais teóricos. Há, ainda, uma pluralidade temática, que engloba desde assuntos 

meramente estruturais da estética literária até pontos sociais diversos, como o papel da 

mulher e do feminismo, a violência, incidência moral nos costumes sociais, entre outros. 

 

1.2.2 Crítica existencial 

Para o presente trabalho a crítica existencial é a crítica que se faz mais importante, e 

por esse motivo deve ser melhor entendida. Entretanto, na maior parte dos casos tal crítica 

não é bem organizada, mas se dá a partir de lampejos que se apresentam no meio de 

críticas de outro caráter. Nesse sentido, é também a crítica mais difícil de ser 

compreendida.  

O ícone dessa análise é Benedito Nunes (1929-2011). O autor com formação 

filosófica e paixão pela literatura nos deixou um legado extenso e profundo de análises 

literárias existenciais. A crítica existencial independe da obra literária propriamente dita. 

Não é a profundidade existencial da literatura que rege a profundidade existencial de sua 

crítica. Benedito Nunes esteve envolvido intelectualmente com os mais importantes nomes 

no existencialismo do século passado, por esse motivo pôde contemplar de maneira tão 

ímpar a crítica que se dá a partir dos problemas existenciais.  

Desse modo, entende-se que as questões expostas sobre sentido da existência 

humana devem ser verificadas não sob um prisma puramente ôntico, mas sim em relação 

direta com suas possíveis ações religiosas. Como exemplo, pode-se ver a personagem 

G.H., protagonista da obra A paixão segundo G.H., que se nutre de profunda crise 

existencial após vivenciar o ambiente do quarto de sua funcionária doméstica recém-
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demitida. Nas humildes instalações da antiga serviçal, G.H. experimenta não apenas um 

local até então desconhecido, mas participa da cremosa matéria que sai do interior de uma 

barata amassada. G.H. come do corpo da barata, passa a se sentir matéria viva e a 

questionar a profundidade e o vazio de sua própria existência com tal ato. Ao fazer isso, 

não são propostas apenas questões existenciais, mas também há um apontamento para a 

religião, que seria o meio possível de resposta incondicionada às questões condicionadas 

propostas.   

A análise crítica aqui chamada de existencial nada mais é do que a compreensão 

dos momentos de desequilíbrio que a obra literária pode proporcionar. Nesse sentido, 

entende-se que as temáticas da existência podem ser tratadas das mais diferentes formas, 

mas apontam, em última instância, para o questionamento existencial sobre o papel do ser 

humano no cosmos, sobre a compreensão do tempo e do espaço, bem como de suas 

consequências existenciais mais profundas. Clarice Lispector é uma voz que destoa das 

demais na arquitetura de tal intento por trabalhar com o pressuposto do cotidiano, do ser 

humano que se identifica com as personas literárias.  

Então Clarice sabia o que arriscava um leitor cuja alma não fosse 

formada. Ela mesma, poderíamos pensar, é vítima desta fascinação, sua 

própria fascinação. O que a torna tão próxima de nós, tão perigosamente 

próxima (BOSCO, 2004, p.192). 

 

A proximidade acima citada da autora com seus leitores é, na verdade, a 

proximidade do texto literário com a existência tal qual ela se dá. O desvelamento da 

existência é um processo no qual várias camadas de imagens e visões do mundo são 

quebradas uma após a outra para que o cerne seja compreendido em sua graciosa e 

poderosa afeição. Não é incomum que a literatura clariceana gere asco nos leitores mais 

desavisados. A vida, nua e crua, nos é apresentada desde uma elaboração artística com 

estalactites estéticas das quais dificilmente se consegue desviar. O medo na gruta da crítica 

existencial é o sentimento mais comum. Entender o propósito existencial do texto sem se 

deixar tocar pelos questionamentos em sua própria existência é um esforço em vão, pois 

muito provavelmente se apresenta no âmbito da mais indelével impossibilidade:  

Sob diversas formas de manifestação, as questões da identidade (do 

conhecimento de si mesmo) constituem um dos mais obsessivos e 

centrais núcleos da escrita de Lispector. Em relação a quase todas as 
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personagens retratadas vê-se implicada uma interrogação; de um modo 

mais ou menos escondido, de um modo mais directo [sic] ou transversal 

(nos acidentes ou nas repetições de seus estafados quotidianos), 

suspende-se essa interrogação: na verdade quem se é, ou o que se é? 

(SOUZA, 2004, p.179). 

 

As questões mais básicas e infantis são propostas. Elas são também as mais 

sinceras, pois expressam dúvidas que transcendem a ordem da naturalidade das coisas, de 

modo que a própria obviedade precisa ser questionada.  

Segue a citação de um trecho do livro O dorso do tigre (1969), de Benedito Nunes, 

em que o autor analisa profundamente, entre outros autores, Clarice Lispector: 

O desenvolvimento de certos temas importantes da ficção de Clarice 

Lispector insere-se no contexto da filosofia da existência, formado por 

aquelas doutrinas que, muito embora diferindo em suas conclusões, 

partem da mesma reflexão kierkegaardiana do caráter pré-reflexivo, 

individual e dramático da existência humana, tratando de problemas 

como a angústia, o nada, o fracasso, a linguagem, a comunicação das 

consciências, alguns dos quais a filosofia tradicional ignorou ou deixou 

de segundo plano (NUNES, 1969, p.93). 

 

Ao analisar a obra de Clarice Lispector, Benedito Nunes não deixa de lado o grande 

conhecimento que tem sobre filosofia da existência e toca insistentemente nesse ponto, 

mostrando como a escrita clariceana se aproxima de temas da filosofia da existência. Esse 

é um ponto que há de ser discutido vastamente no desenvolvimento da pesquisa, pois a 

aproximação da obra de Clarice Lispector à filosofia da existência é algo notável, mas de 

difícil definição com relação ao grau de aproximação e influências.  

 Algo que não se pode negar é que o problema da existência humana é posto e 

desvelado na obra de Clarice Lispector. Tal proposição se mostra como um ponto 

importante sob o qual o olhar teológico pode pousar e criar ambientes de discussão sobre a 

religião.  

A originalidade com que se apresenta, na obra de Clarice Lispector, a 

intuição do sentido ontológico da existência humana, que é o fulcro das 

correntes existenciais, transparece no esquematismo e na tipificação com 

que a romancista estrutura os seus personagens (NUNES, 1969, p.113). 
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A crítica literária aponta para vários objetos os quais podem ser estudados tanto 

pela filosofia quanto pela teologia. Lima, crítico literário, afirma que: 

A filosofia de Clarice quer interrogar o mundo, assim como fizeram os 

primeiros gregos. Sua posição filosófica é, pois, uma interrogação, uma 

busca, e nunca um sistema. Ela nem afirma nem nega a metafísica. 

Apenas a questiona. Seu Deus, que tanto aparece em seus monólogos, 

não está pronto, nem é exatamente o Deus das religiões organizadas. 

Contudo, pelo fato da construção lingüística [sic] apresentar-se sempre 

como uma busca na sua obra, pode-se dizer que a autora possui uma forte 

intuição de que nada é estável, em parte alguma, e que o tempo 

cronológico é apenas um construto do pensamento metafísico (LIMA, 

2009, p.19). 

 

Yudith Rosenbaum possui uma posição bastante válida sobre a obra de Clarice 

Lispector. Ela resume sua opinião sobre a autora em uma obra que se chama ―Clarice 

Lispector‖. Fato é que Rosenbaum percorre brevemente toda a obra da autora e nos deixa 

entender que Clarice Lispector, apesar de sempre manter seu estilo, fala sobre diversas 

coisas, e faz sua produção literária seguindo a sua vontade e necessidade enquanto 

escritora e mulher: 

Essa dupla face da obra clariceana – a temática existencial, filosófica ou 

metafísica e a vertente realista, social, mediada sobretudo (mas não só) 

pela condição histórica particular da mulher – é sua característica 

predominante (ROSENBAUM, 2002, p.87). 

 

Por um lado, pode-se notar que há inevitavelmente a atenção por parte da crítica 

sobre as aventuras existenciais que Clarice se propõe a fazer em sua obra. Por outro, com 

desmedido grau de periculosidade técnica, não se faz o processo hermenêutico em 

completude, levando em conta os meandros da filosofia da existência, sua forma de se 

apresentar na estética literária, e suas temáticas ilustrativas e arquetípicas da condição 

humana.  

Entende-se que há na obra de Clarice Lispector uma atmosfera filosófica, um 

questionamento constante que aparentemente se quer fazer ouvido. Não se entende, por 

outro lado, que não se pode dizer que toda filosofia é metafísica ou ontológica, e em grau 

mais profundo, não se atenta para o fato de que nem toda metafísica e nem toda ontologia 

tocam factualmente na existência humana como se toca na ferida aberta. Atormentar o 
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sossego plástico da ferida, e rir-se silenciosamente do pus que escorre de uma inflamação 

milenar, é o asqueroso privilégio da filosofia da existência. É o mexer com essa vida 

doentia que faz com que a gravidade e a densidade do ar que se respira na literatura 

clariceana sejam constantes e inegáveis.  

Quem faz a leitura acadêmica da obra de Clarice Lispector a partir do ponto de 

partida da filosofia da existência, deve possuir um arcabouço teórico que lhe permita a 

concretização de tal intento. Pelo fato de não existir um estatuto da filosofia existencial a 

ser seguido, a pluralidade de autores e teorias que podem embasar a pesquisa sobre a obra 

da autora é vasta. Há, inevitavelmente, uma diferença final da análise dependendo da 

forma como o pensamento inicial da filosofia da existência é feita, bem como da forma 

como se lê o filósofo que a propõe. Desse modo, são possíveis diferentes leituras da obra 

da autora tendo como ponto de partida um mesmo princípio filosófico. Benedito Nunes, o 

par com o qual se põe em diálogo a filosofia da existência com a crítica literária no cenário 

brasileiro, possui também certa liberdade no âmbito teórico da corrente existencial, 

proporcionando-nos assim a possibilidade de convergir em forma estrutural de trabalho, 

apesar de possíveis divergências de conteúdo.     

Para Clarice Lispector a náusea apossa-se da liberdade e a destrói. É um 

estado excepcional e passageiro que, para a romancista, se transforma 

numa via de acesso à existência imemorial do Ser sem nome, que as 

relações sociais, a cultura e o pensamento apenas recobrem (NUNES, 

1969, p.101). 

 

Não há, entretanto, uma total identificação das consequências da náusea 

sartreana com as narrativas nauseantes clariceanas.  

Enquanto, pois, a humanização da náusea prevalece no pensamento e na 

criação literária de Jean-Paul Sartre, Clarice Lispector, que desde o seu 

primeiro romance, Perto do Coração Selvagem, vislumbra a ação de 

potências irracionais, cósmicas, por sob a capa dos sentimentos comuns e 

dos ‗laços de família‘, entrega a personagem de A Paixão Segundo G. H. 

ao completo estado nauseante. A náusea que aquele romance descreve 

[...] libera em G. H. o impulso primitivo, mágico, de participação 

(NUNES, 1969, p.104). 
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Tal impulso primitivo mágico, muito tem a ver com uma cosmologia na qual as 

questões ontológicas mais básicas podem ser elaboradas na linguagem mítica da religião. É 

a aceitação incomum dos limites da racionalidade no paralelo constante entre o que se 

entende, o que se questiona e a possibilidade de expressão de ambos. A vida na aceitação 

da possibilidade da transcendência da racionalidade não é o culto à desordem, é uma 

cuidadosa ampliação de horizonte, que concorrem para serem expressas nos meandros da 

linguagem.  

A ambiência nos romances da autora compõe-se, em geral, de dados 

abstratos quanto a espaço e tempo. Aparecem em Perto do Coração 

Selvagem, ruas que podem ser as de qualquer cidade. A viagem de Joana, 

no final do livro, é um sair de qualquer parte para um lugar indefinido, 

que não se sabe onde fica (NUNES, 1969, p.114).   

 

Vê-se na crítica literária mais antiquada a questão fundamental sobre o tempo e o 

espaço da narrativa. Há a constante preocupação em construir o cenário teatral que 

viabiliza a leitura da obra com suas especificidades. No entanto, Clarice Lispector joga ao 

alto tempo e espaço como quem pede demissão de súbito e não se preocupa em deixar os 

papéis organizados para seu sucessor. Suspende-se a discussão sobre o cenário e não se 

cronometra a narrativa como parte de um rito libertador, que transporta para a forma do 

texto aquilo que outrora poderia ser apenas discutido entre os conteúdos da preocupação 

existencial.  

Não é surpreendente o fato de duas das obras referenciais do existencialismo se 

chamarem Ser e tempo e Ser e nada. É característico da discussão filosófica da existência o 

questionamento sobre a validade do tempo e do espaço no âmbito da profundidade 

existencial. Há, relevantemente, a separação entre tempo cronometrável e tempo-agora 

existencial. Há, ainda, a diferença entre espaço físico e espaço interno, que pode ser 

todavia extático.  

É assim, na transposição da temática escrita para a estrutura da narrativa literária, 

que Clarice Lispector traveste seu texto em teoria, e expressa de maneira peculiar ao que 

deve ser denominado artístico a condição humana na dialética entre cotidiano e 

profundidade existencial.  
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Devido ao predomínio do sentimento da existência, a estrutura dos 

personagens da romancista completa-se com outro traço curioso, que 

podemos agora distinguir: a incapacidade para viverem espontânea ou 

ingenuamente. Entre o sentido imediato e a vivência, entre sentir e 

pensar, há sempre uma distância que a reflexão preenche (NUNES, 1969, 

p.117). 

 

Essa reflexão, que preenche as lacunas existenciais das personagens clariceanas, é 

ao mesmo tempo incômoda e convite de reflexão ao leitor. É nesse ponto que a 

interiorização da narrativa clariceana diverge de outras narrativas de cunho introspectivo. 

Há, sobretudo na literatura de Clarice, o questionamento sobre o eu-no-mundo, sobre o ser 

que se dá na percepção existencial, e não no simples questionamento enquanto exercício 

mental e imaginário.   

Nos personagens de Clarice Lispector, o Eu ameaçado, contestado, fica 

em suspenso e deixa-nos entrever a existência pura, contingente, 

irredutível ao controle da vontade e ao entendimento. É essa existência 

absurda, ameaçadora e estranha, revelando-se nos indivíduos e a despeito 

deles, o único fundo permanente de encontro ao qual as figuras criadas 

pela romancista se destacam e de onde retiram a densidade humana que 

as caracteriza (NUNES, 1969, p.121). 

 

A densidade humana não está na peculiaridade de nenhuma personagem, nem no 

levantamento social sobre o comportamento humano em sua maioria, não é estatístico e, 

sim, estático, ou seja, é sempre nos vãos do personagem que chega ao plano básico de 

questionamento, reflexão e argumentação sobre a existência. Para além dos âmbitos mais 

racionalistas, ainda há a possibilidade do sentido que se dá a existência quando a mesma é 

notada, engolida e mal digerida por quem experimenta a obra estética, estática e 

possivelmente extática.  

Associado à angústia e à náusea, o sentimento de existência, na obra de 

Clarice Lispector, que implica no conhecimento imediato, intuitivo, por 

visão direta, de cada ser – dos indivíduos, dos objetos, de todas as coisas 

– manifesta-se, primeiramente, como intuição da própria subjetividade. 

Os limites da subjetividade não são porém os limites da existência 

(NUNES, 1969, p.122). 
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Não é que o ser seja algo externo ao sujeito, o qual pode ser experimentado nas 

devidas condições, mas, sim, que é na construção da ideia de sujeito que se percebe as 

nuances do ser. Existir, ser entidade da existência, é concomitante com a construção 

subjetiva do indivíduo. Por mais que tais construções não sejam argumentadas nem 

argumentáveis, mas resultado de uma inequívoca intuição imediata, ainda se percebe um 

tom ocidentalista, no qual o eu é primordial para a construção do indivíduo, que não é 

necessariamente precedido por nada, nem mesmo pelo outro ou pela cultura.   

A natureza não é nem grave nem luxuriante. A glória que a coroa, halo 

mágico circundando cada coisa, e que concilia luz e sombra, claridade e 

treva, é o puro fato de ser, a existência mesma. Isso nos faz pensar nas 

afinidades existentes entre o modo de ser das coisas no mundo de Clarice 

Lispector e a natureza maciça compacta, do Em-si sartreano, idêntico a si 

mesmo, como o Ser esférico de Parmênides (NUNES, 1969, p.124). 

 

Se formos aproximar a literatura de Clarice Lispector de alguma filosofia, é 

confortável que tal processo seja feito levando em conta a ontologia natural daqueles 

filósofos gregos que precederam Sócrates. Isso se dá pela ingenuidade do questionamento 

constante e básico, bem como pela construção de uma ontologia que parte invariavelmente 

do cotidiano, da vida que experimenta na normalidade da rotina espaço-temporal. 

Entretanto, a cada atitude cabe seu necessário risco, e o risco de tal atitude seria aproximar 

a autora da leitura que se tem feito através da história da filosofia de determinado filósofo, 

no caso Parmênides. Assim, confere-se a afirmação de Benedito Nunes sobre a semelhança 

do Ser clariceano com o Ser parmenidiano, mesmo não sendo a literatura clariceana 

devedora da filosofia de Parmênides.     

 

Conclusão 

O presente capítulo teve a intenção de ser o fundamento para que a totalidade do 

texto possa ser compreendida. Nesse sentido, foram lançadas e discutidas questões mais 

gerais que devem auxiliar a leitura dos capítulos subsequentes bem como dar o tom a partir 

do qual toda a tese deve ser regida. Entre tais questões destacamos três aspectos: a jornada 

biográfica de Clarice Lispector, que indica suas fronteiras de vida, seu modo de se 

aproximar aos textos e literários e sua relação com sua obra, suas perspectivas enquanto 
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escritora, ou seja, sua particular relação existencial com os textos, e os posicionamentos 

dos trabalhos críticos sobre sua produção literária. 

Para que se guarde a devida precaução, questões sobre a vida e a obra de Clarice 

Lispector foram tratadas separadamente. É importante que tais pontos não se confundam 

durante o trabalho de entendimento e crítica literária no formato aqui postulado. É de 

similar importância que a vida e a obra da autora não sejam confundidas no cenário da 

leitura e da crítica literária em geral porque a construção biográfica do artista é apenas uma 

das formas possíveis de aproximação para a sua obra de arte, sendo que várias outras a 

partir de métodos e/ou temáticas podem ser adotadas.  

Destacamos que o presente capítulo teve como intenção dar bases para a pesquisa 

que se seguirá a partir de elementos como a vida e a obra de Clarice Lispector, sua crítica 

literária que abrange desde aspectos biográficos que poderiam ter influenciado sua obra até 

leituras comparadas com outros literatos ou a partir de teóricos do existencialismo. 

O próximo capítulo trará notas metodológicas e epistemológicas para a sustentação 

da estrutura e do desenvolvimento do trabalho. Assim, serão discutidos aspectos 

específicos da teologia da cultura tillichiana e discutidos os alcances e limites da utilização 

de tal perspectiva na análise teológica da obra de arte, especialmente na relação da teologia 

com a literatura.  
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2 Notas Epistemológicas: argumentação a favor da possibilidade de uma Teologia da 

Literatura 

Toda tarde ao voltar para casa, anotaria num 

caderno as mínimas variações por que a árvore 

tivesse passado durante o dia: o despontar de 

uma folha, um tímido encurvamento do tronco, a 

presença de seis pedras microscópicas que não 

estavam lá no dia anterior. De forma quase 

automática, a vida começaria a penetrar nos 

dados seguros, objetivos que ele iria coletando. 

Alejandro Zambra 

 

Introdução 

O êxito da análise que se intenta fazer no presente capítulo é essencial para que se 

determine a análise que será apresentada no decorrer do trabalho. Duas vias são possíveis 

para que se faça a distinção científica da metodologia empregada no texto, tendo em mente 

a proposta de elaboração de uma Teologia da Literatura. A primeira forma de aproximação 

do assunto seria a apresentação do estado da questão no cenário contemporâneo de crítica 

teológico-literária e a eleição de quais os caminhos que seriam pretendidos aqui em 

distinção de todos os outros possíveis. O segundo jeito de lidar com tal questão é 

apresentar por via positiva, com a afirmação categórica do todo e das partes da estrutura 

que se pretende seguir aqui, distinguindo apenas pontos de possíveis atritos entre o que 

está se propondo e o que já se tem feito. A segunda via parece ser mais adequada, pois o 

caráter final da escrita que aqui se propõe é a de construção teorética e não de resposta, 

relacionamento, dívida, ou crítica da maneira como tal linha científica tem se portado.   

A tese central do trabalho é, como já referido, de que existem preocupações 

existenciais em sentido profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas na 

literatura de Clarice Lispector, isto é, entende-se que há uma centralidade e continuidade 

da preocupação religiosa existencial na obra clariceana. Tais preocupações existenciais 

serão analisadas à luz do pensamento estético-teológico de Paul Tillich, de modo a propor 

uma Teologia da literatura, ou seja, uma teologia que se faz a partir do encontro com a arte 

literária.  
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2.1 O alcance da teologia da cultura 

Este tópico tem a intenção de mostrar e refletir sobre o referencial teórico de Paul 

Tillich. Assim, dois pontos serão trabalhados separadamente: o primeiro é a questão da fé, 

coragem e revelação, ou seja, as questões teológicas do pensamento tillichiano que serão 

empregadas no trabalho; o segundo ponto a ser trabalhado será a forma como a teologia 

tillichiana se aproxima da obra de arte, ou seja, as formas de análise teológica da expressão 

artística. 

 

2.1.1 Fé, coragem e revelação: religião e existência em Paul Tillich 

Em relação a Paul Tillich, referencial teórico base da presente pesquisa, se 

notarmos as implicações da teologia da cultura do autor bem como de sua leitura da arte, 

veremos que a teologia supera limites geográficos, sociais, políticos e educacionais em prol 

de um entendimento do ser humano de modo igualitário. Assim, podemos inferir que do 

mesmo modo que a Alemanha de Tillich contou com o princípio revolucionário da arte 

expressionista, todos os povos também podem alcançar a revelação do incondicionado a 

partir de seu encontro com o nãoser: 

Na presença do incondicionado (A majestade de Deus, na linguagem 

tradicional do cristianismo), não há esfera preferida. Não há pessoas, 

escrituras, comunidades, instituições, ou ações que são santas por si 

próprias, nem há alguma que seja profana por si própria. O profano pode 

professar a qualidade da santidade, e o santo não cessa de ser profano 

(TILLICH, 1966, p.71). 

 

A presença do incondicionado não é dependente do nível de santidade encontrado 

no meio que propicia tal encontro. De fato, o incondicionado é quem consegue tocar aquilo 

que é condicionado e não o contrário. Isso implica no fato de que os elementos culturais 

que mediam tal relação não possuem em si o poder mediador, mas são apenas constituintes 

de um caminho que poderia ser completamente diferente. Tais componentes mediadores 

são importantes na medida em que expressam e participam da realidade do indivíduo como 

constituição daquilo que o preocupa acima de todas as demais coisas.   
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Um dos pontos fundamentais a serem compreendidos no pensamento de Paul 

Tillich é a relação existente entre o Ser e o nãoser13 e a consequência da Revelação.  

O Lado positivo do mistério – que inclui o lado negativo – manifesta-se 

na revelação efetiva. Aqui o mistério se apresenta como fundamento e 

não apenas como abismo. Aparece como o poder de ser, vencendo o não-

ser.  Aparece como nossa preocupação última e se expressa em símbolos 

e mitos que apontam para a profundidade da razão e seu mistério.  

A revelação é a manifestação daquilo que nos diz respeito de forma 

última. O mistério revelado é nossa preocupação última, porque é o 

fundamento de nosso ser. Na história da religião, os eventos reveladores 

sempre foram descritos como acontecimentos que chocam, transformam, 

exigem, que são significativos de forma última. Eles procedem de fontes 

divinas, do poder daquilo que é santo e que, portanto, possui uma 

reinvindicação incondicional sobre nós. Só o mistério que é de 

preocupação última para nós aparece na revelação. Grande parte das 

idéias [sic] que procedem de pretensas revelações a respeito de objetos e 

eventos situados na estrutura sujeito-objeto da realidade não são mistérios 

genuínos nem se baseiam em uma revelação autêntica. O conhecimento 

da natureza e da história, dos indivíduos, de seu futuro e seu passado, de 

coisas e acontecimentos ocultos – nada disso é material de revelação, mas 

objeto de observações, intuições e conclusões. Se tal conhecimento alega 

vir da revelação, deve ser submetido aos testes de verificação dos 

métodos acadêmicos e aceito ou rejeitado à base destes testes. Ele se 

encontra à margem de revelação, porque não é questão de preocupação 

última nem constitui um mistério essencial (TILLICH, 2005, p.123). 

 

É importante que se perceba que, para Paul Tillich, a revelação é aquilo que nos diz 

respeito de forma última. Esse é um princípio que precisa ser estabelecido para que o 

restante do trabalho faça sentido enquanto análise teológica da literatura. Essa revelação é 

o próprio toque daquilo que é incondicionado sobre o condicionado, sobre aquilo e aqueles 

que são condicionados pela existência finita. Por isso, a revelação é em primeira instância a 

presença do elemento religioso no contexto humano que será trabalhado a partir da 

produção artístico-literária. 

Um dos termos que são constantemente utilizados quando se fala do referencial 

teórico tillichiano e que deve ser entendido para que a tese do presente trabalho se sustente 

                                                           

13 Ao longo de todo o texto o termo nãoser será redigido com as duas palavras juntas quando 

fazendo referência ao conceito tillichiano de nãoser, seguindo assim a tradução da obra Teologia da 

Cultura de Paul Tillich feita em 2009 por Jaci Correia Maraschin. Nos demais casos será utilizado a 

maneira comum de redação ―não ser‖.  
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é de que existe uma noção metafórica de profundidade, noção tal que será utilizada no 

decorrer de todo o trabalho. Tillich explica que: 

[profundidade] quer dizer que o aspecto religioso volta-se para os 

elementos supremos , infinitos e incondicionados da vida espiritual. A 

religião, no sentido básico e mais abrangente da palavra é a ―preocupação 

suprema‖ (ultimate concern), manifesta em todas as funções criativas do 

espírito bem como na esfera moral na qualidade de seriedade 

incondicional que essa esfera exige (TILLICH, 2009, p.44). 

    

A revelação que é presente a partir do elemento cultural, que no caso é a expressão 

artística da literatura, possui extensamente o mesmo valor religioso daquilo que se 

considera como religioso no cenário teológico eclesial. Por exemplo, quando se fala da 

revelação de Cristo na história através das narrativas dos evangelhos, faz-se referência 

justamente ao fato da presença do elemento incondicionado na esfera do condicionado. A 

proposta tillichiana é a de que existem outras formas de revelação na cultura e que essas 

também são toques do incondicionado sob o ambiente condicionado.  

Existe uma estrutura de pensamento que sustenta e possibilita a compreensão 

teológica da cultura. A base religiosa da questão ontológica é explicada do seguinte modo: 

A questão do ser é suscitada pelo ―choque do não-ser‖. Só o ser humano 

pode formular a pergunta ontológica, porque só ele é capaz de olhar para 

além dos limites de seu próprio ser e de todo outro ser. Considerado do 

ponto de vista do possível não-ser, o ser é um mistério. O ser humano é 

capaz de assumir este ponto de vista porque é livre para transcender toda 

realidade dada. Ele não está preso ao ―ser ser‖ (being-ness); pode 

vislumbrar o não-ser; pode formular a questão ontológica. Ao fazê-lo, 

contudo, ele deve considerar i mistério do não-ser. Ambas as questões 

andam juntas desde o inicio do pensamento humano, primeiro em termos 

mitológicos, depois em termos cosmogônicos e, finalmente, em termos 

filosóficos. A forma como os primeiros filósofos gregos, sobretudo 

Parmênides, enfrentaram a questão do não-ser é muito impressionante 

(TILLICH, 2005, p.195). 

 

A questão da irrupção do Ser no contexto do questionamento ontológico humano é 

necessariamente derivada do choque com o nãoser. O ponto teológico-filosófico 

interessante aqui é que a capacidade humana de pensar o cosmos metafisicamente indica 

que o ser humano não está preso nos limites de seu próprio ser. Ao ser humano não é 

possível o conhecimento do Ser-em-si diretamente, mas apenas pela mediação do nãoser, 
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da contemplação de seus próprios limites existenciais, vislumbre do abismo que há além e 

do choque questionatório com o mesmo.  

Na relação entre o Ser e o nãoser encontra-se o aspecto revelatório, aquilo que aponta 

para o elemento que está no fundamento do próprio ser.  

A natureza como meio de revelação – Não há realidade, coisa ou evento 

que não possa tornar-se portador do mistério do ser e entrar numa 

correlação revelatória. Em princípio, nada está excluído da revelação, 

porque nada está incluído nela em virtude de qualidades especiais. 

Nenhuma pessoa e nenhuma coisa é digna em si mesma de representar 

nossa preocupação última. Por outro lado, toda pessoa e toda coisa 

participa no ser-em-si, isto é, no fundamento e no sentido de ser. Sem 

essa participação, careceria do poder de ser. Esta é a razão por que quase 

todos os tipos de realidade chegaram a ser, em um momento ou outro, um 

meio de revolução (TILLICH, 2005, p.130). 

 

 É importante que se note a amplitude da revelação no pensamento tillichiano. 

Apesar de utilizar um termo caracteristicamente religioso, não o faz para ressaltar o sentido 

eclesial-doutrinário dele. Tillich reinterpreta o termo de acordo com sua necessidade de 

atualização.  

 O entendimento da estrutura ontológica proposta por Paul Tillich é necessário para 

que se entenda sua teologia da cultura e para que se possa propor uma leitura teológica da 

literatura. Tillich entende que tudo que existe possui participação no Ser-em-si, que é a 

possibilidade e a sustentação da existência, de modo que ao mesmo tempo em que nenhum 

elemento seja revelatório e sacro por si próprio, mas todos os elementos e indivíduos 

podem ser formas de revelação quando compreendidos em aspecto relacional com o Ser-

em-si, como condicionados que participam do incondicionado.  

O ser humano experimenta a si mesmo como possuindo um mundo ao 

qual pertence. A estrutura ontológica básica emana da análise desta 

relação dialética complexa. A auto-relação está implícita em toda 

experiência. Há algo que ―tem‖ e algo que é ―tido‖, e os dois são um. A 

questão não é saber se os eus existem. A questão consiste em saber se 

estamos conscientes da auto-relação. E esta consciência só pode ser 

negada em uma asserção em que a auto-relação implicitamente é 

afirmada, pois experimentamos a auto-relação tanto em atos de negação 

quanto em atos de afirmação. Um eu não é uma coisa que pode existir ou 

não; é um fenômeno original que precede logicamente todas as questões 

da existência (TILLICH, 2005, p.179). 
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Em Paul Tillich, pode-se notar a utilização de vários termos que expressam relações 

polares de interdependência, como a correlação, a ambiguidade, entre outros. É importante 

que se entenda o alcance da noção de relação entre o eu e o mundo, pois essa é a base da 

estrutura ontológica proposta pelo autor.  

Quando o ser humano olha para seu mundo, ele se percebe como uma 

parte infinitamente pequena de seu mundo. Embora seja o centro da 

perspectiva, ele se torna uma partícula daquilo que está centrado nele, 

uma partícula do universo. Esta estrutura capacita o ser humano a 

encontrar-se a si mesmo. Sem seu mundo, o eu seria uma forma vazia. A 

autoconsciência careceria de conteúdo, pois todo conteúdo, psíquico e 

corporal, encontra-se no interior do universo. Não existe autoconsciência 

sem consciência no mundo, mas o inverso vale também. A consciência do 

mundo só é possível à base de uma autoconsciência plenamente 

desenvolvida. O ser humano deve estar completamente separado de seu 

mundo para poder olhá-lo como um mundo. Caso contrário, ele 

permaneceria simplesmente preso ao ambiente. A interdependência do eu 

profundo e do mundo é a estrutura ontológica básica. Ela implica todas as 

demais (TILLICH, 2005, p.180). 

 

 De certo modo – especialmente nas temáticas –, Paul Tillich pode ser considerado 

um teólogo existencialista, ou ao menos um pensador centrado na temática existencial. A 

análise da situação humana é, portanto, o princípio para que se faça uma filosofia 

existencial. A filosofia da existência tem que ter necessariamente sua base em tal processo. 

Essa análise, no caso específico de Tillich, supera o quadro da ―filosofia existencial 

enquanto caminho‖ para se aproximar do ser humano em sua complexidade, desde sua 

pessoalidade até o seu cosmos: ―Tillich chega aqui a superar o quadro conceitual de 

filosofia existencialista para falar, como a atual teologia da libertação, de ‗estruturas de 

pecado‘ e de uma separação ou alienação nos três níveis pessoal, social e cósmico‖ 

(HIGUET, 1995, p.42). Ele não é existencialista, se considerarmos existencialistas aqueles 

que derivaram o pensamento da proposta filosófica heideggeriana, mas é existencialista no 

sentido de não aceitar a premissa de um ente essencial anterior aos demais, mas, sim, de 

uma estrutura existencial que se demonstra em caráter fenomenológico. 
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O existencialismo recente ―encontrou-se com o nada‖ (Kuhn) de uma 

forma profunda e radical. De certa maneira, ele substituiu o ser-em-si 

pelo não-ser, atribuindo ao não-ser uma positividade e um poder que 

contradizem o sentido imediato da palavra. O ―nada aniquilador‖ de 

Heidegger descreve a situação do ser humano ameaçado pelo não-ser de 

uma forma ultimamente inevitável, isto é, pela morte. A antecipação do 

nada na morte confere à existência humana seu caráter existencial. Sartre 

inclui no não-ser não só a ameaça do nada, mas também a ameaça do 

absurdo (i.e., a destruição da estrutura do ser). No existencialismo, não há 

como vencer esta ameaça. A única maneira de lidar com ela consiste na 

coragem de assumi-la: coragem! Como nos mostra este estudo, o 

problema dialético do não-ser é inevitável. É o problema da finitude. A 

finitude une o ser com o não-ser dialético. A finitude do ser humano, ou 

sua condição de criatura, é incompreensível sem o conceito do não-ser 

dialético.  

O ser limitado pelo não-ser é a finitude. O não-ser se apresenta como o 

―ainda não‖ do ser e como o ―não mais‖ do ser. Ele confronta o que é 

com um fim definido (finis). Isto se aplica a tudo, exceto ao ser-em-si-que 

não é uma ―coisa‖. Como poder de ser, ou ser-em-si não pode ter nem 

princípio nem fim. Do contrário, ele teria surgido do não-ser. Mas o não-

ser é literalmente o nada, exceto em relação ao ser. O ser precede o não-

ser em validez ontológica, como a própria palavra ―não-ser‖ o indica. O 

ser é o princípio sem princípio, o fim sem fim. Ele é seu próprio princípio 

e fim, o poder inicial de tudo quanto é. Contudo, tudo o que participa do 

poder de ser está ―mesclado‖ com não-ser. É o ser em processo de vir do 

não-ser e retornar a ele. É finito‖ (TILLICH, 2005, p.198). 

 

O aspecto existencialista tillichiano é consideravelmente pertinente quando 

entendido no contexto do desenvolvimento da corrente filosófica existencialista do início 

do séc. XX. O existencialismo dito hoje não deve ser considerado idêntico àquilo que foi 

entendido nas primeiras décadas do século passado. Foram inúmeras as mudanças e 

desdobramentos que ocorreram nessa linha de pensamento para que se configurasse da 

forma que hoje é possível conhecê-la. As leituras contemporâneas sobre o existencialismo 

tendem a andar pelas vias já iluminadas da história recente da filosofia. Para que possamos 

entender que tais caminhos não são os únicos, devemos andar iluminando novos trajetos. 

Pode-se afirmar que Tillich teve um contato muito maior com os pensadores sociais da 

Escola de Frankfurt do que com o existencialismo heideggeriano. No entanto, não há 

dúvidas que a obra de Heidegger foi fundamental para Tillich: ―Apesar do pouco tempo 

que passou em Marburg, considerou importante sua estadia ali pelo contato com 

Heidegger. O existencialismo desse filósofo lhe causou grande impacto, principalmente no 

que se refere à metodologia‖ (CALVANI, 1995, p.17). Além disso, as recorrentes leituras 

que o teólogo fazia do pensamento de Sören Kierkegaard, são uma marca de que seu 
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pensamento se desenvolve em proximidade com o pensamento dos autores considerados 

existencialistas, como Martin Heidegger
14

, Karl Jaspers e Jean-Paul Sartre. Quando Tillich 

compreende essa abrangência do pensamento existencial, faz sua análise da diferença entre 

expressão existencial e a filosofia existencial em si:  

A influência de Kierkegaard e Heidegger o motivou a refletir 

profundamente sobre a existência, enfatizando principalmente a alienação 

da existência em relação à essência e a vida como experiência 

caracterizada pela ambiguidade [sic]. É a partir daí que constrói sua 

antropologia teológica, identificando sua alienação, culpa e desespero 

humanos, aquilo que a teologia conceitualiza com o termo pecado 

(CALVANI, 1995, p.25). 

 

Pensadores como Schelling, Kierkegaard, Marx, Nietzsche e Dilthey são os 

protagonistas da formulação do pensamento que acabou por desencadear na filosofia 

existencial do séc. XX. Tillich ressalta que não apenas esses filósofos que protagonizaram 

a formulação do pensamento existencial são importantes para a reflexão hodierna sobre a 

situação humana. Desde tempos longínquos, o ser humano se preocupou em analisar sua 

própria situação. Todavia, essas análises mais antigas não possuíam uma preocupação com 

uma metodologia existencial. Tillich distingue o que é o ―existencialismo‖ enquanto escola 

filosófica de suas raízes de reflexão existencial (não que essas raízes sejam claras e diretas. 

São, antes de tudo, apontamentos que instigaram uma filosofia da existência). Esta 

distinção é essencial para que se compreenda que ele mesmo teve a intenção de fazê-la, 

                                                           

14
 John Caputo, em sua tentativa de propor uma hermenêutica radical, explica algo importante de 

ser entendido na presente discussão. Inicialmente, ele se pergunta sobre ―qual‖ ou ―como‖ deve ser 

entendida a hermenêutica posterior ao lançamento do famigerado livro Ser e Tempo, de Martin 

Heidegger. São três as opções expostas pelo autor sobre como tal leitura pode ser feita. A primeira 

seria a própria reinterpretação de Heidegger sobre seu trabalho, que culmina nas questões 

linguísticas resumidas no livro ―O caminho da linguagem‖. Em segundo lugar, existe a chamada 

hermenêutica filosófica, de Gadammer, que representa grande parte da hermenêutica usada 

atualmente. Por outro lado, Jacques Derrida faz uma leitura mais radical de Heidegger, utilizando 

um processo hermenêutico de constante desconstrução. O existencialismo é devedor das categorias 

primeiramente postas pelo engenho da fenomenologia. Heidegger leu escritos de Edmund Husserl 

sobre fenomenologia ainda muito jovem, aos 19 anos, e os mesmos parecem ter sido essenciais 

para o êxito do pensamento heideggeriano. Entretanto, a fenomenologia heideggeriana não é 

exatamente aquela proposta por Husserl. Husserl chega às suas propostas filosóficas de 

fenomenologia a partir de suas questões matemáticas, ou seja, responde em termos filosóficos algo 

que tinha sido questionado nos signos linguísticos da lógica.  
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opondo-se a possíveis interpretações as quais entendem que essa é uma distinção feita a 

partir de sua obra, e não nela mesma. 

A angústia é uma temática fortemente presente nos escritos tillichianos e expressa as 

mesmas temáticas recorrentes na filosofia e na arte existencialistas: 

A finitude na consciência é angústia. Como a finitude, a angústia é uma 

qualidade ontológica. Ela não pode ser derivada; só pode ser vista e 

descrita. Devemos distinguir entre as ocasiões nas quais surge a angústia 

e a própria angústia. Como qualidade ontológica, a angústia é tão 

onipresente quanto a finitude. A angústia é independente de qualquer 

objeto especifico que possa provocá-la; tão-somente é dependente da 

ameaça do não-ser que é idêntica à finitude. Neste sentido, tem-se 

afirmado com razão que o objeto da angústia é o ―nada‖ – e o nada não é 

um ―objeto‖. Os objetos são temidos. Podemos temer um perigo, uma 

dor, um inimigo. Podemos vencer o temor pela ação, mas não podemos 

vencer a angústia, pois nenhum ser finito pode vencer sua finitude. A 

angústia sempre está presente, embora, muitas vezes, esteja latente. Ela 

pode, pois, manifestar-se em todo e qualquer momento, inclusive nas 

situações onde nada há a temer (TILLICH, 2005, p.200). 

 

A angústia é derivada da ameaça do nãoser, e ela mesma se dá como consequência 

de uma noção de finitude que é pressuposta tanto no pensamento tillichiano quanto nos 

círculos de estudo da existência em geral. A noção de finitude é a mesma que dá base para 

a adoção do ateísmo metodológico de Heidegger e que permite a construção da teologia 

relacional tillichiana por outro lado. 

A finitude talvez seja o ponto que mais apresenta as características existenciais do 

autor, pois é ela que mostra o ponto de relacionamento mais evidente entre o eu e o mundo, 

o indivíduo limitado e condicionado com a realidade religiosa ilimitada e incondicionada.  

Mas ser espacial significa também estar sujeito ao não-ser. Nenhum ser 

finito possui um espaço que seja seu de forma definitiva. Nenhum ser 

finito pode depositar sua confiança no espaço, pois ele não só deve 

confrontar-se com a perda deste ou daquele espaço, porque é um 

―peregrino sobre a terra‖, mas por fim precisa enfrentar a perda de todo 

lugar que possuía ou poderia ter possuído, como o expressa o poderoso 

símbolo usado por Jó e pelo salmista: ― Seu lugar não mais o conhece‖. 

Não há nenhuma relação necessária entre um lugar e o ser que se 

apropriou desse lugar. Finitude significa não ter qualquer lugar definido; 

significa ter que perder finalmente todo lugar e, com ele, perder o próprio 

ser. Essa ameaça do não-ser não pode ser evitada por meio de uma fuga 

para um tempo sem espaço. Sem espaço, não existe nem presença nem 
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presente. E, inversamente, a perda do espaço implica a perda da presença 

temporal, a perda do presente, a perda do ser (TILLICH, 2005, p.203). 

 

 Outra temática relevante no pensamento tillichiano, e que será trabalhada no 

presente texto, é a noção de desespero e sua função ôntico-religiosa. O desespero e a 

ansiedade são noções que aproximam o pensamento de Paul Tillich das expressões 

artístico-literárias de cunho existencial. Esse tipo de expressão pode ser vista tanto em 

Kafka, Hesse e Wolf quanto na própria obra de Clarice Lispector.  

O desespero é o estado de conflito inevitável, do conflito que surge, por 

um lado, entre o que somos potencialmente e, portanto, deveríamos ser e, 

por outro lado, o que somos pela combinação de liberdade e destino. A 

dor do desespero é a agonia de sentir-se responsável pela perda do 

sentido da própria existência e de ser incapaz de recuperar este sentido. O 

ser humano está trancado em si mesmo, em conflito com o próprio eu. 

Não se pode fugir, porque não se pode fugir de si mesmo. É nesta 

situação que surge a questão se o suicídio pode ser um recurso para se 

livrar de si mesmo. Não há dúvida de que o suicídio tem um significado 

mais amplo do que parece atestar o número relativamente reduzido de 

atos suicidas efetivos (TILLICH, 2005, p.368). 

 

Na relação entre condicionado e incondicionado pode ser entendida a ideia básica de 

Deus. Os conceitos tillichianos são sempre apresentados por essa via de relação, nunca 

sendo algo construído de forma pura, mas sempre levando em conta os diversos lados que 

incidem no evento. 

A questão de Deus pode ser formulada, porque existe um elemento 

incondicional no próprio ato de formular qualquer questão. A questão de 

Deus deve ser formulada porque a ameaça do não-ser, que o ser humano 

experimenta como angústia, leva-o à questão do ser que vence o não-ser e 

da coragem que supera a angústia. Esta questão é a questão cosmológica 

de Deus (TILLICH, 2005, p.216). 

 

 A ideia de Deus tillichiana faz com que os aspectos condicionados e 

incondicionados sejam relacionados por meio do ser humano e de Deus15. Assim, Deus se 

                                                           
15

Nesse momento é necessário que se pergunte qual a finalidade do ateísmo metodológico que é 

presente em diversas formas do existencialismo. A opção do existencialismo, especialmente em seu 

formato heideggeriano, pela não utilização da ideia de Deus de maneira positiva em seu sistema, 

corresponde à troca do preceder pelo prescindir, isto é, aquilo que em outros momentos seria 
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apresenta como resposta à pergunta implícita na finitude do ser humano, é a própria 

infinitude necessária para a concepção de uma noção de finito.  

―Deus‖ é a resposta à pergunta implícita na finitude do ser humano; ele é 

o nome para aquilo que preocupa o ser humano de forma última. Isto não 

significa que primeiro exista um ser chamado Deus e então a exigência de 

que o ser humano esteja ultimamente preocupado com este ser. Significa 

que tudo aquilo que preocupa o ser humano de forma última se torna deus 

para ele e, inversamente, que um ser humano só pode estar preocupado de 

forma última por aquilo que, para ele, é deus. A expressão ―estar 

preocupado de forma última‖ aponta para uma tensão na experiência 

humana. Por um lado, é impossível estar preocupado por algo que não 

possamos encontrar concretamente, seja no âmbito da realidade, seja no 

âmbito da imaginação (TILLICH, 2005, p.219). 

 

O Deus como pergunta é uma tentativa de explicação mais para o âmbito da 

funcionalidade de tal ideia dentro da ontologia existencialista tillichiana. Deus como o Ser-

em-si já é o formato mais sólido de explicação, que aponta para uma ontologia da estrutura 

do ser, do próprio ser.  

Sobre o ser de Deus, a própria ontologia do sagrado, Tillich explica: 

 

O ser de Deus é o ser-em-si. Não se pode entender o ser de Deus como a 

existência de um ser do lado de outros ou acima de outros. Se Deus é um 

                                                                                                                                                                                
considerado como ponto de partida para a discussão passa a ser posto de lado, sendo que a 

discussão começa e se volta sempre para o fenômeno da existência. ―No presente caso, porém, o 

prescindir da existência de Deus significa apartá-la da cadeia do discurso filosófico, e, apartando-a, 

neutralizá-la, isto é, torná-la inefetiva para a investigação do ser humano enquanto Dasein – que já 

é, a essa altura, uma investigação da questão do sentido do ser em geral –, desautorizando, nessa 

esfera, a ingerência da religiosidade‖ (NUNES, 1998, p.24). Benedito Nunes problematiza 

cautelosamente tal questão, e mostra que a questão do sagrado não é solúvel pela suspensão do uso 

de determinadas peças, mas sim que o jogo da ontologia em geral necessariamente tange tal 

temática em alguns de seus movimentos: ―A vedação de Deus corresponde a pô-lo num parêntese 

fenomenológico. Mas essa suspensão parentética problematiza o ‗pressentimento‘ respectivo. Leal, 

o ateísmo heideggeriano é problemático – a epoqué dentro do qual se colocou o noema dessa noesis 

pode durar indefinidamente. [...] Problematizando a fé, o ateísmo de Heidegger libera no 

pensamento a ousadia filosófica para identificar a penetração radicular da idéia [sic] do Deus 

hebraico-cristão na concepção do homem, até onde o discurso religioso a transportou, e a coragem 

moral para erradicar essa derivação antropológica do princípio teológico não aclarado‖ (NUNES, 

1998, p.25).  
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ser, ele está sujeito às categorias de finitude, especialmente ao espaço e a 

substância. Mesmo quando é chamado o ―ser supremo‖ no sentido de o 

―mais perfeito‖ e o ―mais poderoso‖, a situação não muda. Quando 

aplicados a Deus, os superlativos se convertem em diminutivos. Ao 

elevar Deus acima de todos os outros seres, eles o colocam no nível 

destes outros seres. Muitos teólogos que usaram o termo ―ser supremo‖ 

pretendiam, no fundo, dizer algo diferente. Na verdade, eles descreveram 

o supremo como o absoluto, como aquilo que está num nível 

qualitativamente diferente do nível de qualquer ser- inclusive do ser 

supremo. Sempre que se atribuem poder e sentido infinitos ou 

incondicionais ao ser supremo, ele deixa de ser um ser e se torna o ser-

em-si. Muitas confusões na doutrina de Deus e muitas debilidades 

apologéticas poderiam ser evitadas se Deus fosse entendido antes de tudo 

como o ser-em-si ou como o fundamento do ser. O poder de ser é outra 

forma de expressar a mesma coisa. Desde o tempo de Platão, sabemos – 

embora isto muitas vezes tenha sido desconsiderado, especialmente pelos 

nominalistas e seus seguidores modernos – que o conceito de ser como 

ser ou o ser-em-si, aponta para o poder inerente a todas as coisas, o poder 

de resistir ao não-ser. Portanto, em vez de dizer que Deus é antes de mais 

nada o ser-em-si, podemos dizer que ele é o poder de ser em tudo e acima 

de tudo, o poder infinito de ser (TILLICH, 2005, p.242). 

 

 A função religiosa de Deus é também um problema existencial. Sem o Ser-em-si 

não haveria a possibilidade do novo ser, que é a saída viável para a alienação existencial no 

pensamento tillichiano. O conceito de Deus não é algo religioso por conta própria, mas 

depende da relação que o sujeito estabelece com tal conceito. Nos termos tillichianos, 

nenhum conceito pode ser considerado sagrado por conta própria, mas se torna sagrado 

apenas na medida em que é experienciado.  

Todas as tentativas de superar a alienação com o poder da própria 

existência alienada exigem um imenso esforço e acabam em trágico 

fracasso. Elas não proporcionam nenhuma alegria. Por isso, segundo 

Lutero, a lei não é cumprida plenamente se não for cumprida com alegria, 

pois a lei não é estranha a nosso próprio ser. Ela é nosso próprio ser, 

expresso em forma de mandamento. E a plena realização do próprio ser á 

alegria. Paulo fala da obediência do filho em contraste com a obediência 

do escravo. Mas, para agir como filhos, devemos primeiro ter recebido a 

filiação; deve ter sido restabelecida a união com Deus. Somente um Novo 

Ser pode produzir uma nova ação (TILLICH, 2005, p.372). 

 

A fé é um fator religioso independente e independentemente da religião. A 

religiosidade do ato de fé está relacionada com a religiosidade do confronto do ser humano 
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com suas limitações existenciais bem como com suas ansiedades, medos e preocupações, 

tanto relativas quanto supremas.    

 Em seu caráter existencial, a fé não se mostra como um elemento livre dos perigos 

de desvio, como qualquer outro aspecto da existência humana. Ela pode possuir caráter 

positivo ou negativo, dependendo de como é entendida e de como é usada. O perigo 

principal é o da idolatria, propriedade negativa que se aproveita da necessidade lógica da 

ambiguidade na fé, bem como de sua utilização na vida do ser humano existente.  

O perigo da fé é a idolatria e a ambiguidade [sic] do sagrado é a 

possibilidade do demoníaco. Nossa preocupação suprema pode nos 

destruir bem como pode nos curar. Entretanto, nós não podemos existir 

sem tal preocupação (TILLICH, 2001, p.18). 

 

 Há a presença da dúvida na fé. A constante e inegável presença da dúvida na fé nos 

mostra a necessidade de discutir a fé em relação com a coragem. É essa dúvida que firma a 

fé no âmbito da existência humana, que extrapola os limites de uma metafísica simplista 

em prol da discussão real sobre o ser-no-mundo. 

A dúvida que é implícita em todo ato de fé não é nem metodológica nem 

cética. É a dúvida que acompanha todo risco. [...] é a dúvida de quem é 

preocupado de maneira suprema sobre um conteúdo concreto. Essa 

dúvida pode ser chamada de dúvida existencial [...] é consciência da 

insegurança em toda verdade existencial‖ (TILLICH, 2001, p.23). 

 

 A fé é um esforço humano e é necessário que se entenda como tal. Sendo um 

esforço humano, ela tem determinados alcances e alguns limites. É necessário que se 

entenda os limites do esforço religioso humano.  

 

2.1.2 A relação entre religião e expressão artística 

A teologia da cultura de Paul Tillich é, por si só, um meio a partir do qual se pode 

analisar diversos âmbitos das expressões culturais do ser humano. É uma proposta 

teológica que se insere no sistema de pensamento do autor e que integra o mesmo, fazendo 

com que os conceitos mais distantes acabem se relacionando. Entretanto, a teologia da 
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cultura não é um sistema fechado em si, que abre mão dos conceitos de outros momentos 

do pensamento tillichiano, como sua teologia sistemática e sua noção de coragem de ser. 

Por outro lado, existe uma proposta tillichiana específica para a leitura da obra de arte. 

Essa não é uma proposta tão bem elaborada quanto os outros pontos de sua teologia, pois 

uma série de reticências foi deixada a respeito disso. Mesmo assim, entende-se possível e 

importante o atual estudo da leitura tillichiana da obra de arte. Em relação a como entender 

teologicamente a obra de arte no pensamento de Paul Tillich, lê-se: 

Se considerarmos a Guernica de Picasso como um exemplo – talvez o 

mais extraordinário – da expressão artística da situação humana em nossa 

época, veremos que seu caráter negativo e protestante é bastante óbvio. 

Picasso põe diante de nós, com tremenda força, a questão do ser humano 

num mundo de culpa, ansiedade e desespero. Mas não é o tema da tela – a 

destruição brutal de uma pequena vila por aviões fascistas – que dá ao 

quadro tal força expressiva; é, antes, seu estilo (TILLICH, 2009, p.114). 

 

O ―estilo‖ é um elemento aqui ressaltado. Entretanto, não há um manual de estilos a 

partir do qual a leitura da obra de arte seja possível. Nesse sentido, a importância aqui dada 

a tal elemento diz respeito a como se procurar expressar algo na obra de arte, em 

detrimento de uma possível leitura pela qual poderia priorizar não o ―como‖, mas sim o ―o 

que‖, ou seja, que veria o conteúdo em prioridade em relação à forma.  

Aqui vemos um exemplo de como tal âmbito é importante para o entendimento de 

como Tillich analisava as obras de arte. Ele diz que uma pintura de Pablo Picasso pode ser 

considerada o exemplo de expressão artística de sua época, e o diz não por acreditar que 

ela tenha sido pintada com cores ou formas mais belas, não é a questão da técnica que se 

sobressai, nem mesmo o conteúdo ―narrado‖ que é o ataque de aviões fascistas a um 

pequeno vilarejo, mas seu fundo de expressão da situação humana, que é matéria-prima 

para o elenco de discussões que um teólogo da cultura pode fazer. No caso específico, 

Tillich ressalta a questão do protesto, do princípio protestante, entretanto o valor da obra 

não se dá apenas por esse caráter. Tillich utiliza tal obra como exemplo em diversas 

situações diferentes.   

Com base nas informações acima discutidas, podemos chegar à máxima tillichiana 

de valorização do aspecto religioso presente na cultura. Nota-se o autor afirmando que: 
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Se uma pessoa que tenha sido profundamente movida pelos mosaicos de 

Ravenna, pelas pinturas no teto da capela sistina, ou pelos retratos do 

primeiro Rembrandt, for questionada se sua experiência tenha sido ou não 

religiosa, essa pessoa encontraria dificuldade para responder. Deve ser 

correto dizer que a experiência é cultural em forma e religiosa em 

substância. Ela é cultural porque não é presa a uma ação ritualística 

específica; mas é religiosa porque ela toca na questão do absoluto e nos 

limites da existência humana. Isto é verdadeiro tanto na música, poesia, 

filosofia e ciência quanto é na pintura (TILLICH, 1966, p. 68). 

 

O formato é cultural e a substância é religiosa. Esse é o entendimento básico para 

que se pretenda fazer uma Teologia da Literatura. O logos da teologia procura alcançar o 

que está na substância, a realidade religiosa do evento. Por outro lado, há na literatura o 

formato cultural que expressa em linguagem artística aquilo que, muitas vezes, não é 

compreendido nas particularidades da experiência da substância religiosa.   

Paul Tillich em sua obra ―Sobre Arte e Arquitetura
16

‖, separa as obras de arte 

através de níveis. As formas de obra arte em Tillich são separadas a partir da combinação 

entre seu conteúdo e sua forma. Tendo esses dois elementos como princípios, pode-se fazer 

quatro combinações, as quais serão aqui brevemente apresentadas. 

 Em primeiro lugar, podemos ver a seguinte combinação: 

O primeiro nível é um estilo no qual a preocupação última não é 

expressada diretamente, mas apenas indiretamente. É o que usualmente 

chamamos de arte secular, e não possui conteúdo religioso. Não lida com 

símbolos religiosos e ritos de alguma religião em especial. O primeiro 

nível lida com paisagens, com cenas humanas, com retratos, com eventos, 

com todo tipo de coisa no nível da existência humana secular (TILLICH, 

1987, p.92-93). 

 

 Essa arte secular é assim considerada por não possuir nem forma nem conteúdo 

religioso. Isso não significa que a expressão cultural, que se dá dessa forma, não tenha 

                                                           

16
 Essa obra se chama no original ―On art and Architecture‖ e se consiste de um conjunto de 

ensaios e palestras de Tillich divididos em duas partes: a primeira da fase na qual Tillich vivia e 

lecionava na Alemanha, conhecido como período alemão; e o segundo da fase que Tillich passou a 

viver e lecionar nos Estados Unidos da América, conhecido como período americano. Tal livro, 

publicado neste formado, foi lançado apenas em 1987, mais de vinte anos após a morte do autor. 

Entretanto, as diversas partes que constituem o livro já haviam sido publicadas separadamente em 

suas versões originais.   
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relação alguma com o religioso. Essa relação existe, mas, conforme as palavras de Tillich 

supracitadas, ela é religiosa apenas em sentido indireto.  

A segunda combinação possível entre forma e conteúdo é a seguinte: 

Nem mesmo no segundo nível nós temos conteúdos religiosos – quadros 

de santos, ou de Cristo, ou da santa virgem. Não há cenas sagradas, mas 

há um estilo, e o estilo é a forma que expressa o sentido do período 

(TILLICH, 1987, p.93).   

 

 Aqui podemos ver a combinação que expressa estilo religioso, mas que o faz a 

partir de uma temática não religiosa. O formato é secular, mas o estilo é religioso. 

 A terceira combinação possível se dá como justamente o oposto da segunda: 

O terceiro nível é o nível de formas seculares do estilo não-religioso o 

qual, não obstante, lida com conteúdo religioso. Há quadros de Cristo, 

quadros dos santos, da santa virgem e da santa criança. Quando pensamos 

neste terceiro âmbito nós imediatamente pensamos na arte da alta 

renascença. Esse é um estilo não-religioso relacionado com conteúdo 

religioso (TILLICH, 1987, p.93). 

 

 Esse formato é expresso por figuras que são da cultura e da tradição religiosa, mas 

que não trazem em si um estilo que seja religioso, isto é, são representações seculares de 

figuras religiosas.  

 A quarta e última combinação é a que se dá em oposição a primeira e é a forma de 

arte inteiramente religiosa: 

O quarto nível é principalmente aquele no qual estilo religioso e conteúdo 

religioso estão unidos. Esta é uma arte a qual, no sentido mais concreto, 

pode ser chamada de arte religiosa. Ela pode ser usada para propósitos 

litúrgicos ou para devoção particular. Nela o estilo e o conteúdo estão de 

acordo (TILLICH, 1987, p.93).  

 

 Esse último exemplo não supera as outras formas, apenas se apresenta de maneira 

diferenciada, no sentido de poder ser utilizada em termos religiosos tanto eclesiais quanto 

pessoais.  
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 Ao apresentar essas formas de obra de arte possíveis, pode-se notar quão 

importante é o quesito estilo para elas. O primeiro e o terceiro exemplos supracitados, só 

participam do elemento religioso indiretamente; enquanto o segundo e o quarto, 

diretamente, e isso se dá porque justamente no segundo e no quarto exemplo o estilo é 

religioso. Assim, pode-se inferir que o estilo é o que determina a pertinência religiosa da 

obra de arte, bem como das expressões culturais em geral.  

Nos presentes termos, e dadas as condições de argumentação teórica que foram 

feitas até aqui e que hão de ser feitas no decorrer do texto, entende-se que Tillich não se 

esquivou de colocar a arte como ponto de entrada válido para que a teologia se jogue sobre 

a análise da cultura. A análise da cultura que se pretende fazer de dentro das barricadas do 

referencial tillichiano e nas trincheiras de um campo acadêmico naturalmente amplo, não 

se faz, em momento algum, da análise da religião, que em determinados momentos se 

aproxima mais do discurso e das preocupações teológicas e que, em outros, põe-se no 

campo da mais pura metafísica, do devaneio erótico-filosófico por excelência. 

Todos os aspectos da teologia de Paul Tillich se dão na cultura, e é a partir de tal 

pressuposto que se deve entender a função estética da existência humana. 

A linguagem do mito e a linguagem do encontro técnico cotidiano com a 

realidade podem ser traduzidas em dois outros tipos de linguagem, a 

poética e a científica. Como a linguagem religiosa, a linguagem poética 

vive de símbolos, mas os símbolos poéticos exprimem uma qualidade do 

encontro do ser humano com a realidade que difere daquela dos símbolos 

religiosos. Eles mostram em imagens sensoriais uma dimensão do ser que 

não pode ser mostrada de outra forma, embora usem, como a linguagem 

religiosa, objetos da experiência cotidiana e sua expressão linguística. 

Reiteramos que a confusão destes tipos de linguagem (a poética com a 

religiosa e a técnica com a poética) impede a compreensão das funções 

do espírito às quais elas pertencem.  

Outra característica da cultura, que é universal e está prefigurada na 

linguagem, é a tríade de elementos na criatividade cultural: o tema, a 

forma e a substância. A linguagem escolhe, dentre a inesgotável 

multiplicidade de objetos encontrados, alguns que são significativos no 

universo de meios e fins ou no universo religioso, poético ou científico. 

Eles constituem o tema das atividades culturais, embora de forma 

diferente em cada uma delas. 
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As diferenças são causadas pela forma, que é o segundo elemento e o 

mais decisivo numa criação cultural. A forma torna uma criação cultural 

aquilo que ela é – um ensaio filosófico, uma pintura, uma lei, uma oração. 

Neste sentido, a forma é a essência de uma criação cultural. A forma é 

um daqueles conceitos que não se podem definir, porque toda definição já 

a pressupõe. Tais conceitos só podem ser explicados quando postos em 

configuração com outros conceitos semelhantes (TILLICH, 2005, p.519-

520). 

 

Tillich especifica essa noção, apontando algo significante, mas que nem sempre 

tem sido assistido pela metodologia científica utilizada nas ciências humanas 

contemporâneas: 

 

A função estética não se restringe à criatividade artística, assim como a 

função cognitiva não se limita à criatividade científica. Temos funções 

pré-científicas e pré-artísticas do espírito. Elas permeiam a totalidade da 

vida do ser humano, e seria um grande equívoco aplicar o termo 

―criativo‖ somente à criatividade profissional, cientifica e artística. Por 

exemplo, o conhecimento e o poder expressivo corporificados no mito – 

muitas vezes experimentados em tenra idade – tornaram-se para a maioria 

das pessoas a porta de entrada para todos os aspectos da cultura. E a 

observação cotidiana de fatos e eventos. Bem como a experiência estética 

direta com a natureza e com o ser humano, são efetivas diariamente na 

autocriação da vida sob a dimensão do espírito (TILLICH, 2005, p.525). 

 

 

 Compreende-se que Paul Tillich não chega a desenvolver um sistema estético em 

sua completude, mas, mesmo assim, o pequeno trecho supracitado aponta sobre qual seria 

a direção que ele seguiria. Tillich declara categoricamente que o iluminismo e suas atitudes 

trouxeram problemas de grande expressão, mas que ainda em seus dias eram raramente 

explorados. Uma das consequências que podemos considerar como herdeiras do 

iluminismo – bem como da modernidade em geral – é a separação brusca entre cognição 

como sendo algo de plenitude científica, enquanto a estética seria mais próxima da 

intuição, distanciando-se do trabalho acadêmico17. Desconstruir tal aspecto é um grande 

                                                           
17Para Tillich, por mais que disseminado o ideal iluminista não poderia ser comum, pois somente o 

burguês, em sua busca constante por lucros, poderia visar tão forçosamente uma autonomia de 

pensamento, um julgamento próprio e apenas próprio (1999, p.74). Na idade média, entendia-se 

que a sociedade era hierarquizada, assim como a religião, a teologia, e todos os demais âmbitos. 
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passo rumo à compreensão de todas as correntes artísticas que sucederam o 

impressionismo e poderia, caso fosse desenvolvida, ser uma das vozes mais aplicáveis nos 

dias atuais da teologia da cultura tillichiana.   

Russel Re Manning faz um comentário que se estrutura de maneira bastante sólida 

no que diz respeito à preocupação estética de Paul Tillich.  

Nunca ‗simplesmente estético‘ nem ‗meramente formal, a arte, nessa 

interpretação, é de fato revelatória desta era, e como revelatório daquilo 

que não pode ser apreendido em sua profundidade existencial, o que 

Tillich chamaria mais tarde de ‗preocupação suprema‘. Aqui, a categoria 

de revelação é desestabilizada, não mais associada primariamente com os 

conteúdos concretos da tradição religiosa. Agora é entendida 

primariamente como ‗revelação fundamental‘ (Grundoffenbarung) que é 

indiferente a seu conteúdo. (MANNING, 2009, p.156) 

 

 O comentário de Re Manning é importante para notar que o aspecto de relação 

entre o âmbito estético cultural com o teológico em Paul Tillich. Mesmo assim, o 

comentarista faz uma crítica profunda sobre a relação que o autor estabeleceu com a arte 

expressionista. Depois, explica que houve uma abertura para a noção e o sentido do 

expressionismo por parte de Tillich.  

Trinta e dois anos depois, em seu artigo ‗teologia e arquitetura‘ ele 

esclareceu que ‗toda arte especificamente religiosa é expressionista 

através da história da humanidade [...] expressando não apenas a 

subjetividade do artista, mas o fundamento do próprio ser'. No curso de 

                                                                                                                                                                                
Isso fazia com que cada pessoa tivesse o seu papel na sociedade, independente de qual o fosse. 

Segundo Tillich, ainda na reforma protestante ―todas as pessoas ocupavam o seu lugar porque Deus 

assim determinava por meio da vocação divina (vocatio). Aí cada qual deveria permanecer sem 

tentar subverter essa vocação divina‖ (1999, p.74). Já com o iluminismo, a sociedade foi 

horizontalizada. Os homens iluministas ―não poderiam aceitar seu status quo‖ (idem). Os burgueses 

buscavam dominar a realidade. Para tanto, teriam que conhecê-la e controlá-la. Dá-se aí o louvor à 

razão. Aqui, podemos ver que a razão autônoma proposta pelos iluministas era, segundo Tillich, 

apenas um meio para que o status quo fosse superado na busca de um domínio maior da realidade. 

Por último, Tillich critica a dualidade do ser humano que, por um lado, faz dele racional e 

calculista e, por outro, gera um sentimentalismo subjetivo. Os homens do século dezoito eram 

―chorões‖, pois não conseguiam encontram a unidade de sua existência e nem utilizar a razão em 

seu lado sentimental: ―Uma das palavras mais comuns na literatura do século XVIII era 

―lágrimas‖‖. Todas as pessoas choram; chora-se em êxtases de desespero ou de felicidade. Sempre 

que se descrevem cenas de felicidade, as pessoas choram. Não conseguem agir de outra forma [...] 

quando as emoções são excluídas da razão e não mais se submetem ao critério da lógica, tornam-se 

selvagens e acabam em todas as formas de emocionalismo descontrolado (1999, p.80). 

 



63 

 

seus escritos Tillich identifica Grünewald, Dürer, Bosch, Breughel, Goya 

e Michelangelo como pintores expressionistas, mas normalmente ele se 

refere aos pintores do movimento expressionista alemão do início do 

século XX. (MANNING, 2009, p.162) 

 

 Mas Manning não faz apenas elogios ao teólogo, o que seria uma restrição dos 

horizontes possíveis da pesquisa acadêmica. Ele aponta, também, algumas de suas 

limitações: 

Entretanto, um conhecimento mais problemático é o de que Tillich 

identifica duas esferas de valor em sua análise da arte: religiosa e estética. 

Certamente, o perigo aqui está no fato de que Tillich pode estar 

reescrevendo o tipo de separação entre religião e cultura o qual seu 

projeto de teologia da cultura pretende superar, e assim a ‗religiosidade‘ 

de uma obra de arte pode ser identificado em um elemento específico e 

separado – seu estilo religioso. Distante de uma genuína correlação entre 

teologia e arte, Tillich aparenta nos apresentar uma interpretação religiosa 

da obra de arte, além de uma interpretação estética, que faz com que ao 

invés de seu sincero trabalho de correlação com a arte, ele acabe não 

conseguindo evitar uma imposição heterônoma de convicções teológicas 

sobre as obras analisadas. (MANNING, 2009, p.165)  

 

 Tais limitações podem também ser entendidas dentro do contexto de sua produção, 

sua leitura e o modo como se costuma chegar até a obra do autor. Esse é um ponto comum 

quando se trata da leitura da obra de arte por parte dos filósofos do século XX. Existe uma 

relação muito questionada e pouco compreendida entre presença social, consumo e alcance 

cultural por parte dos pensadores de tal época.  

Como seu ex-aluno e amigo Theodor Adorno, Tillich compartilhava ―a 

exclusiva mistura de gosto mandarim com crítica social marxista‖ que 

caracterizava o posicionamento veemente de rejeição por parte da Escola 

de Frankfurt sobre a cultura de massa em favor da intrometida avant 

garde. Enquanto podemos concordar com a rejeição de Tillich pelo 

‗sentimentalismo belo‘ (em particular o Kitsch religioso), talvez seja 

infeliz a efetiva restrição teológica de Tillich com a arte clássica 

estabelecida da alta cultura europeia [...] não é suficiente notar como fez 

Jane Dillenberger, que o conhecimento que Tillich tinha sobre arte era 

restrito às coleções de museu que ele bem conhecia. Devemos na 

verdade, concordar com Kelton Cobb que a falha de Tillich em se 

comprometer com a cultura popular não é apenas uma contradição 

política, mas também uma limitação teológica. (MANNING, 2009, 

p.166) 
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 O problema maior, que deve ser aqui mostrado e tomado como base para todo o 

desenvolvimento do trabalho, diz respeito ao sentido que Tillich dá ao expressionismo e 

como ele se debruça especificamente sobre tal estilo de obra de arte. Corre-se o risco de 

sobrecarregar a obra de arte com um conteúdo teológico: 

O ponto aqui não é nem tanto que a interpretação que Tillich faz das 

obras de arte não coincide com as que fazem os artistas, mas sim que as 

próprias obras de arte não suportam o peso teológico que Tillich as dá. O 

erro de Tillich é profundo: ao invés de discernir o futuro da obra de arte a 

partir do estilo expressionista, ele foi tomado pelo Expressionismo como 

uma alternativa estética niilista e secular para a religião. (MANNING, 

2009, p.168)  

 

 Esse é um problema de grande justeza, mas que precisa também ser analisado a 

partir de uma gama de variantes. O peso teológico que Tillich coloca sobre as obras de arte 

pode ser grande, mas não parece que o autor tenta esgotar a leitura da obra de arte a partir 

de sua característica teológica ou religiosa. Essa é uma leitura possível, e como tal deve ser 

apresentada de maneira profunda, não galgando o papel de sobrepor-se às outras, mas de 

explicar-se por completo. Ainda no processo de crítica à crítica apresentada por Manning, 

deve-se entender o papel que o expressionismo ocupou, não apenas na leitura tillichiana da 

cultura, mas também na história da arte em geral. Hoje, a partir de narrativas e teorias 

estéticas pode-se colocar o expressionismo lado a lado com outras grandes correntes do 

pensamento e produção artística. Entretanto, para Tillich, não ser tomado pelo 

expressionismo poderia ser a prova concreta da renúncia do autor ao seu próprio princípio 

de aceitar o fluxo livre entre cognição e estética, entre o âmbito da produção científica e 

artística, colocando ambas sob o véu da produção do espírito humano. Por isso, a crítica 

produzida por Manning é válida, mas deve ser pensada dentro de seus limites, não 

deixando transparecer que o autor tomou seu posicionamento de maneira acidental, 

perdendo as rédeas de um sistema que ele próprio construiu.  
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Conclusão 

O presente capítulo analisou a teologia da cultura tillichiana e questionou os 

alcances da mesma para a leitura teológica da obra de arte literária. Além dessa análise de 

estrutura e método da teologia da cultura, apresentamos os principais conceitos da teologia 

tillichiana: a fé, a coragem, a revelação e os aspectos relacionais que regem a construção 

dos conceitos de problemática existencial e elaboração teológica.  

Entende-se que a teologia da cultura é a base ampla na qual o trabalho se 

estabelece, pois a relação entre os aspectos expressos na obra de arte literária e a 

conceituação teológica da proposta de teologia da literatura repousa, basicamente, na ideia 

de que existe um fundamento religioso em tudo que se apresenta a partir do formato 

cultural. Essa é a prerrogativa para que o presente trabalho não se debruce sobre arte sacra 

ou literatura religiosa, mas sobre a literatura de Clarice Lispector.  

A preferência pela linha de pensamento tillichiano é porque tal linha estabelece 

princípios relacionais entre subjetividade religiosa e objetividade acadêmica, que se 

alinham com aquelas que se pretende adotar no decorrer de todo o trabalho. Nesse ponto, 

toma-se o cuidado de não cair no mesmo erro de Paul Tillich, que foi a eleição de um estilo 

artístico específico – o expressionismo alemão – em detrimento dos demais.  

Outro ponto tratado neste capítulo diz respeito à possibilidade do desenvolvimento 

de uma Teologia da Literatura. Nesse sentido, foram mostrados os pressupostos estruturais 

e teóricos da tese que aqui se sustém. Entre eles, destacamos a potencialidade revelatória 

da literatura na medida em que a mesma carrega em si aspectos e maneiras específicas de 

demonstração da condição humana e das preocupações existenciais em sentido profundo. 

Além disso, a noção de coragem de ser e sua amplitude teológica é uma ferramenta 

necessária para a compreensão do tipo de literatura que se analisa no texto que se segue. 

Na sequência, vamos apreciar a obra de Clarice Lispector sob o foco da relação 

entre introspecção e expressão, mostrando como seus textos têm sido lidos e quais são as 

perspectivas críticas que nos acompanharão no intento final de elaborar uma Teologia da 

Literatura.   
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3 Expressões ou introspecções? O estilo da narrativa clariceana e seu espaço no 

cânone artístico-literário 

Deixe-me ir, preciso andar 

Vou por aí a procurar 

Rir pra não chorar 

 

Se alguém por mim perguntar 

Diga que eu só vou voltar 

Depois que eu me encontrar 

Cartola 

 

Introdução 

 O presente capítulo tem intenção de apresentar notas estilísticas sobre a obra de 

Clarice Lispector. Considera-se essencial que o estilo e o formato da produção da autora 

sejam compreendidos e relacionados com seu contexto artístico, de modo a visualizar 

possíveis relações e entender o posicionamento de tal obra no cenário artístico-literário.  

 A partir do momento em que se discutem questões estilísticas e estéticas da obra de 

Clarice Lispector, abre-se o horizonte para o diálogo com a crítica. Assim, tanto os 

romances quanto os contos clariceanos serão abordados, evidenciando os limites e os 

alcances das noções de introspecção e expressão.  

 Um elemento forte que será analisado no presente capítulo é a ideia de epifania e 

sua aplicação no contexto da literatura e da religião. O conceito de epifania precisa ser 

repensado e ressignificado para que sua utilização no horizonte do trabalho seja a mais 

completa, superando particularidades da aplicação do conceito por parte dos estudos de 

religião e da crítica literária.  

Este capítulo busca apresentar e discutir como se dá a estrutura da introspecção e da 

expressão existencial na obra da autora e quais são suas relações com o ambiente literário 

de seu tempo. Como já referido, nossa tese é que existem preocupações existenciais em 

sentido profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas, no sentido 

concebido por Tillich, na literatura de Clarice Lispector. Entende-se que há uma 

centralidade e continuidade da preocupação religiosa existencial na obra clariceana. Nesse 

sentido, esperamos que as reflexões que seguem cooperem na compreensão da presença 
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existencial no estilo de escrita clariceano. Assim, partindo da divisão básica entre contos e 

romances, deve-se entender a relação entre introspecção e expressão existencial na obra da 

autora, nunca deixando de vislumbrar os horizontes do papel da crítica literária e artística e 

o enquadramento do trabalho em tal campo das humanidades.  

Levando em conta o objetivo deste capítulo, serão apresentados tanto elementos 

interiores da crítica literária sobre a obra de Clarice Lispector quanto os pontos gerais da 

crítica literária e artística. A principal distinção a ser feita reside na diferença entre os 

romances com característica mais introspectiva e os contos com linhas mais expressivas, 

permitindo, assim, que a obra da autora seja entendida nessa dialética, e impedindo que se 

leia uma característica a partir da outra.  

 

3.1 Introspecção, expressão existencial e suas abordagens nos romances clariceanos 

O presente tópico intenta entender como se dá o processo de reflexão introspectiva 

e existencial nos romances de Clarice Lispector, como são construídas as suas principais 

personagens e quais são as temáticas abordadas. 

Alguns teóricos da literatura têm travado uma batalha ao longo das décadas para 

encontrar, sinalizar e enquadrar a autora numa corrente literária específica. A dificuldade 

cresce na medida em que não se encontram pares para comparar a obra da autora no 

cenário artístico literário brasileiro do século XX. Assim, como no derradeiro suspiro de 

um moribundo, a crítica desavisada faz aproximações forçosas, as quais não apresentam 

riqueza comparativa nem ampliação literária.  

Fato é que a atividade crítica não sabe lidar bem com singularidade, pois sua ação 

normalmente se dá pela via comparativa. No presente caso, com vistas a entender os 

elementos introspectivos e existenciais dos romances de Clarice Lispector, buscar-se-á um 

diálogo com a crítica e a discussão a partir de alguns de seus romances.  

Uma das vias que melhor tem se saído no intuito de excluir classificações literárias 

da obra clariceana tem sido a análise filosófica feita por Benedito Nunes. O autor aponta, 

conscientemente, a proximidade da autora com as temáticas e com o estilo da filosofia 
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existencialista, mas sem deixar que isto comande toda a possível leitura dos romances de 

Clarice Lispector.  

Da mesma maneira que não basta uma leitura de Clarice que procure nela 

os sinais do ―romance intimista‖ ou que queira aproximá-la das obras de 

vanguarda, também uma leitura interessada em fazer conferir seus textos 

com os princípios de uma crítica ideológica, sub specie filosófica, corre o 

perigo de reduzi-la a meia dúzia de preceitos convertendo uma obra numa 

narrativa simples. Evidentemente sua obra não é uma metáfora 

existencialista, conquanto seja uma metáfora existencial (SANT‘ANNA, 

1990, p.162). 

 

Não seria de bom grado para a crítica que os romances clariceanos fossem lidos 

meramente como metáforas da teoria desenvolvida pela filosofia existencialista. É mais 

pertinente que se diga que as temáticas e os estilos utilizados se aproximam e que tal 

aproximação tem seus alcances e limites. Mesmo assim, a proximidade com a filosofia da 

existência pode ser um princípio amplamente válido para a compreensão do sentido e da 

estrutura dos romances clariceanos.  

A filosofia da existência expõe, de maneira central, a perda universal de sentidos. 

Une elementos do romantismo e da filosofia da vida, que lhe antecedem em prol da 

absoluta aceitação da quebra da estrutura cósmica linear que reinara desde os gregos até 

meados do século XIX. A ressignificação cósmica traz consigo elementos ontológicos e 

metafísicos que, por vezes, só podem ser respondidos niilisticamente, e que, em outras 

tantas, vezes precisam ser colocados em diálogo com elementos do tempo, da liberdade e 

da finitude humana.  

A finitude e a consciência que o indivíduo pode alcançar sobre ela pode ser um dos 

pontos que Clarice Lispector mais trabalha em seus romances, sendo que os exemplos são 

múltiplos nesse sentido. Ao invés de listar a recorrente tomada de consciência das 

personagens clariceanas a respeito de sua finitude existencial, prefere-se aqui entender 

como tal virada acontece a partir de alguns exemplos. Essa proposta traz consigo a 

necessidade de entendimento sobre a relação entre a introspecção e a expressão nos 

romances da autora.  

O primeiro exemplo se dará a partir do romance A paixão segundo G.H. A 

introspecção no romance A paixão segundo G. H. é um elemento marcante, fazendo com 
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que tal livro se disponha dentre os mais introspectivos de Clarice Lispector. Apesar de todo 

esse olhar para dentro a partir da personagem G.H., há, ainda, um momento fundamental 

de interação com o mundo exterior. O tempo da narrativa é lento e se desdobra fora da 

cronologia, respeitando mais a profundidade do que a quantidade temporal.  

A paixão segundo G.H. narra a experiência existencial de G.H., uma mulher que 

demitiu sua empregada doméstica, e que ao entrar no recinto que serviu de dormitório para 

a serviçal, defronta-se com uma realidade por ela desconhecida. Essa realidade é 

apresentada a partir do êxtase que a personagem experimentou ao se defrontar com a 

realidade da matéria interior de uma barata esmagada. O encanto da personagem com tal 

evento é tanto e tão profundo que ela chega a comer parte da matéria da barata. O elemento 

difícil, que marca e centraliza toda a narrativa, é a presença da barata e de sua matéria: 

A entrada para esse quarto só tinha uma passagem, e estreita: pela barata. 

A barata que enchia o quarto de vibração enfim aberta, as vibrações de 

seus guizos de cascavel no deserto. Através de dificultoso caminho, eu 

chegara à profunda incisão na parede que era aquele quarto – e a fenda 

formava numa cave um amplo salão natural (PSGH, p. 63-64). 

 

 Entretanto, logo se nota que a barata não é apenas um inseto, mas, sim, o meio a 

partir do qual a personagem pensa e ressignifica seu cosmos; o caminho pelo qual ela se 

choca com sua própria existência; é o elemento exterior com que G.H. se defronta e que, a 

partir dele, um longo processo de introspecção é desencadeado. 

 A introspecção da personagem G.H. passa também pelo interior do elemento com o 

qual se choca, com a matéria interior da barata. Perceber o interior da barata é como abrir a 

possibilidade de perceber e aceitar seu próprio interior.   

Eu chegara ao nada, e o nada era vivo e úmido. Foi então – foi então que 

lentamente como de uma bisnaga foi saindo lenta a matéria da barata que 

fora esmagada. A matéria da barata, que era o seu de dentro, a matéria 

grossa, esbranquiçada, lenta, crescia para fora como de uma bisnaga de 

pasta de dentes (PSGH, p.66).  

 

 Ao mesmo tempo em que o interior da barata era seu âmago material, era o nada 

experimentado, a vida que não mais se fazia. O choque com o nada é algo bastante 
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valorizado na teologia tillichiana da cultura. Paul Tillich afirma que é a partir do choque 

com o nada existencial que se possibilita a experiência com o Ser-em-si. Gross aponta que: 

A experiência que é contada parece ter produzido uma mudança na 

existência da personagem narradora. Ao menos foi uma experiência 

particularmente significativa, de modo que se percebe algum tipo de 

ruptura entre o modo de ser anterior e o posterior ao fato. Apesar de se 

tratar de uma tal experiência significativa, a narração que está ambientada 

no dia seguinte ao evento deixa transparecer que G.H. ainda não 

consegue expressar o que viveu de maneira totalmente clara. Isto mostra 

a força do acontecido. De fato, se conseguisse caracterizá-lo com 

tranqüilidade [sic] haveria algum tipo de banalização da experiência, que 

do modo como está composta representa um evento profundo. 

Categorizá-lo com perfeição significaria a perda do poder avassalador 

que nele se manifestou. Assim, o texto apresenta um fato aparentemente 

banal que revela uma profundidade existencial que tange o mistério 

divino (GROSS, 2005, p.4). 

 

 O Ser-em-si tillichiano não é algo que se pode conhecer imediatamente. Como visto 

no segundo capítulo do trabalho, Paul Tillich defende que o ser de Deus não pode ser 

confundido com um ente ao lado dos outros. Para além da compreensão conceitual do ser 

de Deus, só se pode experimentá-lo pela via do choque na própria existência.  

 Desse modo, a análise de Clarice Lispector mostra momentos em que o ser dos 

indivíduos é ameaçado, e o encontro com o nãoser é algo presente. A perda total de 

significação da existência se dá e, a partir disso, se olha para o Ser-em-si.  

 G.H. precisa passar por um momento de relação com o exterior para produzir sua 

proposição interior, para que entenda sua relação com o nada e com o ser. A narrativa do 

romance fala sobre o encontro de uma mulher com uma barata, mas certamente aponta 

para a relação do ser humano com o próprio ser e com o nada.  

Eu estava sabendo que o animal imundo da Bíblia é proibido porque o 

imundo é a raiz, pois há coisas criadas que nunca se enfeitaram, e 

conservaram-se iguais ao momento em que foram criadas, e somente elas 

continuaram a ser a raiz ainda toda completa. E porque são a raiz é que 

não se podia comê-las, o fruto do bem e do mal – comer a matéria viva 

me expulsaria de um paraíso de adornos, e me levaria para sempre a 

andar com um cajado pelo deserto. Muitos foram os que andaram com 

um cajado pelo deserto. 

Pior – me levaria a ver que o deserto também é vivo e tem umidade, e a 

ver que tudo está vivo e é feito do mesmo (PSGH, p.76). 
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Os elementos morais são aqueles tocados de maneira mais imediata. A 

impossibilidade moral de contato com a barata faz com que os limites e práticas de vida da 

personagem sejam colocadas em cheque, de modo que não resta outra opção a não ser 

ressignificá-las.  

Eu estava sendo levada pelo demoníaco. 

Pois o inexpressivo é diabólico. Se a pessoa não estiver comprometida 

com a esperança, vive o demoníaco. Se a pessoa tiver coragem de largar 

os sentimentos, descobre a ampla vida de um silêncio extremamente 

ocupado, o mesmo que existe na barata, o mesmo nos astros, o mesmo 

em si próprio – o demoníaco é antes do humano. E se a pessoa vê essa 

atualidade, ela se queima como se visse o Deus. A vida pré-humana 

divina é de uma atualidade que queima (PSGH, p. 104-105). 

 

O elemento demoníaco da inexpressão é algo também trabalhado teologicamente 

por Paul Tillich. Por demoníaco, Paul Tillich entende que é a elevação de elementos 

condicionados ao âmbito do incondicionado (TILLICH, 2005, p.151). Através de riqueza 

literária e sagacidade conceitual, Clarice Lispector apresenta em forma de literatura aquilo 

que pode ser discutido teoricamente de maneira ampla. Aqui poderemos ver a noção de 

profetismo apresentada por Tillich, bem como sua ideia de princípio protestante. Por um 

lado, o profetismo é a compreensão de que existe uma voz que fala a favor da denúncia 

contra os elementos demoníacos. O princípio protestante é a ideia de necessidade de 

quebra do status quo a partir de noções proféticas. 

Então – então pela porta da danação, eu comi a vida e fui comida pela 

vida. Eu entendia que meu reino é deste mundo. E isto eu entendia pelo 

lado do inferno em mim. Pois em mim mesma eu vi como é o inferno 

(PSGH, p.123). 

 

Em relação à narrativa de Clarice Lispector, há a possível ideia de que esta é feita a 

partir da maneira de tratar da eucaristia, o que é reforçado pela participação mútua que a 

personagem afirma experimentar: ela diz comer e ser comida pela vida. Essa questão é 

algo que pode nos levar não apenas a pensar sobre a ceia que a personagem participa, mas 

também a possibilidade de repensar o sentido da própria ceia no cristianismo e na prática 

cristã.  

E no soluço o Deus veio a mim, o Deus me ocupava toda agora. Eu 

oferecia o meu inferno a Deus. O primeiro soluço fizera – de meu terrível 
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prazer e de minha festa – uma dor nova: que era agora tão leve e 

desamparada como a flor de meu próprio deserto. As lágrimas que agora 

escorriam eram como por um amor. O Deus, que nunca podia ser 

entendido por mim senão como eu O entendi: me quebrando assim como 

uma flor que ao nascer mal suporta se erguer e parece quebrar-se (PSGH, 

p.134). 

 

Agora Deus é evocado diretamente pela voz da personagem. No momento em que 

se fala de Deus, já é utilizada uma noção participativa, relacional. O Deus que aqui se 

entende só poderia ser entendido exatamente pela forma que a personagem o entende, ou 

seja, mostra-se que existem polos de uma relação divino-humano, na qual não há 

sobreposição de um sobre o outro, mas exaltação de ambos de acordo com o respeito do 

espaço participativo de cada um na relação
18

.  

Não quero a beleza, quero a identidade. A beleza seria um acréscimo, e 

agora vou ter que dispensá-la. O mundo não tem intenção de beleza, e 

isto antes me teria chocado: no mundo não existe nenhum plano estético 

da bondade, e isto antes me chocaria. A coisa é muito mais que isto. O 

Deus é maior que a bondade com a sua beleza (PSGH, p.162). 

 

 Negar a beleza em prol da identidade é justamente uma tentativa de encontrar o que 

há na profundidade do ser, e não em sua aparência. A narrativa diz que Deus é ―maior‖ que 

a bondade e a beleza e que a ―coisa‖ é muito mais, mas esse ―mais‖ e esse ―maior‖ não são 

procurados na exterioridade, mas, sim, na interioridade, no que está para além da estética.  

 A consequência de se buscar a identidade para além da estética é o risco de 

encontrar uma realidade demasiadamente direta: 

O que era pior: agora teria que comer a barata mas sem a ajuda da 

exaltação anterior, a exaltação que teria agido em mim como uma 

hipnose; eu havia vomitado a exaltação. E inesperadamente, depois da 

revolução que é vomitar, eu me sentia fisicamente simples como uma 

menina. Teria que ser assim, como uma menina que estava sem querer 

alegre, que eu ia comer a massa da barata (PSGH, p.169). 

                                                           
18

Lê-se em PSGH: ―o gosto do vivo. Que é um gosto quase nulo. E isso porque as coisas são muito delicadas. 

Ah, as tentativas de experimentar a hóstia. A coisa é tão delicada que me espanto de que ela chegue a ser 

visível. E há coisas ainda tão mais delicadas que estas não são visíveis. Mas todas elas têm uma delicadeza 

equivalente ao que significa para o nosso corpo ter o rosto: a sensibilização do corpo que é um rosto humano. 

A coisa tem uma sensibilização dela própria como um rosto‖ (PSGH, p.157). 
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Aqui é mostrado como a participação no elemento do que se desenvolve como 

eucaristia não é algo mágico, mas ordinário. O sabor da vida é insosso, e não causa agrado 

estético, mas somente identitário, restando apenas ser apreciado e deglutido por seu sentido 

mais profundo e real, o gosto da vida que se participa. A literatura de Clarice Lispector traz 

aqui elementos para a análise teológica, no sentido de que há, para além do sentido estético 

da superfície do ato de comer a matéria da vida da barata, uma profundidade a partir da 

qual se pode pensar o sentido religioso da existência. Desse modo, é possível que se 

entenda como comer o interior da barata pode ser indicativo de uma relação com o divino, 

como pode ser um ato paralelo ao de comer o pão na cerimônia eucarística19. 

Em seguida, será analisado o livro Água viva (1973). O livro Água viva é um 

questionamento existencial profundo, realizado em primeira pessoa, que passa pelos mais 

diversos assuntos no caminho da compreensão do ser, daquilo que é.  

Os questionamentos levantados pela voz poética do livro Água Viva são nauseantes 

em seu sentido mais sartreano possível, ou seja, há um transbordar de realidade existencial 

que gera o desconforto do viver no próprio narrador/personagem que escreve e pode gerar 

sentimento semelhante em quem lê tal texto. São contínuas as utilizações de comparações, 

exemplos e metáforas para expressar a sensação de existir que o ser humano experimenta: 

―ah viver é tão desconfortável. Tudo aperta: o corpo exige, o espírito não para, viver parece 

ter sono e não poder dormir – viver é incômodo. Não se pode andar nu nem de corpo nem 

de espírito‖ (AV, p.56). 

Água viva é um romance que se assemelha a uma confissão, como se a persona que 

escreve estivesse tentando expurgar o peso do ser ao mesmo tempo em que o busca 

insaciavelmente. Por esse mesmo motivo, a narrativa é dupla: sendo ao mesmo tempo 

introspectiva e revelatória. De certo modo, a própria profundidade alcançada no processo 

                                                           

19
 A teóloga católica Maria Clara Bingemer faz uma reflexão sobre a relação do corpo feminino 

com a eucaristia em seu artigo ―A eucaristia e o corpo feminino: presença real, transubstanciação, 

comunhão‖ no qual aponta: ―as mulheres têm uma maneira de experimentar e falar sobre suas 

experiências espirituais que é inseparável de seus corpos. Elas apresentam e tornam visível sua 

própria corporeidade quando falam sobre o mistério de Deus, introduzindo uma novidade na 

compreensão da vida espiritual e da ação do Espirito de Deus no mundo. Além disso, este mesmo 

mistério de Deus, afetando e configurando a corporeidade criada sexuada das mulheres, revela 

outros aspectos de sua identidade que enriquece o Povo de Deus‖ (BINGEMER, 2013, p.404). 
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de introspecção é revelatória da humanidade humana, expressando questões fundamentais 

sobre a estrutura do ser.  

Além de todo o processo ontológico que há sobre a reflexão e o discurso acerca do 

ser das coisas, há também uma constante volta ao metafísico, sobretudo ao problema de 

deus e da morte. Em toda a obra de Clarice Lispector tais assuntos são tratados, mas aqui a 

particularidade se dá por conta da forma direta com que o texto traz os assuntos.  

Fiquei de repente tão aflita que sou capaz de dizer agora fim e acabar o 

que te escrevo, é mais na base de palavras cegas. Mesmo para os 

descrentes há o instante do desespero que é divino: a ausência do Deus é 

um ato de religião. Neste mesmo instante estou pedindo ao Deus que me 

ajude. Estou precisando. Precisando mais do que a força humana. Sou 

forte mas também destrutiva. O Deus tem que vir a mim já que não tenho 

ido a Ele (AV, p.51). 

 

Assim, a autora constrói uma teoria assistemática sobre o viver que tange a escrita 

aforística. Praticamente não são utilizadas vírgulas, sendo que cada sentença constitui 

sentido próprio e só está ligada com as demais por estar editada em seu devido lugar.   

Para melhor entender o intento do livro, pode-se colocar em paralelo seu início e 

seu fim, analisar de onde a persona que o escreve parte e o que alcança. Os primeiros 

momentos em que Clarice Lispector se manifesta nesse livro mostram as seguintes 

preocupações: 

Eu te digo: estou tentando captar a quarta dimensão do instante-já que de 

tão fugidio não é mais porque agora tornou-se um novo instante-já que 

também não é mais. Cada coisa tem um instante em que ela é. Quero 

apossar-me do é da coisa. Esses instantes que decorrem no ar que respiro: 

em fogos de artifício eles espocam mudos no espaço. Quero possuir os 

átomos do tempo (AV, p.9). 

 

Aqui se entende que a autora procura pelo viés literário abarcar os assuntos da 

filosofia da existência outrora elaborados por Martin Heidegger em seu Ser e tempo 

(1927). Inclusive, o que a autora chama de ―o é da coisa‖ parece se aproximar com a ideia 

heideggeriana de Dasein. Entretanto, nota-se a intenção de superar o engenho reflexivo da 

filosofia quando Clarice Lispector põe na persona escrevente do texto o desejo de ―possuir 

os átomos do tempo‖. O possuir os átomos do tempo seria a própria plenitude da 
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compreensão e experimentação da intersecção entre o ser e o tempo, seria a superação da 

linearidade espaço-temporal.  

O anseio que a autora propõe no início do livro é realizado em seu último 

parágrafo: 

E eis que depois de uma tarde de ―quem sou eu‖ e de acordar à uma hora 

da madrugada ainda em desespero – eis que às três horas da madrugada 

acordei e me encontrei. Fui ao encontro de mim. Calma, alegre, plenitude 

sem fulminação. Simplesmente eu sou eu. E você é você. É vasto, vai 

durar (AV, p.87). 

 

A aceitação da vastidão e durabilidade do encontro ―simples‖, que a narradora 

afirma ter tido com seu próprio ser, indica a superação da necessidade proposta no início 

da narrativa de possuir o tempo em sua indivisibilidade. A ―simplicidade‖ da identidade – 

eu sou eu – e da alteridade – você é você – é suficiente para que a narradora tome como 

encerrada a necessidade de se perder nas palavras e figuras de linguagem que ela tentava 

construir em prol do empoderamento sobre aquilo que se dá no tempo.  

A interação entre palavra e não-palavra é algo trabalhado pela narradora do texto, 

como se fosse possível uma explanação sobre a relação da palavra com aquilo que ela gera. 

Nessa linha, a narradora acredita que sempre existe atualidade na palavra, pois ela participa 

daquilo que alcança. 

Então escrever é o modo de quem tem a palavra como isca: a palavra 

pescando o que não é palavra. Quando essa não-palavra – a entrelinha – 

morde a isca, alguma coisa se escreveu. Uma vez que se pescou a 

entrelinha, poder-se-ia com alívio jogar a palavra fora. Mas aí cessa a 

analogia: a não-palavra, ao morder a isca, incorporou-a. O que salva 

então é escrever distraidamente (AV, p.20). 

 

A teoria sobre a palavra continua com sua noção de permanência, de constante 

imediatez: 

Escrevo-te como exercício de esboços antes de pintar. Vejo palavras. O 

que falo é puro presente e este livro é uma linha reta no espaço. É sempre 

atual, e o fotômetro de uma máquina fotográfica se abre e imediatamente 

fecha, mas guardando em si o flash. Mesmo que eu diga ―vivi‖ ou 

―viverei‖ é presente porque eu os digo já (AV, p.17). 
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Em determinado momento da narrativa, a narradora insere uma personagem que se 

torna central, mas que se nota que só é utilizada com a cautela de quem já mostrou a que 

veio. O ―it‖ é uma tentativa de mínima nomeação do que poderia ser compreendido como 

―a própria coisa‖.  

A transcendência dentro de mim é o ―it‖ vivo e mole e tem o pensamento 

que uma ostra tem. Será que a ostra quando arrancada de sua raiz sente 

ansiedade? Fica inquieta na sua vida sem olhos. Eu costumava pingar 

limão em cima da ostra viva e via com horror e fascínio ela contorcendo-

se toda. E eu estava comendo o it vivo. O it vivo é o Deus (AV, p.28). 

 

Esse trecho em específico serve como uma explicação ao livro A paixão segundo G. 

H., pois o enredo dele mostra como momento epifânico o ato de G.H. ao comer o interior 

de uma barata. A partir disso, percebe-se como a obra da autora possui uma linha 

condutora que permite que questões sejam repetidas e refeitas em momentos diversos. A 

preocupação de Clarice Lispector com o Ser-em-si, com o próprio ser, estende-se em sua 

obra e se apresenta sob diversas faces. É exatamente nesse sentido que se faz pertinente 

uma leitura da obra da autora relacionada ao pensamento tillichiano. A teologia da cultura 

tillichiana preza pela separação dos elementos condicionados e do incondicionado, de 

modo que as perguntas que a autora levanta sobre o Ser-em-si, sobre o próprio ser, são 

relevantes princípios de superação do demoníaco, que é a colocação do que é condicionado 

no âmbito do incondicionado. Entender a incondicionalidade e procurar o incondicionado é 

uma maneira de expressão religiosa, uma tentativa de superação da condicionalidade em 

prol do incondicionado.   

A partir daqui, veremos como se dá a relação entre expressão e introspecção no 

livro A hora da estrela. Última obra publicada por Clarice Lispector que trata de uma 

grande introspecção, mas não é uma introspecção feita pela personagem principal, mas 

pelo narrador/escritor. O processo de pensar em si próprio e em seu existir é exclusivo de 

quem propõe a história e a narra, pois a personagem, Macabéa, parece ser incapaz de 

entender-se suficientemente para ser introspectiva. 

Os sentimentos e pensamentos da personagem existem, mas sua consciência é 

pouco elaborada, de modo que o narrador a conhece melhor do que ela própria. Macabéa é 
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uma personagem de tipificação e, a partir dela, a narrativa pode exprimir sentidos e 

particularidades do ser humano que não desenvolve sobre si próprio o olhar introspectivo.  

As maneiras como o narrador/escritor propõe as expressões dos sentimentos e das 

realidades existenciais da personagem geram curiosos parágrafos em que a ironia e a 

ontologia se entrelaçam profundamente: 

Maca, porém, jamais disse frases, em primeiro lugar por ser de parca 

palavra. E acontece que não tinha consciência de si e não reclamava nada, 

até pensava que era feliz. Não se tratava de uma idiota mas tinha a 

felicidade pura dos idiotas. E também não prestava atenção em si mesma: 

ela não sabia (HE, p.69). 

 

Dizer que Macabéa não sabia prestar atenção em si mesma é, ao mesmo tempo, 

uma expressão irônica e ontológica, pois por mais inusitada que tal situação possa parecer, 

é nessa simplicidade de ser que o narrador pretende destrinchar as lógicas da existência 

humana.  

A mais forte expressão de existência da personagem Macabéa se dá na narrativa de 

sua morte. Ela é atropelada por um automóvel Mercedes amarelo, logo após sair de uma 

consulta com uma vidente que havia lhe gerado grandes esperanças quanto a seu futuro. 

Após ser atropelada, narra-se: 

Então – ali deitada – teve uma úmida felicidade suprema, pois ela nascera 

para o abraço da morte. A morte que é nesta história o meu personagem 

predileto. Iria ela dar adeus a si mesma? Acho que ela não vai morrer 

porque tem tanta vontade de viver. E havia certa sensualidade no modo 

como se encolhera. Ou é porque a pré-morte se parece com a intensa 

ânsia sensual? É que o rosto dela lembrava um esgar de desejo (HE, 

p.84). 

 

O livro, bem como a expressão existencial contida nele, se finda com o foco da 

narrativa saindo de Macabéa e se voltando para o narrador. O último parágrafo da obra diz: 

E agora – agora só me resta acender um cigarro e ir para casa. Meu Deus, 

só agora me lembrei que a gente morre. Mas – mas eu também?! 

Não esquecer que por enquanto é tempo de morangos.  

Sim. (HE, p.87) 
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Esse último trecho do livro é significativo ao mostrar o caráter dialogal que há entre 

a introspecção do narrador e a expressão da personagem. Em geral, os problemas 

existenciais são postos em relação, são discutidos no duplo universo que envolve tanto o 

narrador/escritor consciente de si próprio quanto da personagem que vive, mas que não tem 

a habilidade de entender-se enquanto vivente. Toda a inexpressão que Macabéa tem ao 

tentar olhar para si própria e refletir sobre seu ser é convertida em expressão que o 

narrador/escritor comenta comparando com sua própria identidade de narrador. Assim, há 

um jogo dialético entre a visão do interior e do exterior, entre aquilo que se revela na vida 

de outrem e o que é revelado na busca interior do sentido existencial e de sua problemática.  

Além do aspecto dialético compreendido entre narrador/escritor e personagem, há 

outro elemento a ser compreendido a partir do último trecho do livro A hora da estrela. A 

saída para a problemática existencial proposta na narrativa é algo que se repete na obra de 

Clarice Lispector. É notória a semelhança do fim de A hora da estrela com a conclusão de 

Água viva, romance acima trabalhado. O continuar a viver é dado como condição única de 

conclusão da reflexão sobre a vida, sendo que a aceitação existencial é um elemento 

fortemente sugerido. Tal sugestão pode ser lida a partir do referencial teórico de Paul 

Tillich que, em seu livro A coragem de ser (1952), demonstra que as etapas finais da 

ontologia da coragem humana residem justamente na coragem da aceitação e na coragem 

de aceitar a aceitação, sendo que este último elemento é de cunho transcendente, pois 

expressa não apenas a estrutura racional de compreensão das limitações humanas como a 

aceitação de participação existencial nesse ambiente de relação entre o que é limitado e o 

que é ilimitado.  

Tanto o narrador/escritor de A hora da estrela quanto a narradora reflexiva de Água 

viva optam ao fim das narrativas a opção pela aceitação da condição existencial, revelando 

assim a coragem que é necessária para tal ato. Já o ato de aceitar a aceitação da condição 

existencial humana é tecido pela via lógica da narrativa: uma vez que o que se antecede ao 

ato de aceitação é uma longa problemática e o que sucede tal ato é o fim, pode-se entender 

que não existem elementos a serem discutidos que importem mais do que a vivência do 

cotidiano. Tal cotidiano é narrado em A hora da estrela quando o narrador/escritor se 

questiona sobre a possibilidade de sua própria morte e logo em seguida diz que não deve se 

esquecer de que é tempo de morangos. Esse é o cotidiano requerido por tal visão 

existencial, apresentado a partir da técnica da narrativa literária clariceana.  
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Para que o tópico seja encerrado, será feita a análise do romance O lustre. No 

romance O lustre (1946), a personagem Virgínia passa pela angústia de viver deslocada, 

desconfortável em sua condição existencial. Esse desconforto é passado através não apenas 

do conteúdo, mas também no formato da narrativa.  

Os conteúdos são fortes expressões de angústia. O casarão no qual Virgínia passa 

sua infância é narrado com ar pesado, construído de forma a proporcionar uma noção dupla 

de vazio e melancolia. Acontece que a família faliu, tendo assim que se desfazer da 

maioria dos móveis que enchiam a casa. Desse modo, os cômodos da casa são tomados por 

espaços inutilizados, ambientes que não mais se harmonizam. Dentre os cômodos, em 

especial o quarto de Virgínia é apontado como um ambiente vazio, pois restara somente a 

cama onde a jovem dormia.  

Além do ambiente do casarão, outros elementos da narrativa sugerem o sentimento 

de mistério e angústia. Há um chapéu encontrado no rio, que diz respeito a alguém que se 

afoga, a não adaptação da personagem à cidade grande, ao relacionamento turbulento de 

Virgínia com seu irmão Daniel, este em especial com diversos entraves e particularidades, 

principalmente a violência que ele desprendia sobre a irmã.  

O formato contínuo da narrativa em terceira pessoa, marcada por extensas 

descrições de pequenos fatos e pela constante volta ao ambiente central da relação de 

Virgínia com o casarão e com sua infância, provoca a sensação de que o leitor está cada 

vez mais adentrando o texto, participando dele, no sentido de não poder vislumbrar uma 

saída para a situação concreta da personagem em suas desventuras.  

Revelatórias da condição humana são algumas notas que facilmente poderiam ser 

alteradas no texto ou retiradas do mesmo, pequenas percepções que se dão a partir de 

situações, devaneios ou diálogos. Como exemplo, vê-se no diálogo de Virgínia com 

Daniel: 

- Dez é como domingo. A gente pensa que domingo é o fim da semana 

passada, não é? Mas já é o começo da outra. A gente pensa que dez é o 

fim de nove, não é? Mas já é o princípio de onze. 

- não, eu acho que dez é como domingo porque os dois são redondos, não 

são partidos (OL, p.40). 
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O diálogo nada diz a respeito do domingo propriamente dito e não desenvolve uma 

teoria linear sobre a relação entre os números e os dias da semana. Aparentemente, este é 

um diálogo despretensioso, portador apenas da leveza e descomplicação de uma conversa 

entre irmãos. No entanto, há muito mais presente em tal diálogo, algo que se torna 

importante inclusive para a compreensão do contexto estético da própria obra. Dizer que 

tanto o número dez quanto o dia domingo são redondos é a verbalização de uma sensação 

estética que liga demarcações espaço-temporais. Assim, tenta-se subverter a lógica de que 

a semelhança entre o dez e o domingo se dá no fato de ambos serem indicativos do início 

de uma escala, mostrando que na verdade os mesmos se parecem por possuírem o mesmo 

formato.  

Além de subverter a importância da lógica demarcatória, que apresenta o início e o 

fim dos grupos, esse pequeno diálogo ainda apresenta a potencialidade humana de reparar 

no formato das coisas mais do que em suas funções. Desse modo, a potencialidade de 

compreensão do ser humano sobre seu mundo é revelada e fica subentendida a necessidade 

de ressignificação da relação entre sujeito e mundo a partir de tal possibilidade.  

Além da dinâmica de exteriorização das potencialidades humanas, há também a 

volta para o interior, o desbravamento da mentalidade da personagem que se constrói de 

maneira tão nebulosa, ligando-se sempre com a morte e com a ausência de luz, opondo-se 

e voltando-se cada vez mais para o objeto que dá título ao livro, o lustre.  

Sentada à sombra de uma árvore, em breve era rodeada de instantes 

vazios porque há vários momentos nada sucedia e os segundos futuros 

nada trariam – pressentia ela. Aquietava-se – não conseguia disfarçar-se o 

largo bem-estar inexplicável que a aprofundava no próprio corpo 

pensativo, o ente inclinado para uma sensação delicada e difícil – mas 

dissimulava-se por algum motivo procurando ver as pedras do chão, as 

sobrancelhas franzinas, mentirosas, toda ela sonsa e estúpida. Alguma 

coisa curiosa e fria ocorria-lhe, alguma coisa um pouco sorrindo com 

desprezo mas atenta de ir até o fim, fazendo-a quase pensar num impulso 

irônico e fútil: se és como dizes uma criatura viva, move-te... e ela quase 

desejaria erguer-se e colher uma erva clara um pouco tenra. Dentro de seu 

rosto as noções sussurravam liquefazendo-se em decomposição – ela era 

uma menina descansando. Olhava, olhava (OL, p.47). 

 

Esse é o tipo de descrição que a autora costuma utilizar no decorrer do livro, 

descrição que não mostra de fato nenhuma realidade do que acontece na mentalidade ou 
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nos pensamentos das personagens, mas que indica apenas o movimento que há no interior 

da mesma.  

A personagem, que por fim é definida como ―uma menina descansando‖, mostra-se 

nessa descrição em um lapso temporal, pois é precedida e procedida por instantes vazios, 

desprovidos de qualquer evento. Apesar da multiplicidade de eventos que acontecem no 

interior da personagem, a autora encerra dizendo que ela ―olhava, olhava‖, estabelecendo 

assim a relação entre aquilo que acontece no âmbito exterior daquilo que pode ocorrer no 

interior de uma pessoa.  

Por fim, a personagem Virgínia morre sozinha, atropelada em uma esquina 

qualquer por um carro que foge em seguida. Transeuntes se reúnem ao redor do corpo 

estendido no chão e discutem sobre chamar os médicos ou a polícia, quando rapidamente 

desviam o assunto e o corpo da mesma se torna mero detalhe.  

Enquanto o evento externo da morte de Virgínia é narrado com frieza, o 

acontecimento interno é forte, munido de detalhes e sensações. 

Num esforço em que o peito parecia suportar um viscoso peso, com um 

mal-estar inexcedível, atravessou pálida a rua e o carro dobrou a esquina, 

ela recuou um passo, o carro hesitou, ela avançou e o carro veio em luz, 

ela o percebeu com um choque de calor sobre o corpo e uma queda sem 

dor enquanto o coração olhava surpreso para nenhum lugar e um grito de 

homem vinha de alguma direção (OL, p.319). 

 

A personagem, que é narrada durante todo o romance entre névoas e escuridão, é 

ironicamente atropelada por um ―carro em luz‖ e sua última impressão da vida é voz de um 

homem que grita, remetendo assim aos diversos homens com quem ela se relaciona no 

decorrer da narrativa, especialmente com seu irmão, Daniel, que é interlocutor necessário 

para a formação da personagem.  

A estrutura do romance e a construção das personagens são elementos de expressão 

de preocupações existenciais profundas, de superação do âmbito da condicionalidade e de 

permissão de choque com a ameaça existencial com o nãoser. O encontro com o nãoser e a 

ameaça ontológica fundamental da morte são formas de se expressar literariamente a 

proposta básica da teologia tillichiana da cultura, de visualizar nos aspectos culturais os 

seus fundamentos religiosos. Permitir que a personagem central morra em tão comum 
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atropelamento é uma maneira de revelar que, para além do desfecho trágico, há um 

problema existencial que acompanha o ser humano em sua jornada, há um elemento 

existencial central na narrativa.  

 

3.2 Introspecção, expressão existencial e suas abordagens nos contos clariceanos 

O presente tópico pretende entender como se dá o processo de reflexão 

introspectiva existencial nos contos da autora Clarice Lispector, como são construídas as 

principais personagens e quais são as temáticas abordadas. 

Os contos, por se apresentarem de maneira mais curta e direta, podem ser 

reveladores da força que a escritora expõe em sua obra. Todavia, tal força pode ser 

dividida em aspectos interiorizadores e exteriorizadores, sendo que os primeiros seriam 

algo mais próximo do intimismo e psicologismo, enquanto o segundo seria mais próximo 

do expressionismo e do existencialismo. Essas características emanam do texto, mas não 

devem ser utilizadas como chaves de leitura, pois a experiência textual deve ter a liberdade 

que qualquer obra de arte oferece ao ser humano.  

Affonso Romano de Sant‘Anna apresenta uma estrutura do desenvolvimento do 

conto clariceano. Essa estrutura não trata das temáticas ou eventos particulares do texto, 

mas, sim, da estrutura da narrativa.  Segundo o crítico, a estrutura do conto se divide da 

seguinte maneira:  

Daí se poder chegar à seguinte formalização das unidades sintagmáticas 

através de um quadro das funções básicas: 

1. Colocação do personagem numa determinada situação. 

2. Preparação de um evento ou incidente discretamente pressentido. 

3. Ocorrência do incidente ou evento. 

4. Desfecho em que se mostra ou se considera a situação do personagem 

após o evento ou incidente. (SANT‘ANNA, 1990, p.166). 

 

O autor chega a essa conclusão a partir da análise exclusiva dos livros Laços de 

família (1960) e A Legião estrangeira (1964). De fato, os contos desses dois livros se 

encaixam razoavelmente na estrutura apresentada por Sant‘Anna. Entretanto, obras como 

Onde estivestes de noite (1974) e A via crucis do corpo (1974) fogem muito de tal 
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estrutura, explorando mais livremente aspectos de reflexão introspectiva e de expressão de 

sentidos específicos. O fato de tais estruturas não servirem bem aos dois últimos livros 

citados apontam para o fato da temática do texto ser dependente e interlocutora do formato 

utilizado para sua escrita.  

A função final da narrativa clariceana não pode ser definida por questões temáticas 

ou estruturais. Enquanto expressão estética tem aberturas e limites, assim como a 

dissertação contida em tais narrativas não indica a possibilidade de uma exaustão da 

temática.  

Quando os contos de Clarice Lispector são colocados no contexto da produção 

literária brasileira do século XX, a questão da temática social é trazida à tona, pois a 

efervescência de tal estilo foi marcante para a construção do cenário literário brasileiro do 

século passado.  

O espaço das narrativas dos contos clariceanos não é definido geograficamente. 

Mesmo assim, ao contrário do que se possa pensar numa leitura leviana dos contos da 

autora, não são definidos na psique, mas são construções de cunho existencial que 

interagem de maneira ampla com as personagens e abrem o horizonte para o diálogo com 

seus possíveis leitores: 

Neste sentido, seus contos são opacos. Não transparecem a realidade real; 

trabalham sobre uma realidade simbólica. Seus referentes são específicos. 

Ao texto especular, realista e simples, Clarice prefere o texto 

expressionista, simbólico e complexo. O fato de seus contos serem 

localizados especialmente nos mais diversos bairros cariocas e ela 

mencionar certos locais públicos, não a transforma em autora interessada 

na produção mimética. A localização espaço-temporal aí é totalmente 

aspectual sem jamais subir à estrutura dos contos (SANT‘ANNA, 1990, 

p.161). 

 

A conclusão apresentada por Sant‘Anna de que a localização é totalmente aspectual 

deixa lacunas que devem ser preenchidas pela crítica atual da literatura clariceana. 

Primeiramente, percebe-se a existência de tais lacunas pelo fato de dificilmente alguma 

característica da autora em questão ser considerada total. A totalidade, ou seja, uma 

continuidade infalível na obra clariceana não é algo que costuma ser notada e nem 

defendida pela crítica. Em segundo lugar, a aspectualidade com a qual Sant‘Anna adjetiva 



84 

 

as localizações espaço-temporais nos contos clariceanos não devem ser analisadas fora dos 

elementos epifânicos que o próprio autor afirma existir em tais contos. Assim, a epifania 

pode ser entendida como um elemento importante para que se compreenda o tempo e o 

espaço das narrativas dos contos de Clarice Lispector.  

Epifania (epiphaneia) pode ser compreendida num sentido místico-

religioso e num sentido literário. No sentido místico-religioso, epifania é 

o aparecimento de uma divindade e uma manifestação espiritual – e é 

neste sentido que a palavra surge descrevendo a aparição de Cristo aos 

gentios. Aplicado à literatura, o termo significa o relato de uma 

experiência que a princípio se mostra simples e rotineira, mas que acaba 

por mostrar toda a força de uma inusitada revelação (SANT‘ANNA, 

1990, p.163). 

 

A crítica literária, muito além de Affonso Romano de Sant‘Anna, tem utilizado o 

conceito de epifania para compreender e analisar elementos literários como Graciliano 

Ramos, José de Alencar e Machado de Assis. Em geral, assim como o autor em questão 

fez, é divida a epifania místico-religiosa da literária. Sistematicamente, bem como 

didaticamente, pode-se considerar tal divisão positiva. Entretanto, não se deve permitir que 

o medo de se tratar de elementos religiosos impeça que a crítica compreenda completa e 

profundamente a noção de epifania que eles mesmos utilizam.  

Sugere-se aqui que a noção de epifania místico-religiosa traz consigo um elemento 

de caráter fundamental para que se possa situar as narrativas clariceanas em termos 

temporais e geográficos. Por um lado, a epifania suspende o tempo, transformando a 

cronologia em ―kairologia‖, ou seja, substituindo a linearidade do tempo por sua precisão 

oportuna. Essa suspensão temporal não é meramente a ausência do tempo, mas sim a 

construção de um tempo complexo, diferente daquele que pode ser contado pelo relógio. 

Pelo fato do elemento temporal ser mal compreendido, a leitura crítica de Clarice Lispector 

facilmente tem sido feita com panos de fundo psicológicos, deslocando a função inicial da 

complexa construção estética da narrativa.  

Já no âmbito espacial, a epifania sacraliza, automaticamente, o terreno sobre o qual 

se faz. Tal sacralidade fortalece o espaço do evento ao invés de eliminá-lo. Assim, o peso 

do elemento epifânico nos contos clariceanos deve ser utilizado para melhor entender seu 

espaço sacro, ao invés de simplesmente perdê-lo dentre a construção de um cenário 

cotidiano.  
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Vejamos o exemplo de Almira, principal personagem do conto ―A solução‖. Nesse 

conto, Almira é fisicamente caracterizada como uma pessoa gorda, que possui o hábito de 

comer constantemente: ―com ela o baton [sic] não durava nos lábios, ela era daquelas que 

comem o baton sem querer‖ (LE, p.71). Almira era amiga de Alice, que a tolerava como 

amiga, mas que corriqueiramente se incomodava com a presença e com a amizade da 

mesma. O desfecho do pequeno conto de duas páginas se dá quando Almira, preocupada 

com o bem-estar de Alice, lhe questiona continuamente sobre o motivo de sua chateação. 

Então, Alice a chama de chata, intrometida e gorda, quando se decorre: 

Foi então que Almira começou a despertar. E, como se fosse uma magra, 

pegou o garfo e enfiou-o no pescoço de Alice. O restaurante, ao que se 

disse no jornal, levantou-se como uma só pessoa. Mas a gorda, mesmo 

depois de feito o gesto, continuou sentada olhando para o chão, sem ao 

menos olhar o sangue da outra. (LE, p.72) 

 

A atitude violenta de Almira se dá como a expressão de uma força que lhe é 

interna. Não há aqui devaneios nem buscas internas por respostas para o sentido da 

existência. A existência se dá em suas causas e consequências no ato violento por si só. A 

garfada que Almira aplica em Alice é o local para o qual a narrativa se move e o local a 

partir do qual ela se desenrola.  

Há de se notar com atenção que Almira, com sua gordura e seus atos de constante 

alimentação, acaba se revelando a partir de uma figuração alimentícia, ou seja, a partir de 

uma garfada. Não haveria forma mais genuína de Almira cometer seu crime do que 

aplicando em Alice uma garfada. O próprio ambiente ao seu redor, um restaurante, a insere 

ainda mais na profundidade do ato de comer. Ao aplicar a garfada em Alice, ela expressa 

seu próprio eu violentamente: aquela que era considerada gorda acaba dando uma garfada 

em sua amiga em um restaurante. 

Se, por um lado, o ato é de extrema violência para quem lê, por outro lado, a 

narrativa aponta que a personagem não apresentou a menor reação em relação a seu feito: 

―mas a gorda, mesmo depois de feito o gesto, continuou sentada olhando para o chão, sem 

ao menos olhar o sangue da outra‖ (LE, p.72). Como consequência de seu ato, Almira 

acaba sendo presa, mas isso também não altera a sua forma de agir. Lá ela faz amizades 

com as demais detentas e com as guardiãs, que a concedem alguns agrados: ―vez por outra 



86 

 

lhe arranjavam uma barra de chocolate. Exatamente como para um elefante no circo‖ (LE, 

p.73).  

Comparar Almira na prisão com um elefante no circo parece ser algo significante 

no texto. Essa é a última frase da narrativa e o desdém que a autora utiliza chama a atenção 

de quem lê para a outra personagem do conto, Alice. A realidade é que o mesmo fato que 

levou Almira a atentar contra Alice é também o momento no qual Alice se revela para 

Almira: ―Sua gorda! disse Alice de repente, branca de raiva. Você não pode me deixar em 

paz?!‖ (LE, p.72). A revelação de Alice não é tão surpreendente porque a narrativa já 

mostrava que ela apenas suportava a amizade de Almira. Mesmo assim, é com violência 

que ela se revela, e sua raiva é notada até em sua palidez.  

O conto em seu conjunto indica que os sentimentos e opiniões das personagens se 

misturam, mas o ato revelatório do eu é central e sua aparição parece só se dar 

completamente quando a violência do Ser transgrede as aparências da pessoa.   

Uma personagem que possui grande luta interna é Sofia, do conto ―Os desastres de 

Sofia‖ do livro A legião estrangeira. Essa personagem tinha um sentimento específico e 

forte por seu professor. As marcas físicas narradas sobre o professor são o fato de ele ser 

gordo e de seu paletó ser curto. Essa segunda característica é utilizada na narrativa para 

gerar desconforto e certa angústia, uma situação de aperto que poderia ser comparada ao 

fato de usar uma roupa apertada. Sofia, a menina que gostava do professor, não sabia como 

demonstrar seus sentimentos e, ao mesmo, atuava como má aluna para receber de alguma 

forma a atenção do mestre. A força que a autora utiliza é marcante, pois a narrativa em 

primeira pessoa é repleta de imagens como: ―eu estava sendo a prostituta e ele o santo‖ 

(LE, p.12). 

A introspecção da personagem principal do conto analisado é grande. De 

semelhante modo, o próprio conto é grande, caracterizando-se mais pelo enredo marcante 

de um pequeno romance do que pela facticidade seca do um conto. O universo que se 

apresenta no conto é gigante, e as informações são diversas. Tais informações não dizem 

respeito ao exterior, ao espaço dos eventos da narrativa, mas, sim, ao interior da 

personagem, como se o conto fosse ambientado no âmago daquela menina.  
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É bom que se note que a aproximação entre Sofia e seu professor se dá justamente 

pela via literária. O mestre passa uma atividade em sala de aula, que consistia em narrar 

com as próprias palavras uma história que ele narrou. Sofia produz seu texto e acaba, em 

momento oportuno, sendo elogiada pelo professor: ―perscrutou-me suave, indiscreto, tão 

meu íntimo como se ele fosse o meu coração‖ (LE, p.22).  

Como uma virgem anunciada, sim. Por ele me ter permitido que eu o 

fizesse enfim sorrir, por isso ele me anunciara. Ele acabara de me 

transformar em mais do que o rei da criação: fizera de mim a mulher do 

rei da Criação. Pois logo a mim, tão cheia de garras e sonhos, coubera 

arrancar de seu coração a flecha farpada (LE, p.25). 

 

No último parágrafo do conto, que se inicia ironicamente com reticências, a 

personagem afirma: 

... E foi assim que no grande parque do colégio lentamente comecei a 

aprender a ser amada, suportando o sacrifício de não merecer, apenas 

para suavizar a dor de quem não ama. Não, esse foi somente um dos 

motivos. É que os outros fazem outras histórias (LE, p.25). 

 

A personagem acaba por não demonstrar ao exterior de si própria nada que se 

relaciona com a admiração e com a intensidade que tem pelo professor. Simplesmente 

conclui, como em pensamento, a importância de tal presença para sua vida, para a 

compreensão de seu próprio ser e de seu espaço no mundo.  

Aqui se deve retomar a ideia de que a tese central do trabalho é de que existem 

preocupações existenciais em sentido profundo que podem ser consideradas preocupações 

religiosas na literatura de Clarice Lispector. É exatamente isso que se nota na construção 

da personagem. De maneira ainda mais direta, entende-se que há uma centralidade e 

continuidade da preocupação religiosa existencial na obra clariceana. 

 O conto ―Amor‖ do livro Laços de família é uma narrativa um pouco maior do que 

a média dos contos clariceanos. O texto narra a história de Ana, uma mãe de família que 

em um dia aparentemente normal acaba se encontrando com as questões mais profundas 

sobre seu próprio ser.  
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 A saga de Ana se dá simplesmente em uma curta viagem de bonde, seguida por 

alguns momentos no Jardim Botânico e se finda com o retorno da personagem para o seu 

lar, onde prepara o jantar e depois se recolhe para seus aposentos. Essa poderia ser a 

trajetória da narrativa da vida de qualquer pessoa, mas um evento especial faz com que a 

qualidade da experiência se altere, abrindo assim a janela para uma profunda reflexão e 

ressignificação existencial.  

 Ana é tocada profundamente pelo fato de ver um cego mascando chiclete. Esse 

simples evento atinge a personagem de maneira profunda e gera um horror que faz com 

que ela mesma se perca no próprio instante de vida que está experimentando. A narrativa 

se dá da seguinte forma: 

Ele mastigava goma na escuridão. Sem sofrimento, com os olhos abertos. 

O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de repente deixar de 

sorrir, sorrir e deixar de sorrir – como se ele a tivesse insultado, Ana 

olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas 

continuava a olhá-lo, cada vez mais inclinada – o bonde deu uma 

arrancada súbita jogando-a desprevenida para trás, o pesado saco de tricô 

despencou-se do colo, ruiu no chão – Ana deu um grito, o condutor deu 

ordem de parada antes de saber do que se tratava – o bonde estacou, os 

passageiros olharam assustados. (LF, p.28) 

 

 É interessante como o ato de uma pessoa cega a mascar seu chiclete faz com que 

tamanha reação seja gerada na vida da personagem. Ela age como se estivesse sendo 

ofendida e transforma seu semblante para uma feição odiosa. Enquanto está 

experimentando esse momento de maneira fixa e contínua, o bonde dá um solavanco que 

faz com que a sacola que está em seu colo caia e alguns ovos que estão no interior acabem 

se rompendo. A personagem acaba se assustando e grita, o que gera espanto nos demais 

passageiros do bonde.  

 Parece existir na narrativa uma lógica causal interna que quer mostrar que enquanto 

se observa a cegueira alheia não se dá a devida atenção para a carga que se carrega, 

podendo assim deixa-la ruir.  

 A relação que a personagem cria com o homem cego, que mastiga o chiclete, vai 

além daquele momento inicial de apreciação visual, e acaba seguindo Ana no decorrer de 

seu dia, chocando-a, alterando-a continuamente. Aquele momento específico, em que a 
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atenção da personagem se voltou para o homem que mascava, acabou desencadeando uma 

série de outros fatores que a fizeram pensar em sua própria condição existencial, em sua 

forma de viver no mundo.  

 O fim do texto narra a seguinte experiência: 

Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na 

crosta e a água escapava. Estava diante da ostra. E não havia como não 

olhá-la. De que tinha vergonha? É que já não era mais piedade, não era só 

piedade: seu coração se enchera com a pior vontade de viver (LF, p.36). 

 

 Primeiramente, deve se notar a profundidade do ato quando se diz que ―não havia 

como fugir‖. Essa é a facticidade das coisas existenciais, das experiências que estão sob o 

domínio da própria condição humana.  

 Ao afirmar que agora a personagem estava cheia da pior vontade de viver, a 

narrativa cria um ambiente de angústia nauseante, geradora do desconforto existencial mais 

profundo.  

 O texto procura expressar como a personagem reage à experiência de assistir um 

homem cego mastigando o chiclete, ou seja, quer apontar para fora a realidade que se dá no 

interior da personagem. O momento de contemplação pelo qual Ana passou é uma 

epifania, uma revelação da vida cotidiana que se vive no escuro da cegueira, uma 

expressão da condição corporal a qual o ser humano está fadado e de seus desdobramentos 

diversos.  

 A próxima personagem clariceana a ser analisada é uma galinha do conto ―Uma 

galinha‖, do livro Laços de família. A história narra que uma galinha havia sido escolhida 

para servir de prato principal na mesa de uma família. Na hora do abate, ela resolveu fugir 

e foi perseguida por aqueles que a comeriam. No ápice dessa perseguição acontece o 

seguinte fato: 

Foi então que aconteceu. De pura afobação a galinha pôs um ovo. 

Surpreendida, exausta. Talvez fosse prematuro. Mas logo depois, nascida 

que fora para a maternidade, parecia uma velha mãe habituada. Sentou-se 

sobre o ovo e assim ficou, respirando, abotoando e desabotoando os 

olhos. Seu coração, tão pequeno num prato, solevava e abaixava as penas, 

enchendo de tepidez aquilo que nunca passaria de um ovo. Só a menina 

estava perto e assistiu a tudo estarrecida (LF, p.43). 
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 O fato de a galinha ter botado um ovo muda seu destino, fazendo com que a família 

não mais a matasse, mas a criasse livremente em casa. A expressão da maternidade, que se 

dá a partir do momento que a galinha põe e cuida de seu ovo, faz com que as pessoas se 

compadeçam com ela e o sacrifício que havia sido previsto deixa de ter sentido.  

 Essa galinha é apenas uma das muitas personagens não humanas trabalhadas por 

Clarice Lispector em sua literatura. São utilizadas também as baratas, cachorros, um búfalo 

e macacos.  O que chama a atenção é que tais personagens são utilizadas como forma de 

expressão da profundidade existencial, que existe não apenas em si próprias, mas também 

nos seres humanos.  

 No caso do conto em análise, a galinha possui a função de expressar a realidade da 

facticidade existencial, bem como da continuidade dos fatos através do tempo.  

Uma vez ou outra, sempre mais raramente, lembrava de novo a galinha 

que se recortara contra o ar à beira do telhado, prestes a anunciar. Nesses 

momentos enchia os pulmões com o ar impuro da cozinha e, se fosse 

dado às fêmeas cantar, ela não cantaria mas ficaria muito mais contente. 

Embora nem nesses instantes a expressão de sua vazia cabeça se 

alterasse. Na fuga, no descanso, quando deu à luz ou bicando milho — 

era uma cabeça de galinha, a mesma que fora desenhada no começo dos 

séculos. Até que um dia mataram-na, comeram-na e passaram-se anos 

(LF, p.45). 

 

 Por mais que em determinado momento a galinha tenha tocado a família que a 

possuía, impedindo assim que ela fosse sacrificada, chega o momento em que o ato para o 

qual a galinha se destinara inicialmente acaba se cumprindo. O tempo faz com que aquele 

primeiro momento de comoção seja superado e no fim narrativa ela termina sendo morta e 

servida como alimento sem que isso prejudique a ―passagem dos anos‖. A continuidade 

dos anos na história daquela família independe da condição existencial da galinha, 

revelando assim que o sujeito central da narrativa é finito dentro do tempo e espaço que 

ocupa, não interferindo significativamente na existência do cosmos que participa. Nesse 

sentido, deve-se retomar que a tese do trabalho de que existem preocupações existenciais 

em sentido profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas na literatura de 

Clarice Lispector. Na verdade, entende-se que há uma centralidade e continuidade da 

preocupação religiosa existencial na obra clariceana.  
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3.3 Epifania e dialética clariceana: as relações entre introspecção e expressão 

 As relações entre introspecção e expressão apontam para uma visão sobre a 

existência do ser humano que se dá de modo a vislumbrar a completude, ou seja, tanto as 

características mínimas quanto as máximas. Por um lado, procura-se entender e mostrar os 

detalhes da existência, e ao fazê-los acaba se propondo uma nova compreensão sobre o 

todo da existência.  

 A dialética entre introspecção e expressão na narrativa clariceana é um ponto de 

convergência entre as diferentes obras da autora e funciona como objeto de diálogo com os 

momentos epifânicos que se dão nos textos.  

 Os momentos epifânicos são elementos de revelação do texto a partir de si próprio, 

ou seja, são realidades narrativas que superam o sentido óbvio que os signos linguísticos 

designariam e apontam para outro fator que está para além de si. 

 Inicialmente, o contrário do que se possa imaginar, não são apenas os momentos de 

expressão que contêm elementos epifânicos. Quando o texto expressa uma lógica narrativa 

para além de si própria, há um elemento epifânico, entretanto, não é o fato de ser 

expressivo que o torna epifânico, mas a qualidade do evento revelatório. De semelhante 

modo, os textos introspectivos podem ser constituídos de elementos epifânicos, 

dependendo somente da qualidade da revelação que se dá a partir de tal narrativa.   

 Os quatro romances trabalhados no capítulo mostram a simetria existente nos 

momentos epifânicos encontrados nos textos clariceanos. Se não existe uma continuidade 

temática ou estilística, há de se notar que há uma preocupação revelatória constante.  

 Os livros A paixão segundo G.H. e Água Viva possuem elementos epifânicos que 

mudam de nome, mas que se igualam em qualidade revelatória. Pode-se entender que o 

interior da barata consumida por G.H. possui a mesma natureza de experiência revelatória 

que o ―it‖ de Água viva. Essa semelhança se dá porque são os meios pelos quais a 

personagem e a narradora se encontram mais diretamente com aquilo que é, com o próprio 

ser da coisa.  
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Em A hora da estrela (1977) e O lustre (1946) a qualidade revelatória das epifanias 

se dá não apenas de maneira semelhante, mas idêntica: a morte. As mortes das personagens 

centrais são os acontecimentos a partir dos quais a realidade existencial do ser humano é 

refletida de maneira última.  

Ambos os polos da dialética entre introspecção e expressão são assimilados pelo 

aspecto da revelação. O elemento epifânico se dá tanto na interioridade quanto na 

expressão, e parece ser textualmente superior aos polos da dialética, pois ele acaba se 

dando tanto em um estilo quanto em outro. 

Os quatro contos trabalhados também apresentam semelhanças entre si. Os contos 

―A solução‖ e ―Uma galinha‖ se afastam mais da característica introspectiva, trabalhando 

basicamente com elementos exteriores, comportamentais de suas personagens. Há 

inclusive uma caracterização animalesca da personagem Almira do conto ―A solução‖, 

pois ela é comparada a um elefante de circo. Assim, aproxima-se ainda mais da galinha em 

que o conto ―Uma galinha‖ é centrado. Elas agem por naturalidade, sem reflexão anterior, 

sem construção de sua consciência. São apenas seus atos que expressam suas condições 

existenciais. Ambas as personagens são defrontadas com elementos violentos: a galinha 

sofre a perseguição e o risco de morte, enquanto que Almira atinge sua amiga com um 

garfo. Seus atos expressam a profundidade existencial que há em cada uma delas, 

profundidade tal que não poderia ser notada na inércia, mas que precisa ser dinamizada. O 

modo como se encerram as narrativas dos dois contos, apontam para a continuidade 

irrecusável do cosmos apesar de qualquer ventura ou desventura das personagens centrais. 

De fato, a existência é sobreposta e ela própria acaba ocupando um papel mais notório do 

que o papel das personagens principais. Por isso, os contos são concluídos com a mera 

demonstração da continuidade do tempo, ou seja, prima-se por mostrar o desfecho da 

própria existência, que é a continuação, enquanto que as personagens principais continuam 

sendo meros modelos existenciais finitos.  

Os contos ―Os desastres de Sofia‖ e ―Amor‖ narram momentos de introspecção 

intensas das personagens. Existe um elemento de alteridade nesses contos. Sofia, do conto 

―Os desastres de Sofia‖, tem sua introspecção baseada em seu professor. Já no conto 

―Amor‖, Ana tem sua reflexão existencial desencadeada pelo encontro com um homem 

cego que masca chiclete. Esses elementos exteriores fazem com que as personagens olhem 
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até o mais profundo de seus próprios seres, imitando, desse modo, a relação que a teologia 

da cultura tillichiana chama de choque com o nãoser (TILLICH, 2005, p.126), ou seja, o 

encontro do ser humano finito com a negatividade absoluta.  

 

Conclusão 

O presente capítulo mostrou as relações entre introspecção e expressão nas 

narrativas de Clarice Lispector. Tais relações foram pontuadas a partir da distinção básica 

entre os romances e os contos, sendo que em geral os contos possuem potência expressiva 

mais dinâmica, enquanto que os romances costumam garantir momentos mais amplos de 

introspecção.   

Quatro romances foram trabalhados no capítulo, sendo eles A paixão segundo G.H., 

Água Viva, A hora da estrela e O lustre. Nesses livros, notou-se que apesar da ampla 

narrativa de cunho introspectivo, existe ainda uma dialética contínua entre o olhar para 

dentro e o olhar para fora. Essa dupla função indica o caminho de compreensão do ser 

humano em complexidade, que entende tanto os detalhes mínimos do ser em seu interior 

quanto sua relação com o todo do cosmos do qual participa. 

Quatro contos também foram trabalhados. Esses contos mostram como a expressão 

é um elemento forte e contínuo na escrita clariceana. Isso não exclui os momentos de 

introspecção da narrativa, mas apresenta a qualidade revelatória dos textos.  

A sacralização do texto pela via epifânica é uma possibilidade não apenas 

metafórica, mas também estrutural. Se no evento epifânico há o encontro místico, a 

narrativa epifânica abre, também, a possibilidade de relação direta, de parcial das diversas 

vozes do texto com o leitor e com o ser humano em geral. Assim, a narrativa deixa de uma 

produção do âmbito sintático para alcançar o espírito humano, a revelação da existência e 

da humanidade pela via estética.  

A dialética entre os polos de expressão e introspecção são frontes distintas de um 

mesmo princípio, o da revelação da profundidade existencial e da relação do ser humano 

com o próprio ser. É nessa construção de relações e nas significações que a elas são dadas 

que se entende o elemento religioso mais básico, o elemento religioso que a teologia da 
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cultura tillichiana afirma existir em todas as culturas e nos mais diversos campos da 

produção humana, o choque existencial com o nãoser e a pergunta fundamental pelo ser, 

isto é, quando a ameaça existencial é experimentada pela via do encontro com o nãoser 

então se abre espaço para a pergunta fundamental do ser, pelo questionamento sobre aquilo 

que o indivíduo entende de si próprio e de seu ser, pois o choque com o nãoser é 

justamente a experiência latente de encerramento de significação, de ausência total de 

sentido.   

  



95 

 

4 O Corpo como centralidade existencial 

A carne é triste depois da felação  

depois do sessenta-e-nove a carne é triste.  

É areia o prazer? Não há mais nada  

após esse tremor? Só esperar 

outra convulsão, outro prazer 

tão fundo na aparência mas tão raso 

na eletricidade do minuto? 

Já se dilui o orgasmo na lembrança 

e gosma 

escorre lentamente de tua vida  

 

Carlos Drummond de Andrade 

 

Introdução 

 O capítulo busca apresentar a noção do corpo como elemento existencial de grande 

importância na obra de Clarice Lispector. Tal perspectiva é relevante para a nossa tese 

porque é marcante na obra clariceana e também por ser um elemento importante do ponto 

de vista existencial. Para tal intento serão apresentados momentos da narrativa clariceana 

nos quais o corpo é tratado de maneira central, e de que maneira essas participações do 

corpo na literatura revelam e desvelam facetas da existência humana.  

 Quando se fala de corpo a partir da obra de Lispector, há de se entender que se 

lidará necessariamente com a questão da sexualidade. Isso se torna relevante não apenas 

por sua presença como temática em alguns momentos da obra da autora, mas também por 

ser um assunto urgente para os estudos de religião, dentre os quais o trabalho se enquadra.   

 A sexualidade trabalhada na literatura clariceana não é e não pretende ser uma 

expressão ou experiência erótica. A sexualidade que a autora trata diz respeito a uma parte 

da existência humana, um momento existencial que está relacionado com a completude da 

experiência humana, bem como é reveladora de seus aspectos. O princípio a ser 

desenvolvido no decorrer do presente capítulo é de que, em sua estética literária, Clarice 

Lispector utiliza a temática sexual com finalidades ontológicas. Nesse sentido, ela se afasta 
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de autores brasileiros como Nelson Rodrigues20 e João Ubaldo Ribeiro21, apesar de tratar do 

mesmo assunto.  

 Duas obras de Clarice Lispector são carregadas de tópicos sexuais: A via crucis do 

corpo e Onde estivestes de noite. Portanto, ambas formarão o foco central de atenção no 

decorrer no capítulo.  

  

4.1 A temática do corpo nos contos Clariceanos 

O corpo como assunto e objeto de reflexão pode ser tratado de inúmeras formas. 

Mesmo em sua apreciação artístico-literária as variáveis são diversas. Por isso, é necessário 

entender como Clarice Lispector trabalha com o corpo e quais as consequências de tal 

posicionamento para sua obra.  

Uma das discussões mais amplas sobre a questão do corpo reside na dicotomia entre 

corpo e alma. Tal dicotomia implica em nossos fundamentos da existência humana, bem 

como na compreensão e significado que o ser humano pode dar a sua própria existência.  

 

4.1.1 Pensando o corpo 

Rubem Alves, teólogo e filósofo brasileiro, acredita que o corpo é uma posse do ser 

humano, e explica seu posicionamento a partir do papel da linguagem: 

                                                           
20

 Várias peças de Nelson Rodrigues trazem à tona a temática sexual de maneira erótica. Uma das 

mais relevantes é Todo pecado será castigado. A comentarista da obra de Clarice Lispector, Marta 

Peixoto, afirma que: ―Nélson Rodrigues, Dalton Trevisan e Rubem Fonseca tornaram-se 

conhecidos por sua ficção violenta, sexualmente explícita e resolutamente machista. Usá-los como 

modelos, emulando-os e opondo-se a eles, de maneira ambivalente, como faz Lispector em A via 

crucis do corpo, não era uma solução isenta de problemas para uma escritora. Uma questão central 

– a submissão ás regras da respeitabilidade sexual – é manifestada de maneiras contrastantes nas 

histórias autobiográficas e ficcionais: enquanto o narrador autobiográfico professa (ironicamente) 

sua obediência às ideias patriarcais de decoro, os personagens ficcionais zombam descaradamente 

delas, instaurando um curioso jogo de contrates e oposições entre ficção e autobiografia‖ 

(PEIXOTO, 2004, p.166). Há ainda um capítulo do livro organizado por Regina Pontieri, Leitores e 

leituras de Clarice Lispector, que faz uma análise comparativa entre Clarice Lispector e Nelson 

Rodrigues. Tal capítulo foi escrito por Maria Teresa Fortes.  

21
 A obra-prima de João Ubaldo Ribeiro em termos de sexualidade erótica é ―A casa dos budas 

ditosos‖. Nesse livro, o autor narra na voz de uma senhora as experiências sexuais da personagem 

durante sua vida. 
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O corpo humano não é o organismo animal, em sua imediatez biológica. 

O animal é o seu corpo. O homem tem o seu corpo. É de causar espanto 

que apenas os homens percebam a sua nudez. (M. Merleau-Ponty, The 

Structure of behavior, Boston, Beacon Press, 1968, p. 174). Se não fosse 

pela palavra nue pelo tom com que ela é pronunciada, o homem não teria 

consciência de sua nudez. Não se ruborizaria. Então, implícita na 

mediação linguística do mundo está também a mediação linguística do 

corpo. (ALVES, 1986, p.22) 

 

Pelo fato do ser humano utilizar a linguagem e criar sentido e significação para sua 

existência a partir dela mesma, Rubem Alves entende que o corpo é uma posse dos seres 

linguísticos e que a linguagem é conditio si ne qua non para que ele seja percebido, 

interpretado e vivido.  

Clarice Lispector é também entusiasta do poder da linguagem e de seu papel na 

existência humana. Todavia, não parece que a autora crê ser necessário o desenvolvimento 

verbal da linguagem para que esta faça seu papel, dando assim sentido ao corpo. De certo 

modo, pode-se entender que existe um movimento de retroalimentação, no qual o corpo 

expressa a linguagem com a qual passa a se compreender, e, a partir de tal compreensão, 

pode se expressar novamente.  

Exemplos da afirmação supracitada estão em personagens como Cidinha, do conto A 

língua do „p‟, publicado na coletânea A via crucis do corpo. Cidinha é uma mulher que 

utiliza seu corpo para expressar uma sensualidade que ela própria não sabia ter, 

conseguindo, assim, passar-se por prostituta e livrar-se da violência de homens que 

dividiam com ela o vagão de um trem. Eis uma amostra simples de como o corpo 

desenvolve linguagens não verbais as quais dão a ele próprio novo sentido e entendimento 

de si. A partir de tal fato e no desenvolvimento da narrativa, percebe-se como a 

personagem ganha consciência de seu próprio ser, afastando-se da alienação existencial.  

Recorrendo mais uma vez ao pensamento de Rubem Alves como interlocutor para a 

presente discussão, deve-se questionar sobre a função e utilização do corpo dentro do 

cosmos e da lógica existencial que rege as noções ocidentais sobre o próprio corpo. 
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O que está em jogo são duas maneiras diferentes de se ver o corpo: num 

caso, corpo que é simples meio e que é treinado para se transformar num 

instrumento de luta contra o tempo e contra o espaço. Uma corrida é luta 

contra o tempo. Já um salto é luta contra o espaço. Num outro, é o corpo 

reconciliado com o espaço e o tempo, e que não deseja vencê-los mas 

apenas usufruí-los. Quem não está em paz com o tempo e o espaço não 

pode dormir bem (ALVES, 1986, p.42). 

 

O filósofo aponta que o corpo pode ser algo que a pessoa pode utilizar para 

transformar elementos cósmicos fundamentais, como o tempo e o espaço. De semelhante 

modo, o corpo pode se assentar sobre essa ordem cósmica e viver de acordo com ela, o que 

geraria o conforto do bem dormir.  

Por mais que as palavras de Rubem Alves mostrem elementos que são fatidicamente 

fundamentais para o pensamento ocidental, não se pode esquecer que existem outros 

modos de lidar com isso. Existem diversas e inúmeras possibilidades de proporcionar a 

interação do corpo com o cosmos, sendo que tais interações podem ou não se expressar a 

partir da linguagem verbal.  

A diversidade de possibilidades de compreender o corpo, a corporeidade e suas 

relações com a condição humana são justamente os elementos que levam o presente 

trabalho a pensar nas maneiras como a obra de Clarice Lispector, e neste capítulo 

especialmente seus contos, apresentam e discutem os aspectos existenciais da 

corporeidade.  

 

4.1.2 A complexidade existencial corpórea nos contos clariceanos 

A maneira como Clarice Lispector aborda a questão do corpo possui particularidades 

que precisam ser estudadas. Em primeiro lugar, vale dizer que o corpo não se atenta 

exclusivamente a questões sexuais. Por mais que a sexualidade seja uma das formas com a 

qual a autora toca no assunto, existem muitas outras formas de atingir o mesmo objetivo. 

Mesmo quando a sexualidade é o assunto central de um texto, Clarice Lispector sempre a 

utiliza para revelar aspectos da existência humana que ultrapassam as noções mais óbvias 

da própria sexualidade.  
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Como a maioria de suas personagens são mulheres, pode-se entender que a temática 

especial da autora seja a feminilidade. Esta é factualmente uma preocupação da literatura 

Clariceana. Todavia, suas personagens possuem profundidades existenciais que 

ultrapassam temas de gênero e atingem uma reflexão ontológica mais ampla. 

O simples gesto feminino de erguer o braço e fazer o ônibus se submeter 

ao fascínio do seu corpo, é sinal da consciência que começa a se formar 

na adolescente de quase dezesseis anos. Hoje o ônibus, amanhã o homem. 

Ambiguidade aterradora para a mulher que carrega este corpo para a sua 

glória ou para a sua humilhação. 

O corpo feminino é um fato: inútil escondê-lo ou tentar se esconder. 

Inútil querer torná-lo interdito. Na busca de caminhos para burlar o outro 

ameaçador, a adolescente utiliza a inteligência como defesa contra o 

despertar do interesse masculino. (BEDASEE, 1999, p.112) 

 

Note-se que Bedasee percebe que a personagem Clariceana é construída a partir da 

tomada de consciência de seu corpo, ou seja, não se limita às características do corpo em 

si. Mesmo assim, como procura entender noções de violência e ideologia feminista no 

pensamento de Clarice Lispector, a autora se furta de afirmar que a temática do corpo seja 

transitório, um caminho pelo qual se chega a noções mais profundas da própria existência.  

Em A Via Crucis do Corpo a autora chama a atenção para o corpo da 

mulher como fonte de prazer, embora mais frequentemente ele se 

apresente como objeto de agressão. Clarice Lispector aborda com 

coragem o tema da sexualidade feminina. Este tema que perpassa todos 

os contos de A Via Crucis do Corpo reflete, na verdade, uma Clarice que, 

apesar de não ser engajada no movimento feminista, dá provas de 

abertura para a atualidade das discussões sobre o feminismo. Aí ela trata 

de menstruação, desejo, prazer – temas não mais considerados tabus pelo 

movimento feminista que sempre desejou ver esse corpo tornado 

conhecido pelas próprias mulheres. (BEDASEE, 1999, p.119) 

 

A questão do corpo como fonte de prazer é superestimada, de modo que, apesar de 

perceber que a ideia da violência esteja mais presente, Bedasee continua afirmando que 

Clarice está se abrindo para percepções feministas sobre o corpo. Por um lado, alguns 

tabus sobre o corpo feminino foram quebrados a partir da ideologia e do discurso 

feminista. Entretanto, isso não implica necessariamente no fato de sempre que se trata 

desse assunto se está pedindo algum tipo de autorização ao discurso feminista. Os tabus do 

corpo feminino, que são tratados por Clarice Lispector, estão ao lado de tantos outros tabus 

que ressaltam pontos de difícil acesso na compreensão do ser humano.   
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Colocar o corpo como finalidade da escrita Clariceana implica na aceitação da 

impressão de um discurso específico sobre o corpo em suas personagens. Isso acontece 

porque se quebra o ciclo genealógico22 de toda hermenêutica existencial, que busca 

entender os motivos anteriores de um discurso qualquer.   

Levando em conta o risco de se cair no repetitivo trabalho de construir novos 

discursos sobre o corpo com a finalidade de aprisioná-lo dentro de um contexto específico 

de interpretação, julga-se mais pertinente entender o corpo na narrativa clariceana como 

uma forma de se colocar os meios pelos quais a existência se dá. Assim, entender o corpo é 

um trabalho semelhante à proposta filosófica cosmológica e à proposta religiosa 

cosmogônica: 

O corpo sacrificial do título, A via crucis do corpo, é, num certo sentido, 

o corpo do escritor: escrever é imaginar na própria carne as dores do 

mundo, ―Todas as histórias deste livro são contundentes‖, escreve a 

narradora. ―E quem mais sofreu fui eu mesma‖ (VC, 11). (PEIXOTO, 

2004, p.169) 

 

Para Clarice Lispector, o corpo é fenômeno da existência no mundo. É aparência, 

sentido e profundidade de um ente que se dá no mundo.  

Daqui em diante, trataremos de assuntos que nem sempre são bem entendidos 

quando colocados em diálogo com a temática de religião, pois é comum que assuntos 

sexuais sejam preteridos em relação a outros por parte das religiões, ou ainda serem 

discutidos apenas para pretensões de vigilância, repressão e punição. A questão é que sexo 

e sexualidade, bem como seus possíveis desdobramentos, são faces importantes da 

existência humana a serem compreendidas, e suas relações com a corporeidade podem ser 

fontes culturais de revelação em sentido profundo bem como qualquer outro elemento 

cultural, mas é necessário que essa questão seja desmistificada e trabalhada tanto em sua 

função social quanto no âmbito da liberdade de escolha e domínio do indivíduo sobre o 

próprio corpo. 

 

                                                           

22
 Utiliza-se aqui o termo genealogia tendo como princípio a ideia hermenêutica de busca pelas 

origens. Assim, aplica-se ao discurso a questão: quem fala? Com isso, busca-se entender sempre os 

motivos e motivadores de um discurso.  
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4.2 Sexo e prostituição 

4.2.1 Sexualidade como chave de mudança existencial  

Apesar do fato da sexualidade não ser central na obra clariceana, há de se entender os 

motivos pelos quais essa temática aparece e o que ela representa. Como já referido, são 

duas as obras da autora a serem trabalhadas de maneira mais específica: A via crucis do 

corpo23 e Onde estivestes de noite. Ambas as obras são coletâneas de contos que trazem, 

além da temática da sexualidade, a questão da violência de maneira pontual. É interessante 

notar que na leitura geral das duas obras, algumas temáticas são colocadas em diálogo de 

maneira bastante harmônica, sem que uma se sobressaia sobre a outra ou dite uma 

valoração moral de um ponto sobre outro. Essas temáticas são: sexo, sexualidade, 

prostituição, travestimento, velhice e violência24. Todos esses assuntos são tratados pelo 

viés corporal, mostrando a participação do corpo sobre tais assuntos e dos assuntos sobre 

ele.  

                                                           

23
 Clarice é uma escritora de grande expressão, mas que possui fases as quais precisam ser 

entendidas, e infelizmente a fase que circunda a obra A via crucis do corpo não possui uma atenção 

tão grande quanto as outras fases da autora: ―nesse sentido, as leituras de A via crucis do corpo, 

veiculadas desde o seu lançamento em 1974, são representativas da relação entre os modos de 

recepção e de divulgação das obras da escritora, sobretudo por grande parte dessas leituras afirmar 

que esse livro seria um ―desvio‖, uma ―obra menos‖ em comparação com outras produções da 

autora‖ (REGUERA, 2006, p.46). 

24
 Marta Peixoto, com coragem e perícia, desenvolve sua obra Ficções apaixonadas e reserva nela 

um espaço significativo para a discussão de A via crucis do corpo. Uma das ponderações mais 

importantes da autora é sobre a participação da própria Clarice no livro em questão: ―Em A via 

crucis do corpo, a primeira pessoa autobiográfica continua sendo um foco de reflexão 

metaficcional. A ―própria Clarice‖ considera um conjunto cada vez mais amplo de questões, entre 

as quais a da relação entre a ficção, os fatos brutais da vida social e a posição delicada, incerta, 

ocupada pela ―escritora famosa‖ que oferece uma ficção que trata de sexo e violência‖ (PEIXOTO, 

2004, P.159). Para Peixoto, assim como existem relações entre as personagens nas narrativas do 

texto, existe também uma relação posta entre a escritora famosa e o texto ―violento‖ que ela 

escreve. É como se Clarice demonstrasse outro conto além dos narrados no texto, o conto dela 

mesma na situação de escritora daqueles contos. Ela, que vende seus contos para ganhar dinheiro e 

o faz parodiando e zombando as narrativas populares, é, bem como as mulheres de seus contos, um 

ser com consciência de sua existência: ela se prostitui literariamente, é violenta, trai alguns de seus 

princípios e faz-se de necessitada de clemência, quando de fato pouco se importa com a recepção 

de sua obra, e só por isso a publica. Clarice assume uma persona que coincide com o retrato que a 

crítica pinta dela, diga-se mais uma vez: a escritora famosa, vivida, mãe de família, correta e 

produtora de uma literatura da qual poucos podem criticar negativamente.  

 



102 

 

De acordo com a proposta aqui adotada, deve-se mostrar como tanto o corpo quanto 

as temáticas que o tangem são guiados pela preocupação existencial na literatura 

clariceana.  

As duas coletâneas A via crucis do corpo e Onde estivestes de noite somam um total 

de trinta e um contos, os quais serão aqui trabalhados tanto em exemplos particularidades 

como na noção de seu conjunto.  

A personagem Miss Algrave é uma mulher de Londres que passa da situação de 

puritana para a de prostituta. No primeiro momento, no qual ela ainda era uma puritana a 

autora diz sobre ela: ―solteira, é claro, virgem, é claro. Morava sozinha numa cobertura em 

Soho. Nesse dia tinha feito suas compras de comida: legumes e frutas. Porque comer carne 

ela considerava pecado‖ (VCC, p.13). 

O ato de mudança existencial, ressignificação, que mudou a atitude de Miss Algrave 

é narrado da seguinte forma: 

Ela tirou a camisola. A lua estava enorme dentro do quarto. Ixtlan era 

branco e pequeno. Deitou-se ao seu lado na cama de ferro. E passou as 

mãos pelos seus seios. Rosas negras. Ela nunca tinha sentido o que 

sentiu. Era bom demais. Tinha medo que acabasse. Era como se um 

aleijado jogasse no ar o seu cajado [...] é, sim. Aconteceu. Ela queria que 

não acabasse nunca. Como era bom, meu Deus. Tinha vontade de mais, 

mais e mais (VCC, p.17). 

 

 Esse encontro com Ixtlan gera uma série de consequências na vida da personagem. 

As consequências da mudança que Miss Algrave se permite não são apenas em grande 

número, mas também em grande intensidade. A narrativa conta que: 

Como era bom viver. Como era bom comer carne sangrenta. Como era 

bom tomar vinho italiano bem adstringente, meio amargo e restringindo a 

língua. Era agora imprópria para menores de dezoito anos. E se deleitava, 

babava-se de gosto nisso. [...] na segunda de manhã resolveu-se: não ia 

mais trabalhar como datilógrafa, tinha outros dons. Mr. Clairson que se 

danasse. Ia era ficar mesmo nas ruas e levar homens para o quarto. Como 

era boa de cama pagar-lhe-iam muito bem. [...] e quando chegasse a lua 

cheia – tomaria um banho purificador de todos os homens para estar 

pronta para o festim com Ixtlan (VCC, p.19-20).  
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 Miss Algrave é uma personagem que percebe novas realidades possíveis de sua 

vida e as passa a ter como hábitos, deixando de lado aquilo que outrora lhe serviu como 

base de pensamento e conduta. Ela parte de um ponto extremo para outro. Antes não comia 

carne por achar que era pecado, depois de seu encontro com Ixtlan passa a comer carne 

sangrenta. É interessante notar não apenas a mudança da personagem, mas os valores que 

ela atribui a tais mudanças. Ela come a carne sangrenta que julgava ser algo pecaminoso e 

considera algo bom, e pelo fato de considerá-lo bom, continua a praticar tal ato.  

O encontro de Miss Algrave com Ixtlan não é apenas um encontro sexual, é um 

momento de conversão geral das atitudes da personagem. Ela se permite viver para além 

dos limites morais que anteriormente a regiam. Ela quebra o governo moralista que a regia 

e passa a viver de acordo com uma nova moral, a qual lhe é imposta pelo seu próprio 

corpo, por sua vontade de prazer, pelo seguimento de seus desejos. 

A atitude exterior, que é o contato de Miss Algrave com Ixtlan, gera o processo de 

mudança em sua vida que faz com que ela se solte das amarras morais que antes a 

prendiam. Assim, a cultura através da literatura expressa mais uma vez a profundidade 

existencial de questões como a sexualidade, que podem gerar no ser humano o princípio de 

coragem para aceitação da própria aceitação de sua condição humana.  

A próxima personagem a ser analisada é a senhora Dona Cândida Raposo do conto 

―Ruído de passos‖, ainda da coletânea A via crucis do corpo. A personagem principal 

desse conto é uma senhora de idade avançada que procura um tratamento médico para 

deixar de ter o desejo sexual que lhe persegue. Nessa jornada, a personagem pensa sobre 

suas opções e acaba sendo defrontada com sua característica humana, ou seja, o fato do 

desejo ser mediado pelo corpo, de se demonstrar nele. Inconformada, a senhora acredita até 

mesmo que a morte lhe será uma benção, pois somente assim deixará de sentir em seu 

corpo o desejo sexual que tanto lhe persegue. Por fim, a personagem acaba aceitando sua 

condição de ser sexuada e se masturba com o intuito de saciar sua vontade. A narradora do 

conto diz que:  

Nessa mesma noite deu um jeito e solitária satisfez-se. Mudos fogos de 

artifício. Depois chorou. Tinha vergonha. Daí em diante usaria o mesmo 

processo. Sempre triste. É a vida, senhora Raposo, é a vida. Até a bênção 

da morte. A morte. Pareceu-lhe ouvir ruído de passos. Os passos de seu 

marido Antenor Raposo (VCC, p.56). 
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 Aqui se pode notar o sentimento paradoxal que a personagem experimenta. 

Enquanto, por um lado, ela solta ―fogos de artifício‖ por satisfazer seu desejo; por outro 

lado, ela se entristece e sente vergonha, o que os torna fogos de artifício ―mudos‖. 

Entretanto, a narrativa nos mostra que tal paradoxo não é rompido. A personagem 

continuará a agir da mesma forma, irá se masturbar, sentirá prazer, ficará triste e 

envergonhada. Tal atitude ocorrerá até o momento o qual a narradora chama de ―benção da 

morte‖. A benção da morte é a libertação do problema que aflige a personagem. 

Em ―Ruído de passos‖, o discurso literário é sutil e eufêmico. Dona 

Cândida Raposo, vendo que seu ―desejo de prazer não passava‖ (p.63), 

cria ―coragem‖ e procura um ―ginecologista‖. O diálogo grotescamente 

risível é um tanto quanto aberto, assim como cifrado por eufemismos, 

desvios em metalogismos estruturados por supressão-adjunção (Dubois, 

1974>192-201), a demonstrarem a velha ―envergonhada‖ em suas 

dúvidas. Tão aberto a ponto de Denise Gonçalves, diretora e roteirista do 

curta-metragem de mesmo titulo (1994) muito bem adaptado desse texto 

de CL, optar por suprimir algumas falas, que para tal diretora, na tradução 

da linguagem literária para a fílmica, talvez fossem inverossímeis na boca 

de uma velha tão recatada. Em determinado momento, no diálogo, 

senhora Raposo sugere pagar para supostamente relacionar-se 

sexualmente, o que o médico responde e relembra, numa moral bem 

machista, que ―não ia adiantar nada‖, que ela devia ―se lembrar‖ que 

tinha ―oitenta e um anos de idade‖. (ALMEIDA, 2004, p.134) 

 

Por um lado, a história de Dona Cândida Raposo revela um fato socialmente 

silenciado em relação à sexualidade, que é sua independência de idade, gênero e demais 

variantes. Nisso a história de Dona Cândido Raposo não se diferenciaria tanto da narrativa 

de Preciosidade de Laços de família: 

―Preciosidade‖ (Laços de família, 1960), uma história mais longa e mais 

complexa, trata novamente de um encontro entre estranhos. Dois rapazes 

amedrontados, mas agressivos, atacam furtivamente uma adolescente a 

caminho da escola, na escuridão da madrugada, estendendo as mãos para 

tocar-lhe o corpo. Uma narrativa na terceira pessoa, centrada na menina, 

transmite seus sentimentos e fantasias e ―lê‖ os dois rapazes apenas no 

som de seus passos e em seus gestos. O ataque sexual revela-se num 

relato sutil, em múltiplas camadas, dos conflitos adolescentes da menina. 

Timidez e arrogância, orgulho e vergonha do próprio corpo, curiosidade e 

repugnância sexual, rebelião e aquiescência em face de papéis de gênero, 

determinam-lhe alternadamente os pensamentos e as ações (PEIXOTO, 

2004, p.183). 
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Em geral, toda sexualidade e erotismo são colocados no âmbito das condições 

reprodutórias, nas quais se assentam com maior facilidade, e nas quais a moral assente 

justamente por ter como pano de fundo a reprodução e continuação da espécie. Quando tal 

ambiente é deixado, deixa-se também de lado a consideração de que o corpo, em sua 

completude, pode ainda clamar por sua face sexual, por parte daquilo que lhe pertence e a 

partir da qual lhe oferece identidade.  

Por outro lado, pelo fato de deparar o ser humano com suas limitações e com sua 

limitação maior, a morte, o conto clariceano revela o que se chamaria, em termos 

tillichianos, de ansiedade do destino e da morte. Tanto o destino quanto a morte trazem 

elementos de incerteza no ser humano, que apontam para a necessidade de se aceitar a 

condição humana, ou seja, de aceitar que tanto o destino quanto a morte são alheios à 

vontade do indivíduo e irreversíveis em suas características factuidades. De certo modo, a 

protagonista, Dona Cândido Raposo, seguiu todos os passos na tomada de consciência que 

lhe permitiria entender seu próprio ser de maneira ontológica mais completa. Entretanto, 

ela manteve um elemento de alienação, a culpa que lhe perseguia após sua masturbação, 

emudecendo, assim, seu prazer e se afastando de um relacionamento mais sincero com sua 

própria realidade. A narrativa mostra uma mulher, um modelo de ser humano, que não 

aceitou sua própria aceitação. Ela entendeu que a sexualidade era parte de si própria, lidou 

com isso por meio da masturbação, mas não aceitou que tal ato penetrasse completamente 

em seu ser, em sua vida e em sua condição.  

A próxima personagem da coletânea A via crucis do corpo a ser estudada é 

Cidinha, uma mulher que consegue enganar seu próprio destino e se livra de ser violentada 

sexualmente. Cidinha estava viajando de trem quando notou que dois homens conversavam 

utilizando a língua do ―p‖. Ela, que tinha conhecimento de tal linguagem, que 

verdadeiramente não passa de uma brincadeira infantil, conseguiu decifrar o que os 

homens diziam. Fato é que eles planejavam violentá-la sexualmente: 

Queriam dizer que iam currá-la no próximo túnel... O que fazer? Cidinha 

não sabia e tremia de medo. Então pensou: se eu me fingir de prostituta 

eles desistem, não gostam de vagabunda. Então levantou a saia, fez 

trejeitos sensuais – nem sabia que sabia fazê-los, tão desconhecida ela era 

de si mesma – abriu os botões do decote, deixou os seios meio à mostra. 

Os homens de súbito espantados (VCC, p.68-69).  
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Esse conto é marcado por vários momentos de surpreendentes surpresas paradoxais. 

Acontece que Cidinha não foi violentada. Ela se fingiu de prostituta e, ao fazê-lo, fez com 

que os homens desviassem o alvo dela. Como consequência, foi expulsa do trem e presa. 

Enquanto era tirada do trem e lavada para responder ao seu crime de violentar o pudor 

alheio, outra mulher embarcou no trem e, após fita-la com desdém, tomou-lhe o lugar no 

vagão. Posteriormente, Cidinha soube que essa mulher foi violentada pelos dois homens.  

O jogo paradoxal consiste nos seguintes elementos: primeiramente, os dois homens, 

como se fossem meninos amedrontados pelo olhar assertivo de suas mães, planejam 

cometer uma violência sexual utilizando a língua do ―p‖, ou seja, há um jogo entre a 

inocência e a violência, a infância e a sexualidade. O fato de Cidinha entender tal 

linguagem também transita no mesmo sentido, mostrando que a brincadeira de criança é 

parte constituinte da mulher que corre o risco de ser violentada. O segundo elemento 

altamente paradoxal é que, para conseguir se livrar da violência sexual, Cidinha comete um 

atentado ao pudor, isto é, para que seu pudor seja mantido, ela se vê obrigada a ofender o 

pudor alheio. Para não ser violentada sexualmente, ela tenta sensualizar-se, como se fosse 

perita na arte do sexo. Um terceiro elemento paradoxal é que a mulher, que a ofende com 

olhar de desdém enquanto é retirada do trem, acaba sendo ofendida pelos homens que 

falavam por meio da língua do ―p‖.  

No centro do questionamento do conto estão os limites da valoração moral e do 

próprio pudor. A sexualidade e os atos sexuais aparecem se relacionando com a situação 

específica, a qual revela o verdadeiro sentido dos atos. Rompe-se a barreira na qual o 

pressuposto moral é tomado como correto, pois é justamente a partir da incorreta ação de 

violência ao pudor alheio que Cidinha consegue se livrar da real violência que lhe estava 

reservada. Em termos existenciais, a personagem Cidinha passa por uma experiência 

profunda de medo, pois a situação pela qual passou ameaçou a significância de seu próprio 

ser. Nesse sentido, pode-se afirmar, em termos tillichianos, que ela teve a oportunidade de 

experimentar o ―novo ser‖ a partir do medo da insignificância e talvez até mesmo da 

morte. Esse processo se inicia quando ela entende o que os homens dizem por meio da 

língua do ―p‖ e prossegue até o momento em que, ao sair da cadeia, vê na manchete de um 

jornal que a mulher que tomou seu lugar no trem foi violentada pelos homens, ou seja, até 

ela entender, de fato, que ela quase passou pela triste situação que o jornal narrava.    
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O conto O corpo é provavelmente a narrativa mais explicitamente violenta do livro 

A Via crucis do corpo. O enredo de tal conto mostra um homem que possui duas mulheres. 

Esse homem é chamado Xavier e sobre ele se narra: 

Xavier era um homem truculento e sanguíneo. Muito forte esse homem. 

Adorava tangos. Foi ver o último tango em Paris e excitou-se 

terrivelmente [...] Xavier trabalhava muito para sustentar as duas e a si 

mesmo [...] E às vezes enganava ambas com uma prostituta ótima. Mas 

nada contava em casa pois não era doido [...] Xavier comia com maus 

modos: pegava a comida com as mãos, fazia muito barulho para mastigar, 

além de comer com a boca aberta (VCC, p.21-24). 

 

É equivocado imaginar que Xavier seja o centro para o qual o conto aponta. A 

narrativa subverte o sentido do homem enquanto macho mantenedor da família na 

sociedade ocidental. Subverte de maneira bastante violenta. O nome do conto aponta para 

essa subversão. Xavier, que era um homem forte e truculento, acaba sendo apenas um 

corpo encontrado no jardim de sua própria casa. Suas esposas que o assassinam não são 

punidas por seu crime, como se fosse proposto que a morte de Xavier não possuísse valor 

suficiente para se iniciar um inquérito policial.  

O assassinato de Xavier se dá da seguinte forma: 

Foram armadas. O quarto estava escuro. Elas faquejaram erradamente, 

apunhalando o cobertor. Era noite fria. Então conseguiram distinguir o 

corpo adormecido de Xavier. O rico sangue de Xavier escorria pela cama, 

pelo chão, um desperdício. Carmem e Beatriz sentaram-se junto à mesa 

da sala de jantar, sob a luz amarela da lâmpada nua, estavam exaustas. 

Matar requer força. Força humana. Força divina. As duas estavam suadas, 

mudas, abatidas. Se tivessem podido, não teriam matado o seu grande 

amor. (VCC, p.26) 

 

A partir desse momento, Xavier se transforma simplesmente em ―o corpo‖. Aqui 

aparece a ambígua noção de que a identidade se perde no ato da morte, e que o corpo só é 

percebido enquanto tal a partir de sua falência. Mesmo assim, toda a narrativa aponta para 

o fato de que o corpo é o local no qual a trama existencial se dá. O comer, o beber, e o ato 

sexual são postos como refrãos na narrativa. Elementos são interpostos de maneira a 

apresentar paralelismos entre o corpo vivo e o corpo morto. Existe a relação entre o vinho 
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e o sangue, a conversa animada e o silêncio, as flores e a mala suerte. Clarice apresenta a 

relação própria entre vida e corpo através da morte, do assassinato violento. 

O assassinato é posto em paralelo ao julgamento imediato das assassinas, que 

permanecem impunes. Carmem e Beatriz vão para Montevidéu, local que é citado em 

momentos diferentes do conto. A partir do assassinato é que as personagens Carmem e 

Beatriz passam a realmente ocupar o centro da narrativa. Elas, que inicialmente apenas se 

entendiam pelo fato de compartilharem o mesmo marido, tornam-se amantes. Inicialmente, 

completavam-se pelo fato de uma dominar a arte dos prazeres culinários, enquanto a outra 

se ocupava dos prazeres sexuais. Tornam-se parceiras fidedignas justamente pelo ato de 

assassinar o marido, que lhes traia com uma terceira mulher. 

Há de se entender o estranhamento que existe nesse tipo de narrativa em relação ao 

restante da produção de Clarice Lispector: 

Temos aqui, portanto, uma ficção ―degradada‖, contaminada pelos 

lugares-comuns narrativos de uma cultura popular comercializada, ficção 

que, ironicamente, celebra a subversão da lei, associando na maioria dos 

casos a vitória de mulheres sobre a lei patriarcal: crimes impunes e a 

suspensão de repressões sexuais. A polícia é ineficiente ou relaxada 

nesses contos, tal como seus equivalentes que regulam a propriedade 

literária e sexual (PEIXOTO, 2004, p.161). 

 

O assassinato é um ato violento, mas que gera libertação. Tal libertação é a 

mudança existencial que permite tanto a Carmem quanto a Beatriz viverem suas vidas de 

acordo com suas próprias e indiscutíveis vontades. Símbolo do novo rumo que é tomado na 

vida das personagens são as flores que nascem sobre o local no qual o corpo foi enterrado.  

O elemento religioso a ser desvendado nesse conto, diferentemente de tantos outros 

contos da autora que se mostram de maneira muito mais silenciosa, é apresentado no 

momento da narrativa do assassinato quando se diz ―Matar requer força. Força humana. 

Força divina.‖ (VCC, p.26). Além do ato de matar, que segundo a autora requer força tanto 

da parte humana quanto da parte divina, o ato de transgredir os limites da alienação sobre 

sua própria existência também exige força por ambas as partes. O ato religioso se dá 

justamente na dialética entre a força divina da revelação, a força humana de aceitar a 

aceitação de sua condição limitada, e a regeneração gratuita a partir do Novo Ser, que pode 
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ser entendido no sistema teológico tillichiano como a potencialidade cristológica se 

concretizando.  

A análise aqui proposta não trata de julgar a validade moral ou a extensão do ato 

violento em si, mas, sim, de mostrar como o ato de transformação, de guinada existencial, 

pode ser narrado em termos culturais, até mesmo na literatura erótico-violenta dos contos 

de A via crucis do corpo. 

O conto ―Ele me bebeu‖ narra a história de Aurélia do Nascimento, que era amiga 

de seu maquilador, Serjoca.  

É. Aconteceu mesmo. Serjoca era maquilador de mulheres. Mas não 

queria nada com mulheres. Queria homens. E maquilava Aurélia 

Nascimento. Aurélia era bonita e, maquilada, ficava deslumbrante. Era 

loura, usava peruca e cílios postiços. Ficaram amigos. Saíam juntos, essa 

coisa de ir jantar em boates (VCC, p.41). 

 

O conto aborda um determinado evento no qual conheceram um homem, pelo qual 

ambos demonstraram interesse. Conheceram o homem na mesma ocasião, enquanto 

esperavam inutilmente por um táxi. Depois de conhecê-lo, passam a se encontrar com ele, 

sempre os dois juntos como bons amigos, sem que se diga diretamente que estão 

disputando a atenção dele. 

A narrativa conta que Aurélia: 

Sentiu-se mal. Pediu licença e foi ao banheiro para se olhar ao espelho. 

Era isso mesmo que ela imaginara: Serjoca tinha anulado o seu rosto [...] 

ele está me bebendo, pensou, ele vai me destruir. E é por causa do 

Affonso. [...] Serjoca marcou encontro com Affonso para a noite [...] 

chegou em casa tomou um longo banho de imersão com espuma, ficou 

pensando: daqui a pouco ele me tira o corpo também. O que fazer para 

recuperar o que era seu? A sua individualidade? [...] foi ao espelho. 

Olhou-se profundamente. Mas ela não era mais nada. [...] no espelho viu 

um rosto humano, triste, delicado. Ela era Aurélia Nascimento. Acabara 

de nascer. Nas-ci-men-to (VCC, p.44).   

 

O sentimento de Aurélia do Nascimento passa por duas etapas. A primeira etapa é de 

pura decepção por saber que havia perdido a disputa para seu amigo maquilador, que ela 

mesma, como mulher, perdera para um homem a disputa de outro homem. Ela percebeu 
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que sua beleza derivava da habilidade de Serjoca e que, ao ser abandonada pelo 

maquilador, deixou de ser tão bela quanto imaginava. Esse processo de profunda reflexão 

faz com que Aurélia tome uma atitude em prol de si própria, ela vai até o espelho e se 

observa. O que ela vê ante ao espelho é um rosto triste e delicado, simplesmente humano, 

ou seja, esse evento faz com que ela note sua humanidade. A partir daí, há o segundo 

momento, que é a reconstrução apenas anunciada da personagem. Ela, em alusão ao seu 

próprio nome, nasce novamente.  

A metáfora do novo nascimento é bastante comum na tradição cristã, e está 

diretamente relacionada à figura de Cristo. Na ocasião do conto analisado, nada se 

relaciona com cristo ou narrativas cristãs, a não ser o fato de o nascimento ser 

proporcionado no processo de identidade versus alteridade que a personagem passou. Foi 

preciso que ela notasse algo fora de si própria para só então perceber a sua identidade, o 

seu local no mundo, o seu rosto, e a urgência de um renascimento identitário.  

Reafirmando o objetivo deste capítulo, a narrativa comentada até aqui mostra que as 

temáticas relacionadas ao corpo podem ser fontes de transformação existencial em sentido 

profundo e religioso a partir da narrativa clariceana. Certamente, há de se cuidar que a 

estrutura do conto e seu movimento são elementares para tal processo na mesma medida 

que a temática corporal, pois existem elementos metafóricos que nos aproximam de tal 

diálogo, mas as metáforas por si só não são suficientes para a manutenção dessa proposta.  

Curiosamente, o conto mais erótico de Clarice Lispector não fala da relação entre 

duas pessoas, mas, sim, da relação de uma mulher com o mar. Para a autora, a experiência 

é tão forte que é necessário utilizar metáforas sexuais para explica-la.  

Com a concha das mãos faz o que sempre fez no mar, e com a altivez dos 

que nunca darão explicação nem a eles mesmos: com a concha das mãos 

cheias de água, bebe em goles grandes, bons. E era isso o que lhe estava 

faltando: o mar por dentro como o líquido espesso de um homem. Agora 

ela está toda igual a si mesma. A garganta alimentada se constringe pelo 

sal secado pelo sol, as ondas suaves lhe batem e voltam pois ela é um 

anteparo compacto (OEDN, p.89) 

 

Quando a autora diz que ―agora ela está toda igual a si mesma‖, entende-se o 

princípio de tomada de consciência da própria identidade como que no processo de 

eliminação de toda alienação. Essa passa a ser uma existência que se entende amplamente. 
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Há uma noção de completude existencial profunda. Tal processo de tomada de consciência 

é algo que pode ser lido a partir da teologia da cultura de Paul Tillich, pois a pergunta 

existencial básica pela existência é aquela que só pode ser respondida em termos 

religiosos, sendo que esse é o momento a partir do qual se pode galgar o caminho rumo à 

desalienação existencial.  

Outro trecho da narrativa pode ser lido como que em referência ao ato sexual: 

Mas ninguém lhe tira isso: caminhar dentro das águas. Às vezes o mar lhe 

opõe resistência puxando-a com força para trás, mas então a proa da 

mulher avança um pouco mais dura e áspera (OEDN, p.90). 

 

Nesse caso, há uma referência ao próprio movimento do ato sexual, como se o mar 

tomasse o corpo da mulher em sua direção, enquanto ela se forçava em sentido oposto, 

gerando assim um vai e vem, uma constante que imita aquela que pode ser produzida na 

relação sexual.  

A narradora conclui o conto mostrando a consciência avaliativa que a mulher em 

contato com o mar teve após deixá-lo, ou seja, mostra que ao sair do mar o ato não se finda 

por completo, mas, sim, gera uma riqueza de pensamentos reflexivos que podem constituir 

princípio de mudança existencial da personagem.  

E agora pisa na areia. Sabe que está brilhando de água, e sal e sol. Mesmo 

que o esqueça daqui a uns minutos, nunca poderá perder tudo isso. E sabe 

de algum modo obscuro que seus cabelos escorridos são de um náufrago. 

Porque sabe – sabe que fez um perigo. Um perigo tão antigo quanto o ser 

humano (OEDN, p.90). 

 

Esse perigo que é percebido logo após sua saída do mar mostra a importância que a 

mulher dá ao ato que acaba de fazer, e como ele a insere na realidade humana, aproxima-a 

da condição humana factual. Nesse momento, ressalta-se que mesmo que o ato seja 

esquecido, o fato não deixará de pesar sobre a mulher, isto é, coloca a relação da mulher 

com sua exposição à força do mar no nível das coisas da vida que são consideradas 

perigosas, coisas que devem ser repensadas mesmo sendo elas comuns a todo ser humano. 

Nesse sentido, há uma possibilidade de abertura para uma evocação moral, a partir da qual 

esse perigo poderia se igualar ao perigo sexual, ou seja, a força do ato sexual e de sua 
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natureza se relaciona com o ser humano de maneira semelhante àquela que ele pode se 

relacionar com qualquer outra força da natureza: dá-se ao sexo um amplo sentido de 

naturalidade. Ao aproximar a relação da mulher com o mar e a relação que ela poderia ter 

com o sexo, não se está trazendo o sexo para o grau de inocência moral do mar, mas, sim, 

ascendendo o mar à relação perigosa e íntima do sexo. Assim, a própria estrutura da vida 

pode ser ressignificada de modo a contemplar o real sentido de intensidade e 

periculosidade, que se atribui aos atos que consideramos cotidianos, mas que são 

possibilidades de fenômenos transformadores e libertadores, desde que estes não sejam 

vistos a partir dos óculos de quem está submisso aos grilhões da alienação existencial.  

 

4.2.2 Prostituição: opressão ou liberdade? 

A prostituição, nos formatos apresentados nas narrativas clariceanas, são aqui 

colocadas em questão pelo fato de ser uma temática emblemática no que tange a assuntos 

religiosos. Ao apontar o modo de funcionamento da teologia da cultura e fazer a análise da 

literatura clariceana a partir dela, entende-se que o alcance da relação entre teologia e 

cultura seja amplo, isto é, tanto diversos pontos da teologia podem ser aplicados quanto os 

mais variados aspectos da cultura podem ser abordados.  

Não existe aqui a intenção de valorar o ato da prostituição. O que se pretende fazer 

é entender como a autora insere esse elemento em suas narrativas e quais são os 

desdobramentos existenciais profundas apresentados nos contos a serem analisados.  

É válido que tal discussão seja iniciada a partir da lembrança de que as temáticas do 

corpo, corporeidade, sexo, sexualidade e prostituição aparecem muito próximas nos 

espaços literários em que Clarice Lispector os tratou. Talvez existam pontos de intersecção 

fortes entre eles mesmos, o que, por um lado, é certamente interessante, mas que, de outro 

ponto de vista, pode gerar uma confusão indesejável. Aos leitores e críticos de Clarice 

Lispector cabe o dever e a responsabilidade de compreender as distinções entre as 

temáticas e de notar os limites das interações entre elas.  

No presente tópico, a questão da prostituição não é trazida à tona por conta de sua 

extensão, nem mesmo pela receptividade crítica, pelo contrário, o assunto aparece poucas 



113 

 

vezes nos textos da autora e é tantas outras vezes esquecido ou deixado de lado pelo 

universo crítico.  

O primeiro conto a ser trabalhado pertence à coletânea A via crucis do corpo. Este 

livro, em conjunto com Onde estivestes de noite são os locais nos quais a temática da 

prostituição mais aparecem na obra clariceana.  

O conto ―Mas vai chover‖ narra a história de uma mulher, Maria Angélica de 

Andrade, de sessenta anos que reencontra seu desejo sexual e pratica atos sexuais com um 

rapaz de dezenove anos, que era entregador de uma farmácia em que Maria Angélica de 

Andrade era cliente: 

 

Maria Angélica de Andrade tinha sessenta anos. E um amante, 

Alexandre, de dezenove anos. Todos sabiam que o menino se aproveitava 

da riqueza de Maria Angélica. Só Maria Angélica que não suspeitava [...] 

Ele era a força, a juventude, o sexo há muito tempo abandonado [...] e 

vendo que ele nunca entenderia, disse-lhe morta de vergonha:- Venha 

para a cama comigo... - Eu?! - Eu lhe dou um presente grande! Eu lhe 

dou um carro! (VCC, p.75-77) 

 

 Maria Angélica pagava pra manter relações sexuais com um rapaz de dezenove 

anos. Entretanto, essa não era uma prostituição assumida, na qual contratante e contratado 

possuem papéis bem definidos. Era um caso, um relacionamento que tinha como base a 

disponibilidade financeira da contratante e o anseio financeiro do contratado. Entretanto, 

tal maneira de se organizar o relacionamento era bastante fluida, fazendo com que atitudes 

indesejadas dos amantes fossem obrigatoriamente toleradas.  

 Maria Angélica se desespera quando percebe que seu amante não aceitará mais 

frequentar seus lençóis pelas quantias que ela podia lhe oferecer. Há de se perceber a 

diferença que existe entre o simples saber de um evento e o desesperar-se com o 

acontecimento desse evento. Desde o início, a personagem sabia que o rapaz mantinha 

relações com ela em troca de benefícios financeiros, mas só quando ela não pode mais 

bancar esses benefícios é que percebe que sua satisfação não poderia ser completa. Então, 

nada a resta a não ser o desespero.  
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 O desespero, como elemento desencadeador de eventos particulares de ordem 

profunda, não pode ser considerado algo puramente negativo. Trata-se do elemento 

negativo necessário para que haja a reorganização existencial de substrato religioso, que 

concerne o ser humano e que pode ser notado analiticamente a partir de sua cultura.  

 A proposta do capítulo de que há, nas narrativas corporais clariceanas, o princípio 

de mudança existencial religiosa é mais uma vez notado a partir da narrativa do conto. A 

conclusão, o ápice da história de Maria Angélica se dá quando ela diz a si própria: ―parece 

que vai chover‖. Após toda a narrativa erótica do conto, a apresentação dos prazeres e 

desprazeres da personagem, notar a chuva que se aproxima nada mais é do que uma 

reaproximação e reidentificação dela com o cosmos. É o sair do estado alienador que antes 

a tomava e aceitar a condição cosmológica, que rege sua vida, notando que ela há de 

continuar apesar de qualquer pesar de sua parte.  

A próxima personagem a ser analisada é Carla, do conto Praça Mauá. A estrutura 

desse conto mostra bem a relação entre o ser humano em sua condição mais alienada e a 

percepção evidente de sua natureza, pois trabalha com uma personagem dupla. Carla era 

Luísa, uma mulher de família, mas que era chamada de Carla no cabaré em que trabalhava. 

A personalidade de Luísa e Carla é diferente, o modo de se vestir e a própria forma de 

compreensão do mundo se diferem. Mesmo assim, a personagem principal do conto é 

Carla, pois é com ela que acontece o evento avassalador que guia o desfecho da narrativa.  

O ponto alto desse conto acontece no cabaré em que Luísa trabalhava. Lá a 

personagem tinha um amigo, ao que indica travesti. Esse amigo era Celsinho, conhecido no 

cabaré como ―moleirão‖.  

– você, vociferou Celsinho, não é mulher coisa alguma! Nem ao menos 

sabe estalar um ovo! E eu sei! Eu sei! Eu sei! Carla virou Luísa. Branca, 

perplexa. Tinha sido atingida na sua feminilidade mais íntima. Perplexa, 

olhando para Celsinho que estava com cara de megera [...] ficou de pé, de 

preto, na Praça Mauá, às três da madrugada. Como a mais vagabunda das 

prostitutas. Solitária. Sem remédio. Era verdade: não sabia fritar um ovo. 

E Celsinho era mais mulher que ela. A praça estava às escuras. E Luísa 

respirou profundamente. Olhava os postes. A praça vazia. E no céu as 

estrelas (VCC, p.64-65). 
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 A perplexidade que atingiu a personagem Luísa está diretamente relacionada com o 

choque que ela teve ao compreender sua própria posição no mundo. O seu papel enquanto 

mulher foi questionado, e ela se sentiu obrigada a se perceber no mundo enquanto Carla. 

Esse evento lhe foi doloroso e gerou a seguinte reflexão: 

Carla não disse uma palavra. Ergueu-se, esmagou o cigarro no cinzeiro e, 

sem explicar a ninguém, largando a festa em seu auge, foi embora. Ficou 

de pé, de preto, na Praça Mauá, às três horas da madrugada. Como a mais 

vagabunda das prostitutas. Solitária. Sem remédio. Era verdade: não sabia 

fritar um ovo. E Celsinho era mais mulher que ela. A praça estava às 

escuras. E Luísa respirou profundamente. Olhava os postes. A praça 

vazia. E no céu as estrelas (VCC, p.65). 

 

 Importa notar o tamanho da solidão em que a personagem é colocada ao perceber 

que não era uma mulher de verdade. Até mesmo a palavra ―solitária‖ que adjetiva a 

condição da personagem se apresenta de maneira só, precedida e procedida por pontos 

finais, como se nada mais existisse naquele intervalo de consciência. A partir de então, ela 

inicia de maneira paulatina a retomada de domínio de sua vida, o que lhe oferece a 

possibilidade de construção de uma nova lógica existencial. Ela respira, tomando 

consciência de si própria e de seu corpo. Logo em seguida nota os postes e a praça Mauá, 

que lhe dá consciência de sua situação. Por último, nota as estrelas no céu, que lhe abre 

toda a perspectiva de compreensão do cosmos do qual participa.  

 A narrativa sobre Luísa e sua face Carla faz com que possamos entender que o 

aspecto cultural da narrativa mostra as profundidades existenciais que elaboram a 

necessidade de questionamento absoluto sobre o si próprio. Nesse sentido, é demonstrado 

como o formato cultural e suas narrativas sobre sexo e prostituição podem emitir notas 

fortes sobre o substrato religioso da personagem. 

 A prostituição, na tensão entre opressão e liberdade, acaba sendo apenas mais uma 

maneira pela qual Clarice Lispector nos apresenta a significância existencial de nosso 

corpo e das relações íntimas e sociais que desenvolvemos com ele. O corpo prostituível é 

qualquer corpo, é a carne de cada um de nós e nossa jornada pela existência na vida. Não 

se deve imaginar que a valoração moral desloque o corpo prostituído de maneira 

ontológica, pois ele continua sendo e, acima de tudo, continua sendo o meio pelo qual nos 

relacionamos com o mundo. A prostituição, assim como qualquer sexualidade ou 
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experiência física, é um meio de tangenciarmos a existência na totalidade das coisas que 

são, é experiência de vida que se constrói tanto pela via da liberdade quanto pela via da 

opressão.  

 A opressão, que surge da prostituição, não se difere em nada da opressão gerada 

pelos sistemas religiosos e econômicos. Toda forma de opressão é expressão demoníaca da 

alienação da própria existência. Por outro lado, a libertação do estado de opressão, seu 

vínculo protestante e o encontro com o Ser-em-si é possível a partir da experiência da 

prostituição, não sendo diferente de qualquer outra forma cultural de expressão da 

sacralização da existência.  

 

4.3 O corpo como meio de percepção 

 A literatura é uma forma de produção artística que pode ser usada nas mais diversas 

temáticas e com as mais diversas finalidades. Por mais que a pessoa que a produz faça seu 

trabalho de maneira despretensiosa, ela pode se transformar em argumento forte no 

encontro com o leitor que se dispõe a ver nessa arte determinadas características.  

 Clarice Lispector, ao escrever seus contos, deixa com que determinada tese sobre o 

corpo adentre o texto e permaneça nele, disponível para o encontro de quem queira lê-lo. 

Nesse sentido, há um processo de identificação do corpo do leitor com o corpo literário, 

uma alteridade que se faz entre o si próprio e o corpo literário. Nossa tese é de que esse 

corpo literário, artístico, que Clarice apresenta em seus contos, seja também a chave de 

mudança existencial que suas personagens experimentam, portanto, este tópico pretende 

mostrar como o corpo é o meio de percepção através do qual as personagens experimentam 

uma conversão existencial e sua consequente questão ontológica primeira, a pergunta pelo 

próprio ser.  

 É certo que a percepção existencial pela via corporal em Clarice Lispector não é 

dada unicamente pela questão fundamental da própria corporeidade. Existem temáticas a 

partir das quais se pode tocar no assunto ou desvelar questões que comumente são 

ofuscadas.  
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 No capítulo, foram ressaltadas as questões que relacionavam o corpo com a 

sexualidade e o erotismo. Entretanto, não é apenas nesse âmbito que as possibilidades de 

percepção existencial pela via corporal se desenvolvem. O âmbito da corporeidade abrange 

questões que vão desde as particularidades físicas mais básicas até elementos como a 

gravidez e sua influência sobre o corpo. Nesse sentido, vale a pena apresentar brevemente 

uma discussão desenvolvida, na década de oitenta do século passado, por teólogas 

feministas sobre a relação entre a corporeidade, sua compreensão e o horizonte 

socioeconômico.  

E as mulheres operárias como diziam? ―Dona, eu estou cheia de estrias, 

meu seio caiu, tô sem dente‖; uma delas dizia: ―engordei 40 quilos e 

agora estou toda muxibenta‖, mostrando que elas tinham consciência de 

seu corpo real, do ônus, do estrago que a maternidade fazia nele, e elas 

rejeitavam esse corpo. Essa pergunta foi colocada muito depois das 

outras, depois das perguntas políticas, etc., e elas, que já tinham 

esquecido o que haviam dito, mostravam então um discurso a nível 

consciente, diferente do discurso a nível inconsciente, quer dizer, elas 

sabiam a realidade do corpo delas mas negavam, e de certa forma 

alucinavam, se satisfaziam na fantasia. Eu não digo que seja alucinação 

em termos técnicos, mas elas se satisfaziam, pode-se dizer, a nível de 

fantasia elas tinham uma representação do corpo irreal. (MURARO, 

1985, p.20) 

 

 A teóloga Rose Marie Mumaro apresenta a ambiguidade entre a autoafirmação e 

percepção real das mulheres sobre seus corpos após o período de gestação. Essa 

autoafirmação fantasiosa que as mulheres pobres faziam sobre seus próprios corpos, apesar 

de terem noção de que eles haviam sofrido mudanças irreversíveis no período da gravidez, 

é considerada fantasiosa. Além disso, quando lemos a totalidade da pesquisa que foi 

desenvolvida, entendemos que faz oposição às mulheres de melhor condição financeira, 

que normalmente controlavam tais situações com procedimentos ou tratamentos estéticos.  

 A partir de tal discussão, pode-se perceber que o corpo é também um local no qual 

se percebe pertença socioeconômica, pois ele próprio é mantido e modelado de acordo com 

as condições de cada pessoa. Além disso, há a relação entre o conhecimento da situação 

corpórea e a aceitação dela. O que a autora nos mostrou na citação acima é que a única 

saída possível para as mulheres de baixa renda seria a perspectiva fantasiosa, na qual 

apesar de saberem quais eram as condições reais de seu corpo, preferiam se afirmar de 
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outro modo, o que podemos considerar como um processo de alienação da própria imagem 

corporal.  

 Paul Tillich é criticado nos círculos teológicos mais tradicionalistas por sua relação 

pessoal com as temáticas da sexualidade25. Em geral, aqueles que pensam a teologia desde 

um ponto de vista mais puritano, consideram-no demasiadamente libertino, enquanto os 

progressistas tendem a lê-lo como reprodutor do sistema machista patriarcal. Na verdade, 

ambos confundem o pensamento tillichiano com sua biografia. As experiências de vida de 

Paul Tillich narradas por sua esposa, Hanna Tillich, em seus livros From time to time 

(1973) e From place to place (1976), geram a sensação de que ele viveu suas fantasias 

sexuais e paixões de maneira muito mais ampla do que ela, como se tudo lhe fosse 

permitido. Entretanto, o pensamento de Paul Tillich é um pensamento de fronteiras e 

enquanto tal pode-se notar que ele apresenta uma proposta ética que supera a lógica 

engessada da modernidade. 

 No Cambridge companion, uma introdução organizada pela Universidade de 

Cambridge aos grandes pensadores, há, na edição sobre Paul Tillich, um capítulo que fala 

especificamente de sua relação com a teologia feminista. Lá a autora Baard afirma que: 

Dois aspectos em particular do trabalho de Tillich indicam que ele 

transcende o ethos patriarcal: seu método da correlação é indicativo de 

um ethos de abertura à realidade da vida humana, e existem várias 

indicações nos conteúdos de seu pensamento e em várias causas que ele 

defendeu, de um ethos focado na justiça. Assim, seu trabalho encorpa o 

tipo de ethos profético que também pode ser encontrado nas teologias 

feministas (BAARD, p.277). 

 

 Segundo a autora, dois são os elementos a serem atentados. O primeiro é da 

abertura de Tillich à realidade da vida humana, enquanto o segundo trata da centralidade 

de seu ethos na justiça. É perceptível que esses dois elementos geram uma voz de denúncia 

                                                           

25
 Narrativas sobre a vida íntima de Paul Tillich podem ser encontradas nos textos de vários 

biógrafos, mas contam com um tom especial a partir daqueles que eram mais próximos, como sua 

esposa Hannah, o casal Pauck ―Paul Tillich: his life & thought. New York: Harper and Row, 1976‖ 

e Rollo May ―Paulus. New York: Harper and Row, 1973‖. 

.  
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profética, uma tentativa de superação que se iguala a de movimentos libertários, como os 

feministas. Por isso, entende-se que o pensamento tillichiano a respeito do corpo é também 

uma proposta desde um ponto de vista desalienador, sugerindo a tomada de consciência do 

corpo em seu sentido amplo e profundo, e dando-lhe a atenção devida na reflexão teológica 

bem como no processo de construção da justiça.  

 Clarice Lispector, em seus contos, usa de diversas variáveis narrativas para 

demonstrar como o corpo é o meio no qual a percepção existencial se dá. Por esse mesmo 

motivo, não se toma como pressuposto no presente trabalho que a literatura clariceana seja 

psicológica. Sua literatura é existencial no sentido de questionar profundamente os termos 

de sua existência, tanto os termos que são materiais quanto os emocionais. Além disso, há 

a possibilidade de leitura dos elementos que sutilmente permeiam as narrativas, como a 

condição social, idade, religião e profissão de determinada personagem. Por isso, diversas 

leituras sobre a mesma narrativa são possíveis, mas aqui é procurado afirmar que a 

centralidade do próprio texto seja existencial e expressa existencialmente as preocupações 

religiosas.  

 Uma das vias pelas quais se pode notar como Clarice Lispector demonstra que o 

corpo tem função marcante na tomada de consciência é a partir dos prazeres. Miss Algrave, 

por exemplo, quando está em seu processo de mudança brusca de comportamento ―comeu 

filet mignon com purê de batata. A carne sangrenta era ótima. E tomou vinho tinto italiano‖ 

(VCC, p.18). Algo semelhante se diz de Maria das dores, personagem do conto ―Via 

crucis‖: ―e comia jabuticabas. Empanturrava-se a mãe de Jesus‖ (VCC, p.31). Ao mostrar 

aspectos da alimentação e do prazer que se encontra em tal ato, Clarice Lispector ressalta a 

participação do corpo na totalidade existencial das pessoas. Algo tão óbvio quanto o ato de 

comer pode ser esquecido em prol das idealizações literárias, afastando assim o discurso 

literário da realidade do ser humano que se expressa por ela e que é tocado esteticamente 

por tal expressão. Mostrar os aspectos alimentares – e seus prazeres – no corpo de suas 

personagens é o desenvolvimento de um processo humanizador das personagens.  

 Por mais que a crítica literária possa tentar aproximar Clarice Lispector de uma 

linha de literatura introspectiva, algo como Virginia Wolf, ela costuma marcar alguns 

pontos em sua escrita que precisam ser olhados de maneira cuidadosa. Deve-se dar a 

devida atenção para as breves marcações que Clarice Lispector faz sobre o corpo de suas 
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personagens. Como exemplo, pode-se citar Madre Clara, do conto Melhor do que arder 

sobre quem a autora fala de maneira um tanto quanto deslocada que ―seus cabelos negros 

cresciam fartos‖ (VCC, p.72). O único elemento desse conto que pode ser relacionado aos 

cabelos negros fartos é o fato da personagem ser descendente de portugueses, que são um 

povo que normalmente tem cabelos negros e fartos. Se esse ponto for considerado, pode-se 

entender que há uma ligação não apenas física, mas também étnica, sendo que esta última 

só pode ser corretamente visualizada a partir da característica física. Assim, o corpo ganha 

a função de mostrar elementos étnicos, que podem ser considerados, a partir de uma lógica 

de extensão, como elementos culturais. Olhando desde essa lógica extensora, até mesmo a 

religiosidade da personagem, faria mais sentido, pois ela como descendente de portugueses 

professara uma fé cristã-católica semelhante à de seus ascendentes portugueses, 

considerando assim o noviciado como uma opção.  

Ainda falando sobre marcas físicas que Clarice Lispector coloca em suas 

personagens, nota-se que não são apenas os elementos positivos que aparecem, mas a 

debilidade do corpo também toma seu espaço, mesmo que curto, nas narrativas da autora. 

No conto ―Mas vai chover‖, a autora fala de sua personagem: ―Maria angélica ficou ali de 

pé. Doía-lhe o corpo todo‖ (VCC, p.78). Primeiramente, o simples ato de ficar de pé é tão 

brutalmente humano que normalmente nem é percebido. Entende-se aqui que esse 

posicionamento é importante para o texto, caso contrário não teria sido utilizado. Mesmo 

assim, o elemento mais forte é o que se segue, o elemento da dor do corpo. A dor é ao 

mesmo tempo uma humanização, no sentido de mostrar a completude do âmbito 

existencial do ser humano no corpo e um sintoma de debilidade permitida.  

A debilidade do corpo humano é mostrada também a partir de um elemento 

cotidiano, como a necessidade de tomar remédios. Em dois momentos distintos do livro A 

via crucis do corpo, Clarice Lispector indica que suas personagens precisavam tomar 

vitaminas. Maria Angélica do conto Mas vai Chover diz em determinado momento: ―[...] 

vou pedir uma vitaminazinha na farmácia‖ (VCC, p.76). Maria das Dores do conto Via 

Crucis ―mandou a empregada comprar as vitaminas que a ginecologista receitara‖ (VCC, 

p.30). Desse modo, apesar de não dizer que o corpo das personagens sofria pela falta de 

algumas vitaminas, a autora mostra que tais fármacos eram necessários, podendo levar os 

leitores a pensar sobre quais eram as demandas que geravam tal necessidade no corpo das 

personagens.   
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Conclusão 

 Na apresentação e discussão do presente capítulo, podemos notar como a 

intermediação do aspecto corporal pode ser amplamente válida para a percepção do 

aspecto religioso nos contos de Clarice Lispector.  

 O corpo apresenta diversas faces, mas muitas delas não são rotineiramente 

discutidas desde o ponto de vista religioso, pois se referem a aspectos tão cotidianos que 

acabam sendo despercebidos ou são considerados tabus, como na questão da sexualidade e 

prostituição.  

 O intento do presente capítulo não foi o de destruir o tabu, mas, sim, de discuti-lo 

normalmente como se não o fosse. A questão existencial em sentido profundo e a pergunta 

básica pelo fundamento do ser se apresentaram na análise dos contos clariceanos tanto em 

seu conteúdo quanto em sua estrutura. Essa questão fundamental pelo ser, que representa a 

base da teologia da cultura de Paul Tillich aqui utilizada, poderia ser aplicada a diversos 

âmbitos da cultura humana, mas possui aqui a característica fundamental de não poder 

ofender a liberdade e soberania da literatura enquanto produção humana independente. 

Nessa dialética entre aplicação da teoria e respeito ao objeto, pode-se notar que os 

resultados captados nas discussões não alteram a relevância e polifonia das narrativas, 

sendo que o faz para abrir diálogo ao que é amplo e nunca o contrário, apesar de apontar 

questões que são específicas. 

A tese central do trabalho é de que existem preocupações existenciais em sentido 

profundo que podem ser consideradas preocupações religiosas na literatura de Clarice 

Lispector. De maneira ainda mais direta, entende-se que há uma centralidade e 

continuidade da preocupação religiosa existencial na obra clariceana. Nesse capítulo, tal 

perspectiva foi vista a partir da problemática do sexo, da sexualidade e da prostituição, 

mostrando assim que as expressões culturais não estão subordinadas a princípios morais e 

que a relação entre a aparência cultural e a substância religiosa é substanciosamente ampla.  
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5 Pobre, feia e fraca: todas as Macabéas clariceanas 

Olha só, que cara estranho que chegou 

Parece não achar lugar 

No corpo em que Deus lhe encarnou 

Tropeça a cada quarteirão 

Não mede a força que já tem 

Exibe à frente o coração 

Que não divide com ninguém 

Marcelo Camelo 

 

Introdução 

 O presente capítulo intenta apontar a presença do caráter religioso em sentido 

existencial nas diversas características das personagens clariceanas. Essas características 

serão centradas na personagem Macabéa do romance A hora da estrela, e a partir dela 

serão analisadas as utilizações de tais características na obra de Clarice Lispector, bem 

como a abordagem que a autora desenvolveu. Para a nossa tese de que existem 

preocupações existenciais em sentido profundo que podem ser consideradas preocupações 

religiosas na literatura de Clarice Lispector, o capítulo ajuda no sentido de mostrar a 

continuidade na forma de construção das personagens e de demonstrar a problemática 

existencial a partir delas.  

 As características a serem analisadas se darão a partir de um eixo central: a 

personagem feminina. A mulher será vista em seu contexto sociocultural, levando em 

conta especialmente elementos como pobreza e privação cultural. Além disso, pretende-se 

entender noções estéticas, como as que podem dialogar com a ideia de beleza e feiura da 

mulher, e questões de gênero como a construção da ideia social de mulher e de feminino.  

 Diversas narrativas serão utilizadas na construção do capítulo, mas não de maneira 

meramente ilustrativa, será buscada uma aproximação mais exegética do texto, que extraia 

dele próprio as perspectivas clariceanas sobre os assuntos a serem trabalhados.  
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5.1 A Macabéa como chave hermenêutica da narrativa clariceana 

 O presente tópico apresenta a possibilidade da leitura de Macabéa, a última 

protagonista de Clarice Lispector, como base hermenêutica para compreensão das demais 

personagens da autora. Tal afirmação se dá a partir da ideia de que Macabéa é uma 

personagem que traz consigo todas as preocupações básicas da produção literária 

clariceanas, e que ela ao mesmo tempo exibe novas questões e revisita outras a partir de 

uma autora em sua maturidade produtiva.  

 A personagem Macabéa, quando vista a partir da análise crítica, revela de maneira 

ambígua a continuidade e a pluralidade das temáticas e da forma de construção e 

apresentação das personagens clariceanas. Tendo como ponto de partida tal perspectiva, o 

tópico mostrará a presença das principais personagens clariceanas na construção da 

personagem Macabéa.  

 

5.1.1 Todas as personagens em uma só 

A primeira relação que deve ser entendida é a da protagonista com o 

narrador/escritor. A figura masculina que a narra, que diz a ter construído, reclama 

constantemente do modo como a personagem se dá. Ele sofre a obrigação de narrar os 

infortúnios de Macabéa. Essa compreensão insatisfeita do autor frente à protagonista se dá 

não apenas pelas palavras do narrador, mas pelo formato da narrativa, que é uma 

alternância entre o contar a história e pensá-la. 

 Na análise do processo linguístico, pode-se notar como se constrói a personagem a 

partir de metáforas e adjetivos: 

Expressões como ―café frio‖ (p.34), ―parafuso dispensável‖ (p.36), 

―extremamente muda‖ (p.36), ―encardida‖ (p.34) ―corpo cariado‖ (p.70) 

―subproduto‖ (p.68), ―cara de quem comeu e não gostou‖ (p.61) 

(des)qualificam a protagonista em relação aos atributos de Olímpico 

(XAVIER, 1991, p.136). 

 

 A qualificação negativa de Macabéa a torna uma espécie de protagonista negativa, 

extrapolando os limites de uma anti-heroína, que seria a caracterização contrária da 
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heroína, e chegando ao ponto de ser uma anulação da noção de heroína e de protagonista. 

Em outros termos, Macabéa não é a água que se joga sobre o fogo, pois a água ainda há de 

ter sua própria potencialidade. Macabéa é a ausência, a falta de qualidades. Por isso, 

entende-se que a construção de tal personagem se dá como chave hermenêutica de leitura 

para toda a obra de Clarice Lispector. Em diversos momentos de sua obra, a autora busca 

narrar ―a própria coisa‖, ou seja, tenta resolver o problema da existência em seu centro, não 

se limitando às contingências da vida e da narrativa. O romance Água Viva, por exemplo, 

construiu-se explicitamente de tal forma, sendo que o personagem central é denominado de 

―it‖, uma tentativa de nem mesmo nomear a própria coisa, o problema da existência. 

Macabéa é uma mulher com nome e endereço, mas que foi anulada na narrativa de tal 

modo a superar a impessoalidade do ―it‖ outrora utilizado pela escritora.  

 A metáfora da impessoalidade de Macabéa se reflete na sua própria impossibilidade 

verbal. Ela apresenta falas mínimas, uma presença linguística que é inferida de sua 

condição humana, mas que não traz consigo especificidades que vão além disso.     

A linguagem como tentativa de comunicação mostra-se inviável, 

concebida como sistema de comunicação é, geralmente, veículo de 

enganos. O fracasso da linguagem é correlato ao fracasso existencial e é 

por isso que Macabéa é só. Sua vida se parece com a programação da 

Rádio que ouve: intervalos curtos, secos, sem fantasia, mas dos quais ela 

tira alimento para continuar vivendo e se articulando com os outros 

indivíduos (XAVIER, 1991, p.138). 

 

 Seu corpo é também a experiência da própria ausência. Normalmente as 

personagens Clariceanas possuem pequenas características que são levemente tocadas. 

Macabéa possui apenas uma noção de corpo, mas que não se constrói sobre positividade 

alguma. 

―seus ovários murchos‖ (p.68); ―a tuberculose pulmonar‖ (p.78), ―seu 

corpo quase murcho‖ (p.69) apontam para um universo em que o passado 

conhecido e o futuro ignorado se correspondem: NADA. Palavras ou 

expressões como ―início‖, ―fim‖, ―antigo‖, isto é, as referências ao tempo 

cronológico, perdem a razão de ser porque sublinham-se os problemas 

intemporais encarnados pelas personagens: o que importa é a procura da 

identidade e os momentos graduais dessa construção em detrimento do 

―histórico‖ (XAVIER, 1991, p.139). 
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Assim como seu corpo não carrega características fisiológicas positivas, seu ser não 

traz noções de história por conta própria. Sabe-se que ela possui origem e desenvolvimento 

apenas por inferência lógica e pequenas remessas de pertença social, mas o fato é que 

Macabéa é pura e simplesmente uma pessoa no seu exercício de estar sendo, no limitado 

tempo do por enquanto. 

No âmbito da narrativa, Macabéa constitui um tipo de personagem que representa 

bem a ideia clariceana de ápice e desfecho. Por um lado, a narrativa propõe e constrói a 

personagem em seus detalhes e particularidades, mas, por outro, faz com que seu desfecho 

seja uma caricatura da condição existencial, ultrapassando os limites das perspectivas que 

podem ser criadas no decorrer do texto. 

Apesar das personagens de Lispector alcançarem o clímax epifânico 

depois de um longo tempo de preparação, as revelações que recebem são 

iniciadas por incidentes triviais e causas arbitrárias. Tais momentos de 

revelação não levam as personagens ao êxtase espiritual (como é típico 

nos momentos de revelação epifânica dos místicos), forçando-as a se 

tornarem conscientes da fatalidade trágica dos eventos e da sua 

―cegueira‖ (BARBOSA, 2001, p.123). 

 

 O êxtase não ocorre no fato em si da narrativa, mas na compreensão ôntica que é 

derivada da situação na qual a personagem é posta. Um bom exemplo de como o elemento 

epifânico na narrativa clariceana não se dá no ato compreendido pelo tempo-espaço da 

narrativa, mas, sim, em seu desencadeamento ôntico é Ana, personagem do conto ―Amor‖.  

Como nas tragédias clássicas, para Ana, o homem cego representa um 

vidente, um oráculo cuja presença silenciosa desencadeia nela uma 

―catástrofe‖ pessoal incontrolável. Ana se conscientiza da sua alienação e 

da sua vida de classe média privilegiada que a tem afastado de descobrir 

que o mundo é um lugar de conflitos, desordem e disparidades sociais. 

Segundo Júlio Diniz, diante daquele cego, percebendo a sua própria 

cegueira, Ana se transforma para a sua travessia trágica (BARBOSA, 

2001, p.127).  

 

 Ana, assim como Macabéa, não se constrói sobre um evento, mas sobre a 

profundidade existencial que lhe é proporcionada por meio de um evento. Enquanto Ana 

volta para sua rotina, após se transformar na profundidade da experiência de seu próprio 

ser, Macabéa morre, pois a morte parece ser o retorno mais apropriado para uma 

personagem construída a partir de tamanho vazio.  
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 Macabéa funciona como ilustração do caminho que Clarice Lispector constrói em 

todas suas personagens, o caminho de choque existencial, de encontro com o nãoser que 

gera a possibilidade de questionamento pelo Ser-em-si. Desse modo, todo desenvolvimento 

exterior à personagem aponta para o interior dela própria, que expressa sentidos 

existenciais que podem dialogar com o leitor, com o sujeito humano em face da obra de 

arte.  

Apesar de parecer que algumas histórias de Lispector não permitem que 

as personagens sejam mais que paradigmas rebeldes dos próprios 

destinos, a aventura delas como ―heroínas mitológicas‖ e/ou ―trágicas‖ 

não é um fim em si mesmo. Quando as personagens voltam das viagens 

interiores para reassumir papéis sociais, é certamente com uma nova 

visão e com uma nova perspectiva dos eventos (BARBOSA, 2001, 

p.140). 

 

 É possível que se perceba ainda a caracterização de Macabéa como modelo de 

personagem clariceana, uma vez que sua morte faz com que seu destino possível seja 

transferido para o âmbito das imaginações. Persiste apenas a ausência de compreensão 

sobre as consequências reais do momento epifânico da narrativa com a (re)construção do 

sujeito a partir dela. A morte, nesse sentido, mostra-se como a abertura para o nada, a 

sinalização da inconcretude na qual a existência humana está inserida.  

 

 5.1.2 Sangue Latino ao chão: apontamentos sociais a partir da morte de 

Macabéa 

 A literatura brasileira foi marcada por momentos de produção regionalista, sendo 

que tais produções costumavam se dar ou em tom de louvor e exaltação da região e de seu 

povo, ou em tom de denúncia da realidade social de um grupo específico. Esse tipo de 

literatura teve importante papel na construção da literatura brasileira após o movimento 

modernista. As décadas de 1930, 1940 e até 1950 reservaram produções valiosas com tais 

características, como Vidas secas (1938), de Graciliano Ramos (1892-1953); Fogo morto 

(1943), de José Lins do Rego (1901-1957); Morte e vida Severina (1955), de João Cabral 

de Melo Neto (1920-1999).  
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 A produção regionalista de cunho social acabou sendo substituída por novos estilos 

de produção literária, deixando sua marca como referência de literatura relacionada às 

representações sociais. Já na década de 1970, quando Clarice Lispector publica A Hora da 

Estrela e possui como personagem central uma mulher nordestina, várias conjecturas são 

formadas sobre o resgate da problemática nordestina e os processos migratórios. Junta-se a 

isso com a ideia da dualidade entre fragilidade e potencialidade feminina que se instaura 

nos movimentos feministas de tal década. Apesar da tendência de ler a personagem 

Macabéa sob tais égides, entende-se aqui que não há uma preocupação extensivamente 

análoga ao romance regionalista e nem ao movimento feminista por parte da autora. 

 Sobre um diferente ponto de vista, entende-se que a literatura contida em A hora da 

estrela e a construção da personagem Macabéa são partícipes das narrativas existenciais de 

Clarice Lispector. Apesar da dinâmica e do enredo diferenciado de obras como A cidade 

sitiada (1949) e A maçã no escuro (1961), a linha central que mantém a singularidade dos 

escritos clariceanos é mantida, de modo que a preocupação primeira da autora não reside 

em mostrar a realidade sociocultural de um grupo específico, mas de revelar os meandros 

da existência de todo ser humano.    

 Por um lado, poder-se-ia imaginar que, ao ler e entender os movimentos sociais de 

seu tempo, Clarice Lispector poderia ter os utilizado como parâmetro para a construção de 

personagens tais quais Macabéa. Mas, por outro lado, de modo a indicar a dileção de 

leitura relacional da literatura em face da realidade, pode-se entender que a personagem 

Macabéa pode ter expressado em si realidades humanas do processo social de difícil 

compreensão. Macabéa alimenta noções profundas do ser humano tratado de maneira mais 

genérica como o ―pobre‖ de movimentos latino-americanos, tais quais o da teologia da 

libertação. Gustavo Gutiérrez, na proposição do pensamento teológico libertário, aponta a 

irrupção do pobre na história: 

Já falamos o que significa para a consciência cristã a irrupção do pobre 

em nossa história. Isto nos levou, no desenvolvimento da teologia da 

libertação, a estabelecer com clareza que nosso interlocutor é o pobre, a 

―não-pessoa‖, ou seja, aquele que não é valorizado como ser humano com 

todos seus direitos, começando pelo direito à vida e à liberdade em 

diversos campos. (GUTIÉRREZ, 2000, p.27) 
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 A ideia de pobre como não-pessoa ilumina a compreensão da personagem Macabéa 

no contexto da narrativa de A hora da Estrela ao mesmo tempo em que é iluminada por 

ela. As correntes teológicas da libertação na América Latina firmaram suas bases sobre as 

narrativas religiosas que sustentavam a ação dos pobres em prol de sua causa. Há um 

elemento de legitimidade, identidade e memória religiosa que se conserva em tal atitude.  

 O teólogo brasileiro Milton Schwantes, entende que o sentido da leitura da Bíblia 

só é efetivado quando feita a partir da base oprimida, ou seja, a Bíblia lida pelos pobres 

gera novos sentidos e permite que novos sujeitos históricos reconheçam nela sua voz.  

Na América Latina, a Bíblia se manifesta como memória inquietante. Sua 

reserva de sentido está sendo recriada pelos oprimidos, no sentido 

contrário da história, como denúncia conscientizadora da opressão e 

anúncio animador da libertação. A inquietude que aflora através de tal 

reminiscência não se esgota em seu novo sentido, mas, basicamente, se 

compõe de um novo sujeito histórico: os oprimidos em processo de 

organização. Por não se restringir ao nível das significações essa nova 

perspectiva vem irritando a muitos e fazendo tantos outros trilhar novos 

caminhos (SCHWANTES, 1993, p.10). 

 

 De maneira análoga, pode-se entender que a formação de uma personagem tão 

vazia de qualidades pessoais como Macabéa permite justamente que ela seja recriada em 

seus diversos sentidos, bem como que outros sujeitos, além do primeiro leitor de Clarice 

Lispector, possam compreendê-la de tal ou qual forma, significando e ressignificando 

assim toda sua obra literária. 

 O leitor que se sente permitido pela A hora da estrela para se colocar no cenário de 

pobreza e insignificação de Macabéa, pode acabar a utilizando como chave hermenêutica 

para a leitura de toda a obra de Clarice Lispector. Assim, ao invés de simplesmente 

acompanhar a profunda reflexão existencial feita pela personagem G.H., no livro A paixão 

segundo G.H., o leitor e a leitora poderão pela via Macabéa ler a narrativa a partir do 

quarto em que reinava a barata, sua morte e suas entranhas gosmentas. Esse espaço 

literário traz consigo toda a memória não narrada da empregada que ali viveu e que acabou 

sendo demitida pela patroa. Talvez, de maneira astuta, pode-se entender que a ausência de 

narrativa sobre a personagem empregada pode se dar justamente porque ela seria uma 

pessoa tão sem adjetivos quanto Macabéa. Em uma alçada hermenêutica ainda mais 

profunda, pode-se compreender que a barata da narrativa A paixão segundo G.H. era 
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companhia constante daquela empregada que, assim como Macabéa era dotada apenas de 

espaços vazios, não possuía consciência existencial suficiente para efetuar uma viagem 

interior como aquela feita por G.H. 

 O outro de existência pouco valorizada como na proposição teológica libertária 

latino-americana, o pobre, pode ser entendido através da problemática existencial 

clariceana desde que ele passe pelo crivo específico da personagem Macabéa, aquela que 

traz consigo apenas as características necessárias para não ser a personagem central tanto 

da narrativa quanto da história em geral. Quando Clarice Lispector transporta o foco de sua 

narrativa para uma personagem como Macabéa, entende-se a possibilidade análoga de se 

alterar o local do sujeito histórico, daquele que faz a narrativa pela via receptiva. A lógica 

que se trabalha no sistema de escrita pode ser transferida para a construção da história.  

 Macabéa também serve como modelo de crítica social feita por Clarice Lispector. 

Na verdade, grande parte da crítica proposta por Clarice Lispector se dá a partir da 

apresentação da falta de sentido da vida na classe média. Assim, contos como ―Amor‖, 

―Laços de família‖, ―Miss Algrave‖, e romances como A paixão segundo G.H. e O lustre 

representam esse vazio experimentado pelas personagens de classe média. A realidade de 

Macabéa é outra, ela vive uma pobreza mais intensa, que a toma em suas características 

mais cotidianas, que atinge particularidades de seu ser. 

Vinda do nada, símbolo de uma exclusão social perversa, mais morte que 

vida, a nordestina de Alagoas exibia a franqueza de um corpo esquálido, 

curvo – em decorrência do aprendizado de cerzir, na infância –, mirrado, 

fome sem ânsia de fome, efígie de repressões, anorexia de desejos 

(QUINTAS, 2007, p.49). 

 

 Por mais que Macabéa possa ser um exemplo de pobreza financeira, não é apenas 

isso. Ela se estende pela obra clariceana quando se mostra ausente a si própria, sendo essa 

sua característica existencial mais forte. A crítica aqui se põe no fato de a condição social 

ser apenas parte de um vazio ainda mais complexo. Assim, a pobreza de Macabéa lhe 

preenche com o mesmo vazio da riqueza das personagens ricas financeiramente.  

 O sentido de denúncia maior que a personagem Macabéa apresenta é que ela 

própria é vítima e violência de uma sociedade.  
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A fragilidade de Macabéa, um aparente contra-senso [sic] face à bravura 

dos Macabeus, alvitra o retrato da marginalidade do ser-vida em 

coletividade, convergência de injustiças acumuladas e consentimentos 

permitidos. Macabéa, vítima; Macabéa, representação máxima do 

―delito‖ social (QUINTAS, 2007, p.50). 

 

 Ser vítima de uma sociedade ou de um cotidiano social implica na mesma 

intensidade de vitimização, a partir da qual o ser humano é limitado em relação a si 

próprio. O machismo e o paternalismo são apenas parte de uma opressão social 

amplamente estruturada. Se há a pobreza, a opressão se acentua pelos efeitos corpóreos 

que são indicados em personagens como Macabéa.  

 A profundidade de Macabéa, como elemento de crítica social, está no simples fato 

de sua permanência durante toda a narrativa. Conforme A hora da estrela nos indica, a 

morte de Macabéa é uma sorte aceitável, pois seria mais provável que a narrativa nem 

mesmo acontecesse, seria mais razoável que a personagem nem mesmo existisse.  

Macabéa não tinha tempos. Emergia de uma atemporalidade, pois 

esquecera o passado, do futuro almejava apenas a fatalidade, jamais 

planejara-se em tropos de prospecção. Não se abeberava de esperança. E 

o que era a esperança? [...] A atualidade circunscrevia o milagre da sua 

permanência (QUINTAS, 2007, p.57). 

 

 A falta de esperança que há por parte de Macabéa e a falta de expectativa que a 

narrativa permite que se crie sobre ela são retratos das ausências, das existências não 

notadas e que não se notam. A personagem indica a possibilidade, ainda que distante, de 

existir como ela, de se existir apesar dela.  

 Foi dada à Macabéa, ainda que por um breve instante, a possibilidade de se 

perceber, de enfrentar a crise de ser ela própria. A existência lhe aparece no momento de 

revelação, quando a cartomante diz algo sobre seu futuro. Talvez, mesmo a noção de 

futuro só tenha sido experimentada pela jovem nesse breve período.   
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Pela primeira vez, Macabéa se apreendeu em um átimo de consciência. E, 

por parcos instantes, acendeu à crise da existência. Mas, como de hábito, 

não pensou, ou pensou no futuro glorioso, doação bíblica naturalmente de 

Glória, a Santa Glória. Sua vida já começava a melhorar. Num impulso 

involuntário, beijou Carlota, o seu primeiro afago. Gostou de beijar. 

Beijar era bom. Recordou: quando era pequena não tinha a quem beijar, 

beijava a parede. Esse quase nada lhe dera sustança para o futuro. Sim, os 

beijos a largaram no mundo, um mundo avaro de abraços e de beijos 

(QUINTAS, 2007, p.67).  

 

 O castigo que ela sofre imediatamente após se chocar com a existência é o de 

morrer, e como que na metáfora do mito da queda de Adão e Eva26, o conhecimento do 

bem e do mal, do tempo e do espaço, do passado e do futuro a conduz para a morte.  

Toda a narrativa de A hora da estrela traz consigo uma ironia, uma jocosidade que 

se faz necessária quando se fala de assuntos demasiadamente pesados. A história de 

Macabéa é por si só uma elucubração cômica.   

Para minimizar o tom dramático e subverter as configurações didáticas, 

Lispector produz efeitos irônicos e paródicos através do humor. Enquanto 

algumas partes da história se parecem com cenas de alívio cômico nas 

tragédias, a estrutura da narrativa aponta para as características da 

comédia [...] Os aspectos cômicos do humor acrescentam uma nova 

dinâmica à história, pois Lispector une o riso ao sério para comentar a 

estrutura social (BARBOSA, 2001, p.135). 

 

  Essa atitude clariceana de brincar com o texto é sutil, porém, quando sua obra é 

lida a partir de Macabéa, pode-se entender que essa é uma realidade constante da autora. 

Livros como Onde estiveste de noite e A via crucis do corpo trazem essa jocosidade de 

maneira mais direta, enquanto que Laços de família e A legião estrangeira o fazem de 

modo mais delicado. Perceber a ironia de Clarice Lispector depende muito da compreensão 

da intencionalidade de sua obra, de sua evolução enquanto escritora e da relação da autora 

com a narrativa e da mesma com suas personagens.  

  

                                                           

26
 Cf. Gênesis 3.  
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5.2 Nem o ovo, nem a galinha: no princípio era a mulher 

 Inicia-se aqui a segunda metade do presente capítulo e algumas questões são feitas. 

Como é construída a mulher narrada nos textos de Clarice? Quais são as características das 

personagens e quais são suas especificidades? Respondendo a essas questões é que se 

buscará entender a mulher e o feminino na narrativa clariceana, bem como a presença ou 

ausência de uma narrativa que possa ser considerada feminista. 

  

 5.2.1 A (des)construção do feminino na narrativa clariceana 

 O subtópico está reservado para a compreensão das particularidades da construção 

da mulher na narrativa clariceana. O que chama a atenção é que apesar do conteúdo 

narrativo ser extensamente de cunho existencial, ou seja, atende a uma problemática 

anterior ao gênero e ao sexo, é comum que as personagens clariceanas sejam mulheres. É 

recorrente a confusão entre a escolha do feminino em Clarice Lispector com a militância 

pela causa feminista. Por isso, enquanto o tópico fala da construção da ideia de mulher e de 

feminino na obra clariceana, o tópico seguinte discute a presença e ausência do feminismo 

na literatura da autora.  

 A crítica27 costuma entender um movimento de denúncia na obra clariceana. A ideia 

de mulher se modifica em relação ao que pode ser considerado como senso comum em 

relação ao modo de apresentação da mulher pela tradição literária.  

Ao abordar e subverter a ordem das narrativas arquetípicas os textos de 

Lispector questionam as leis desenvolvidas pela casa da cultura e da 

tradição que lançam a mulher na categoria de ―matriz do mundo, sempre 

mãe, sempre virgem‖. As mulheres da obra de Lispector compreendem e 

rejeitam as premissas de que, enquanto preservarem o mundo da 

harmonia clássica e não perturbarem a ―ordem‖, os ―deuses‖ ajudá-las-ão 

no que for necessário para que possam levar avante a função de 

portadoras da tradição e da fé trágica (BARBOSA, 2001, p.143). 

 

                                                           

27
 O melhor exemplo desse tipo de trabalho crítico é a obra de Raimunda Bedasee, Violência e 

ideologia feminista na obra de Clarice Lispector.  
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 Macabéa é um exemplo de subversão da ideia de mulher em vários aspectos. Vale 

notar que mesmo em outras personagens já se notava que existiam toques de desconstrução 

da noção estereotípica de mulher enquanto mãe, filha e esposa. Os contos das coletâneas A 

via crucis do corpo e Onde estivestes de noite são bastante diretos ao mostrarem mulheres 

prostitutas, violentas e assassinas. No entanto, a autora mostra de maneira sútil que, muitas 

vezes, existem realidades pendentes de serem entendidas sobre a noção de feminino. No 

conto Laços de família, por exemplo, aparece um estrabismo como forma de desalinhar a 

perspectiva de filha que ali se propõe.  

 Para entender as personagens clariceanas em sentido mais amplo é necessário que 

se compreenda o processo de desconstrução que a autora propõe a partir de suas narrativas. 

Muito além de propor uma forma específica de mulher, que há de ser compreendida acima 

de outras formas, o que a autora faz é mostrar os vazios, as ausências, os lugares a serem 

preenchidos em contato com o leitor, com aquele que faz a hermenêutica da obra de arte. A 

denúncia maior contida na construção do feminino em Clarice Lispector reside no processo 

de alienação existencial que pode existir em qualquer pessoa, inclusive nas mulheres com 

suas particularidades socioculturais e econômicas. O mais importante é que a possibilidade 

de compreensão da própria situação existencial é dada.  

 Normalmente, há um movimento de saída por parte das personagens, uma saída que 

inicialmente pode ser simples indicativo de deslocamento geográfico, mas que pode 

possuir um segundo sentido mais profundo, o de abandono da alienação existencial.  

Portanto, as personagens femininas das histórias de Lispector passam por 

um processo de iniciação situado fora da esfera doméstica. Com 

frequência, é nas ruas que elas definem o que significa ser mulher, 

questionando as forças repressivas que lhes têm direcionado as vidas 

(BARBOSA, 2001, p.125).  

 

 O questionamento sobre as forças repressivas que as personagens clariceanas 

fazem, podem ser seguidos por experiências existenciais profundas. Sabe-se que a 

personagem passou por tal tipo de experiência através do caminho de retorno e desfecho da 

narrativa.  

 O contexto social que engloba as personagens femininas clariceanas é 

majoritariamente o da classe média urbana. Há, nesse sentido, uma sintonia entre os 
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espaços frequentados e conhecidos pela autora e a construção de suas personagens. 

Entretanto, como já foi dito, sua última personagem se constrói a partir de um ambiente de 

pobreza. Macabéa ilustra o desenvolvimento da construção das personagens clariceanas na 

mesma perspectiva em que se desenvolve posteriormente o interesse sobre o estudo das 

mulheres.  

Nos anos oitenta e noventa, o interesse está voltado para as fronteiras 

entre mulheres. Acontecem dois importantes deslocamentos na reflexão 

teológica sobre fronteiras. O interesse se desloca do processo de se tornar 

sujeito para a identidade, e em vez do termo ―contextualidade‖ passa a 

estar em destaque o termo ―espaço‖. As diferenças entre as mulheres, no 

que diz respeito à sua cor de pele, classe social, sua idade, sua 

proveniência cultural, sua religião, suas opções sociais e individuais de 

vida etc., diferenças que também implicam em diferenças de poder, 

tornam-se motivos de acalentadas discussões no âmbito da pesquisa sobre 

as mulheres (TROCH, 2007, p.39). 

 

 A teóloga belga Lieve Troch, através de sua inserção no contexto teológico de 

sociedades economicamente emergentes (Ásia e América Latina), nota que o discurso e os 

estudos sobre a mulher foram tomando cores e corpos distintos a partir da percepção das 

relações de poder e de pertença sociocultural. Essa percepção faz com que se valorize a 

diferença da construção de uma personagem de classe média como G.H., que passa por sua 

jornada de questionamento existencial no quarto vazio de sua funcionária doméstica, e de 

uma personagem como Macabéa, sendo ela própria funcionária de outras, sentindo a 

presença da pobreza até mesmo na magreza de seu corpo e na ineficiência de sua 

linguagem.   

 A presença da incapacidade linguística e da quietude de uma personagem como 

Macabéa é elemento significativo de diferenciação entre a compreensão da mulher nesse 

momento específico da obra de Clarice Lispector, em relação aos demais momentos de sua 

obra. O desfecho trágico de Macabéa, que se inicia na consulta com a cartomante, também 

indica uma maneira de saída existencial diferenciada de tantas outras. Nem mesmo a 

personagem Maria das Dores, do conto ―Via Crucis‖, que é pura representação da virgem 

Maria, possui um desfecho com tamanha esperança religiosa e experiência mística quanto 

Macabéa. Isso indica que é no aprofundamento da construção social da personagem que 

Clarice Lispector consegue desenvolver suas preocupações metafísicas de maneira mais 

estruturada. 
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 Assim, a pobreza de Macabéa se converte em força de expressão, de modo que seu 

hibridismo possibilita sua utilização como chave hermenêutica para compreensão da 

significação das preocupações existenciais na obra de Clarice Lispector e sua identidade, 

que só percebida a partir de fora, marca a pluralidade de espaços a que pertence.  

Às vezes, as pessoas menos poderosas são as que melhor entendem a arte 

de existir como híbridas. Aprenderam a viver e sobreviver em várias 

culturas, e, desse modo, construir sua própria identidade. A teorização 

sobre o conceito ―espaço‖ nasce da reflexão sobre a mobilidade e da 

multiplicidade dos pontos de vista do indivíduo. [...] a integridade e a 

orientação ética, com a qual eu transgrido fronteiras, determinam como 

eu me vinculo com outras pessoas ou como eu contribuo para com sua 

destruição. O indivíduo possui dentro de si um espaço e, dessa maneira, 

pode se formar em espaços diferentes: a identidade não é determinada; 

ela é um termo que significa espaço (TROCH, 2007, p.47). 

 

 A identidade, segundo Troch, é um espaço interior que ocupamos, e ela não precisa 

ser formada dentro de padrões constituídos, mas pode transgredir fronteiras para atingir a 

formatação mais adequada para determinada pessoa. Mesmo assim, não é a transgressão 

fronteiriça que aponta quem vai se harmonizar ou oprimir. A opressão se dá a partir de 

escolhas éticas e de suas consequências. Nem todo hibridismo resolve os problemas dos 

espaços que transgrede.  

 Macabéa é uma pessoa híbrida, mas seu hibridismo se dá a partir da transgressão 

dos espaços entre ser e nãoser. Ela suspende as categorias ônticas mais óbvias para se 

apresentar como ser pertencente a duas naturezas diversas. O hibridismo de Macabéa é a 

luz profética que se lança sobre todas as personagens clariceanas, uma vez que ela mostra a 

volatilidade do ser ao mesmo tempo em se torna um projeto de esperança sobre todo o não 

dito, sobre os espaços que são propositalmente deixados vazios.  

 

 5.2.2 Há feminismo em Clarice Lispector? 

 Alguns autores são categóricos ao afirmar que não há feminismo na obra de Clarice 

Lispector: 

Embora a obra de Clarice tenha ganhado notoriedade internacional, em 

parte, pelo favorecimento da crítica feminista, não se pode rotular a sua 
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obra como tipicamente feminista, mesmo considerando que tal 

denominação seja imprecisa e controversa, e possa ser bastante 

abrangente (LIMA, 2009, p.15). 

 

 Fato é que o termo feminismo e seu consequente conceito são objetos das mais 

amplas discussões tanto no cenário acadêmico quanto em outros locais de organização 

social que prezam pelo debate sobre as questões de gênero. Há de se entender que, além da 

dificuldade de se falar em feminismo, ainda é necessário que se cuide da ideia literária de 

feminismo, que já seria um desdobramento do conceito fundamental. Por fim, deve-se 

levar em conta a dinâmica da organização, estrutura e alcance do movimento feminista que 

é bastante diferente hoje do que se configurava no ambiente histórico de Clarice Lispector.  

 A compreensão de feminismo no ambiente acadêmico é dada a partir da dualidade 

entre o que se apresenta no cenário da digressão teórica e das demandas reais que são 

apresentadas das mais diversas maneiras na sociedade. Assim, inicialmente, a pessoa que 

estuda feminismo não precisa militar na causa feminista. Entretanto, a realidade das 

demandas sociais pode fazer com que as realidades de quem pesquisa e de quem milita se 

cruzem, gerando um ambiente no qual evidentemente um posicionamento é predileto em 

relação a tantos outros possíveis.  

 É importante que se apresente qual a noção de feminismo que está sendo utilizada 

na discussão para que não se caia em erros primários. Tendo em vista que toda ação social 

se dá na história e participa dela, entende-se como feminismo a militância que engloba a 

defesa dos direitos de sexo, gênero e sexualidade da mulher desde meados do séc. XX até 

os dias atuais. Não está sendo estudada, portanto, as dileções e venturas femininas que 

sejam aleatórias a tal movimento.  

Clarice, de fato, não é uma feminista. É uma mulher. É uma pessoa que escreve. É 

uma existência deixando rastros: ―nesse sentido, poderíamos admitir, com Hélène Cixous, 

uma escritura feminina em Clarice, que nada tem a ver com ―feminismo‖ ou ―literatura 

feminina‖‖ (SÁ, 1999, p.100). Sua luta não é por defender os direitos das mulheres, nem 

dos pobres, nem dos imigrantes, nem dos nordestinos. Sua luta é tentar colocar no papel, 

através de um vocábulo específico, a realidade como ela é. O corpo como ele é, ardente, 
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peludo28. Portanto, ler Clarice pressupõe uma tentativa de ausência metodológica de 

pressupostos. Qualquer partido tendencioso pode empobrecer a leitura da escritora. 

Fato é que a autora se utiliza de várias personagens mulheres, e narra desde um 

ponto de vista feminino muitas vezes. Mas isso não implica necessariamente no fato dela 

ou de sua literatura ser feministas. 

Raimunda Bedasee discute amplamente a questão do feminismo em sua obra 

Violência e ideologia feminista em Clarice Lispector. Levando em conta a relevância de tal 

obra, pretende-se aqui discutir alguns posicionamentos, como sendo os mesmos 

característicos da crítica feminista de Clarice Lispector.  

Em sua leitura sobre o romance O Lustre, Bedasee afirma que: 

Verifica-se uma preocupação primordial no romance: a representação da 

mulher como ser pensante, inteligente. Com relação a esse aspecto, em 

particular, a autora flagra o processo da construção do feminino em 

andamento. Em outras palavras, ela demonstra como as faculdades que as 

mulheres têm podem ser caladas e impedidas de se desenvolverem. Esse 

impedimento é a violência capital no processo de dominação masculina. 

Já se delineia portanto a ideologia clariceana na tentativa de compreender 

esse processo, na tentativa de expô-lo, ligando-o intimamente à violência 

física e mental sofrida pela mulher, levando-a a renunciar a qualquer 

possibilidade de transformação. Evidencia-se o processo de silenciamento 

e de ocultamento da mulher (BEDASEE, 1999, p.26). 

 

O primeiro questionamento que se faz é com qual parâmetro Bedasee afirma que 

existe uma preocupação sobre a representação da mulher como ser pensante. De fato, 

Virgínia é uma personagem que se constrói com base em seus longos pensamentos, 

todavia, ela não se constrói em contraste com outras personagens clariceanas que sejam 

menos pensantes, pois essa é uma característica constante da obra literária da autora. Além 

disso, Virgínia se faz pensante a partir do foco que é dado a ela, ou seja, seus pensamentos 

aparecem mais do que o de outras personagens justamente pelo fato dela ser a centralidade 

da narrativa. Na visão do presente trabalho, não se entende que o fato de Virgínia se 

apresentar de tal forma seja elemento sinalizador de presença ideológica, muito menos que 

exista uma crítica social específica ligada à personagem. Aceita-se apenas que a leitura 

                                                           

28
 Referência do conto ―Melhor do que arder‖ do livro A via crucis do corpo. 
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feminista da obra é uma leitura possível, sendo que ela se assenta ao lado de tantas outras 

como parte da sala comum de debate sobre a obra da autora. A perspectiva do trabalho, de 

cunho existencial, quer justamente mostrar que anteriormente ao fato de gênero e de 

ideologia existe um problema ontológico fundamental, e é esse problema que guia a 

narrativa, sendo que ele mesmo exige que a construção da personagem seja feita a partir de 

amplos e profundos questionamentos.   

O trecho supracitado de Bedasee inicia-se com o verbo ―verificar‖, como apontando 

que a ação da autora fosse o de encontrar na narrativa clariceana confirmações sobre as 

hipóteses que ela mesma levantou. Essa crítica acerca do posicionamento científico de 

Bedasee se confirma quando se lê o trecho abaixo: 

Dessa maneira, constata-se em O lustre a preocupação com a imagem da 

mulher. Há indagações relativas à condição feminina que levam a uma 

reflexão séria sobre esta condição, no entanto, é sem dor ou pudor, que 

Clarice ―mata a sua personagem‖. E, assim, morre Virgínia sem se 

aperceber claramente do contexto em que viveu e que a ―formou‖. 

Embora se evidencie no romance a preocupação feminista, esta foi para 

um lado e o romance para outro (BEDASEE, 1999, p.34). 

 

Por mais que Bedasee tenha percebido que o desfecho da narrativa clariceana não 

confirma suas hipóteses e não defende sua tese, a autora continua propondo que exista uma 

preocupação feminista evidente. O fato de Clarice Lispector matar sua personagem é 

elemento narrativo indicador de que existem preocupações anteriores às feministas, sendo 

que o próprio enredo e desfecho do romance mostram que essa é uma problemática 

existencial.  

A questão da presença da mulher e do feminino na narrativa do romance O lustre 

não deve ser simplesmente negada, mas também não se deve esperar que o texto sustente 

flâmulas que originalmente não lhe pertencem. Sendo assim, a presença da mulher e do 

feminino, enquanto ideologia ou enquanto militância feminista, só faz sentido dentro do 

cenário mais amplo no qual esses elementos são partícipes da estrutura existencial.  

A atitude crítica adotada por Bedasee não se restringe ao romance O lustre, mas se 

espalha sobre a obra clariceana em geral. Em processo de interpretação semiótica da 

narrativa Bedasee afirma que até mesmo a galinha que se apresenta como personagem 

central do conto ―Uma Galinha‖ seja representação do espaço da mulher na sociedade: 
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Retoma a autora, portanto, em ―Uma galinha‖, uma preocupação com os 

gêneros. Denuncia aí o que a sociedade constrói como sendo o 

―feminino‖: mulheres idênticas, pensando de modo igual e nas mesmas 

coisas, ou não pensando simplesmente: apenas morrendo e nascendo sem 

que isso provoque alguma diferença no universo, crentes e confiantes nas 

palavras e verdades estabelecidas que lhes são transmitidas (BEDASEE, 

1999, p.36). 

 

A relação feita entre a galinha do conto e o papel social da mulher é possível, mas 

bastante arriscado. Primeiramente, porque mesmo o feminismo não trabalha com uma 

feminilização universal dos elementos, sendo que nem todo o feminino constitui o espaço 

de trabalho do feminismo. Inclusive, o próprio feminino linguístico só é passível de crítica 

enquanto representação de poder simbólico em qualquer sentença. A feminilidade da 

palavra é apenas indicativa, não sendo ela factual como elemento de gênero. Assim, a 

galinha do conto ―Uma galinha‖ precisa ser primeiramente lida extensivamente como 

galinha, como animal em vias de morte, cuja carne será utilizada como alimentação29.  

A forma como Bedasee elege construir sua crítica literária de caráter feminista 

expressa justamente o oposto daquilo que se pretende demonstrar no presente trabalho. 

Entende-se aqui que posicionamentos como os de Bedasee podem chegar a configurar, em 

determinados casos, um abuso crítico, forçando com que os conteúdos hipotéticos sejam 

vistos na narrativa, seja por via hermenêutica, seja por via semiótica.  

No presente trabalho, entende-se que a narrativa de Clarice Lispector é, 

primeiramente, representante do que se pode entender como existencial em seu sentido 

mais simples, ou seja, do questionamento sobre a vida, o cosmos, o espaço e o tempo. Em 

segundo plano, revelam-se elementos diferenciados e múltiplos, que podem ser os 

femininos, a violência, a força, a sensualidade, e a própria obra literária.  

Ao criticar o posicionamento sobre a crítica literária clariceana que se faz a partir 

de perspectivas e hipóteses feministas, não se estende tal crítica para o feminismo em si. O 

                                                           

29
 É provável que uma discussão mais viável sobre a personagem ―galinha‖, do conto ―Uma 

galinha‖, seja a bioética proposta por pensadores tais quais a filósofa Sônia T. Felipe, com seu 

livros Ética e experimentação animal e Galactolatria: mau deleite. Nessas obras, a filósofa revê a 

utilização dos animais como meio de alimentação para os seres humanos, buscando o 

estabelecimento de uma ética que preserve a vida animal e que questione os meios de produção 

animal.  
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feminismo como militância é parte de uma esfera sociocultural e se justifica por si só, não 

tendo necessidade de legitimação acadêmica. Por outro lado, o braço acadêmico do 

feminismo deve se portar da mesma maneira que qualquer outra ideologia representada na 

academia, minimizando e assumindo o status quo em prol do benefício final da atividade 

crítica.  

As personagens clariceanas não demonstram profundidade de preocupação social 

suficiente para entendermos que existe aí um feminismo no sentido latino americano do 

termo. Vale, agora, a introdução de uma discussão que vem do mundo da teologia 

feminista para que seja feito por analogia o argumento a respeito do feminismo na 

literatura clariceana.  

Marcela Althaus-Reid (1952-2009), teóloga argentina30, apresenta uma noção de 

pensamento libertador que passa necessariamente pela problemática socioeconômica. 

Assim, ela defendeu em sua obra que a transgressão é necessária em seu sentido 

plurilateral.   

Paradoxalmente, o pensamento de Dussel é interessante, e poderia ter 

sido pioneiro de uma teologia da libertação não heterossexual. 

Resumidamente, seu argumento, baseado em Levinas é como se segue. A 

origem de qualquer práxis libertadora se inicia sempre com o confronto 

com o outro. É no encontro com o outro que encontramos Deus e temos a 

oportunidade de agir moralmente. A prática libertadora é produzida pela 

nossa abertura a uma ordem alternativa, caracterizada pela relação oposta 

daquilo que se espera do sistema capitalista (ALTHAUS-REID, 2006, 

p.10). 

 

Nesse sentido, a ausência de participação social por parte das personagens 

clariceanas são uma forma de aceitação e manutenção do discurso opressor.  

O problema é que é mais fácil viver sem Deus do que sem um conceito 

heterossexual de homem. Esses conceitos precisam ser revelados 

simultaneamente. A subversão de um sistema religioso implica na 

                                                           

30
 É interessante notar o poder da teologia de autoria feminina nas últimas décadas. Nas palavras de 

Bingemer: ―nos últimos vinte anos, no entanto, a emancipação feminina parece ter chegado 

também ao mundo cristão. Após a grande lufada de ar puro trazida pelo Concílio Vaticano II, 

começou a se fazer ouvir sempre mais a voz da mulher, reivindicando a ocupação de espaços na 

igreja e realizando-a efetivamente [...] pela produção de uma reflexão teórica sobre a experiência 

religiosa e os conteúdos doutrinários da fé cristã desde sua própria perspectiva de mulher‖ 

(BIGEMER, 2002, p.12).   
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subversão sexual, no ritmo desordenado de narrativas abnormais nas 

quais virgens dão a luz e trindades masculinas podem significar a 

incoerência de apenas uma visão do masculino, na tensão entre identidade 

patriarcal e diferenciação. [...] o paradigma é um paradigma indecente 

porque revela e desnuda sexualidade e economia ao mesmo tempo 

(ALTHAUS-REID, 2000, p.19). 

 

Althaus-Reid aponta que um paradigma indecente, ou seja, aquele que se propõe 

para além da decência patriarcal, tem que se dar simultaneamente sobre a temática de 

gênero, de feminino, de sexualidade e de economia, pois a ordem econômica é a base de 

sustentação dos paradigmas tradicionais.  

A partir de outro foco, a teóloga pós-colonialista Elizabeth Schussler-Fiorenza 

discute a validade das próprias noções de gênero e explicita que ele se dá em representação 

social e não a partir de um essencialismo ontológico.  

Entretanto, o objeto dos estudos feministas, bem como o tema do 

movimento feminista e de sua identidade tem sido arduamente debatidos 

na teoria e teologia feminista. A mulher é sujeito ou objeto de 

investigação? Como definir a temática dos movimentos feministas? Esse 

debate tem mostrado que as mulheres não tem uma essência em comum. 

Ao invés de compreender ―mulher‖ como um ente ontológico unitário, 

―mulher‖ deve ser visto como uma construção social de gênero que 

coloca as pessoas ou no grupo masculino ou no feminino. Feminilidade e 

masculinidade são construções sociopolíticas e não essências. Assim, 

uma teoria crítica feminista articula a temática da luta feminista não a 

partir de uma diferença essencial, mas na nomeação de assuntos que 

lutam contra uma estrutura de dominação (SCHUSSLER-FIORENZA, 

2011, p.6). 

 

 No fim da citação, Schussler-Fiorenza aponta um dos aspectos de sua teoria que 

melhor pode contribuir para a presente discussão. A importância da nomeação, do ato de 

dar nome às coisas, é apresentada por Schussler-Fiorenza31 como um ato marcante da 

atuação feminista.  

Buscando o poder de nomear, acadêmicas feministas estão no processo de 

reformar as teologias machistas e as práticas religiosas, um processo que 

busca corrigir e completar a visão unidimensional de mundo e de 

religiões organizadas (SCHUSSLER-FIORENZA, 2011, p.7). 

                                                           

31
 A teóloga faz essa reflexão sempre se referindo a Mary Daly, outra teóloga feminista que propôs 

a importância da nomeação.  
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 É interessante notar que, como sujeito da produção literária, Clarice Lispector teve 

em mãos a possibilidade de ressignificação e reformulação dos pressupostos sobre a 

mulher, o gênero e a sexualidade. Ainda assim, pouco se utilizou de tal poder, mantendo a 

narrativa dentro das conformidades morais patriarcais e heterossexuais de sua época. Seus 

pequenos desvios, como em A via crucis do corpo, foram mais apresentados como 

desconforto literário do que com uma preocupação temática.   
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Conclusão 

 O capítulo teve como intento principal a reflexão sobre a personagem Macabéa 

como chave hermenêutica para leitura da obra de Clarice Lispector. Mostrou-se a relação 

que tal personagem tem com as demais personagens e como o caminho da negatividade é 

utilizado para explicitar a presença da problemática existencial no ser humano. A religião, 

entendida como substrato da cultura, como integrante de um sistema que interliga as 

profundidades existenciais com as aparências culturais, pode ser notada em Macabéa, mas 

pode também ser vista nas outras personagens da obra clariceana a partir de suas as 

negatividades existenciais.  

 O corpo, trabalhado no capítulo anterior como sendo elemento de revelação e 

manutenção da religião, toma outras formas a partir de Macabéa. Percebe-se que há a 

possibilidade do contraste, da negação das qualidades físicas que normalmente se 

conjugam na ideia de corpo sadio. Mostra-se assim que a preocupação existencial se 

apresenta nas condições corpóreas, independentemente de quais elas sejam. É na magreza e 

na feiura de Macabéa que se pode notar a aparente saúde de todas as demais personagens 

clariceanas, e que se pode perceber, também, que a condição de vida que Clarice Lispector 

propunha suas personagens se dava em certa continuidade, formulando, dessa forma, certa 

noção de normalidade que só se reformou a partir da última personagem da autora.  

 A profundeza da reflexão existencial de diversas personagens clariceanas acaba 

sendo reverberada pela quietude de Macabéa. A personagem não é colocada em 

questionamentos existenciais profundos. Tais questionamentos são feitos apenas pelo 

narrador/escritor que a acompanha contra a sua própria vontade. A grande reflexão 

existencial não poderia ser posta para Macabéa, pois ela não possuía interioridade 

suficiente para respondê-la, de modo que a questão seria apenas a linguagem. A 

personagem só é colocada em relação com sua consciência de vida momentos antes de sua 

morte, como se ela fosse castigo pela pergunta que não deveria ser feita, como se a morte 

fosse consequência por ter saído do paraíso da ignorância e alienação existencial.  

 Em termos filosóficos, Macabéa seria a representação da pessoa que é sem 

essência, que não deve nada a noção alguma de essência. Mesmo assim, não poderia ser 

enquadrada como alguém que é, em puro ato, fenômeno aparente, pois até mesmo sua 

aparência poderia ser questionada.  
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 Macabéa é mulher, mas não carrega em si a mesma representação do feminino que 

as demais personagens clariceanas. Como que por exclusão, entende-se que ela é mulher 

pelo simples fato de não ser homem. Macabéa apresenta uma profunda desconstrução dos 

ideais de gênero que teriam sido construídos ao longo de toda a obra clariceana. 

Finalmente, encontra-se aí uma mulher sem a potencialidade de ser mãe, esposa, filha, uma 

mulher que não representa as rotineiras construções sociais sobre o gênero feminino. É 

uma mulher, apesar de todo o contraste com as demais mulheres clariceanas, e por isso 

mesmo traz para si a responsabilidade e convocação para a reinterpretação das noções de 

gênero estabelecidas na literatura de Clarice Lispector.  

 As personagens clariceanas normalmente possuem sobrenome, o que é indicativo 

de filiação, de pertença. Quando não há um sobrenome, há ainda uma relação parental, 

sendo de maternidade ou de filiação. Se nenhum desses elementos é mostrado, existe uma 

relação com alguma outra personagem, que faz com que a primeira personagem se situe no 

contexto da narrativa. Macabéa não tem sobrenome, não é mãe de ninguém e nem mesmo 

filha. Apesar de lembrar levemente que possuiu mãe, lembra também na mesma passagem 

que aprendeu a abraçar abraçando paredes. A relação ―amorosa‖ de Macabéa é desastrosa, 

de modo que nem mesmo uma leitura machista ou de estrutura paternalista pode ser feita. 

Macabéa é a representação da pessoa sendo por si própria e para si própria. Sua solidão é 

diametralmente proporcional à sua pobreza, que não apenas indica seu sofrimento, mas 

postula a ausência de toda vida que poderia ser experimentada por ela.  

 Na literatura de Clarice Lispector existe uma constante construção de personagens 

femininas, mas nenhuma delas traz para si a responsabilidade da militância por seus 

direitos de gênero. Como chave hermenêutica, Macabéa faz com que notemos que a 

problemática existencial é anterior à problemática de gênero, e que a feminilidade da 

personagem não aumenta nem diminui sua ventura. Sua sorte é apresentada no feminino, 

mas apenas como forma de mostrar a ironia da construção da condição humana em face de 

sua própria inaptidão existencial. 
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6 Religião silenciosa ou narrativa barulhenta: sobre a dificuldade de encontrar os 

fundamentos religiosos nos formatos culturais clariceanos 

É Deus, parece que vai ser nós dois até o 

final 

Eu vou ver o jogo se realizar de um lugar 

seguro 

 

De que vale ser aqui 

De que vale ser aqui 

Onde a vida é de sonhar? 

Liberdade 

Marcelo Camelo 

Introdução 

 O capítulo tem como intuito a articulação das reflexões feitas ao longo do trabalho. 

Por isso, suas asserções e indagações se apresentarão de maneira mais geral do que nos 

capítulos anteriores, sendo que será dada preferência para as constatações feitas a respeito 

da obra de Clarice Lispector em sua totalidade.  

 As temáticas a serem trabalhadas são subdivisões teológicas e filosóficas da 

problemática existencial que guiou todo o trabalho. Como proposto, a religião foi estudada 

na literatura clariceana levando em conta um conceito de religião que entende a 

preocupação existencial como o questionamento religioso fundamental. A relação do ser 

humano com o divino e a construção do material religioso deriva do choque do indivíduo 

com o nãoser e pela decorrente pergunta sobre o ser absoluto para o qual a fé aponta e 

participa.  

 O entendimento dos elementos de identidade, pertença e alteridade se faz 

necessário devido ao valor da noção de limites e fronteiras no aspecto existencial e na 

percepção que o indivíduo pode ter de si próprio. Essas fronteiras são as marcas a partir 

das quais se pode analisar o questionamento existencial nas personagens clariceanas, sendo 

que elas próprias se dão como fonte de relacionamento entre o ambiente interior do texto e 

o seu ambiente exterior de leitura.  

 Na segunda metade do capítulo, serão analisadas as formas de choque com o 

nãoser, ou seja, as maneiras pelas quais as personagens clariceanas são levadas a se 
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depararem com suas questões existenciais fundamentais. O problema existencial em 

sentido profundo nem sempre é verbalizado de maneira óbvia. Muitas vezes, essa questão é 

exposta a partir de silêncios, de viradas de trama e desfecho da narrativa, ou mesmo de 

discursos tangenciais. A profundidade artística de Clarice Lispector reside justamente na 

apresentação de formas refinadas de elaboração de suas narrativas e personagens, de modo 

que o texto acaba sendo uma expressão profunda de preocupação existencial, muito mais 

do que mera narrativa dramatúrgica de teorias filosóficas.  

 A narrativa clariceana, para além das questões temáticas, dá-se em ritmo e 

configuração de proposição existencial. Entender o funcionamento dessas engrenagens 

textuais no que diz respeito ao problema existencial profundo é a intenção do fim do 

presente capítulo.  

 A tese central que se defende no trabalho é de que existem preocupações 

existenciais em sentido profundo que podem ser lidas como preocupações religiosas na 

literatura de Clarice Lispector. Entende-se que há uma centralidade e continuidade da 

preocupação religiosa existencial na obra clariceana. Nesse sentido, faz-se necessário o 

estudo temático final do trabalho, que se faz no capítulo corrente, bem como a aplicação 

direta dos já discutidos conceitos da teologia da Cultura de Paul Tillich. A divisão do 

capítulo em três partes se dá justamente para atender a demanda fundamental da teologia 

da cultura, que é a de uma análise ontológica das personagens e das narrativas, e de uma 

percepção das formas de ansiedade que se criam no ambiente das mesmas.  

 

6.1 Identidade, pertença e alteridade como sintomas de religião 

 Essa primeira parte do capítulo tem como objetivo o estudo de elementos teológicos 

e filosóficos que são significativos na compreensão do aspecto religioso analisado na 

literatura de Clarice Lispector. Desse modo, importa que identidade, pertença e alteridade 

sejam postos como meios de compreensão de expressões religiosas na literatura clariceana. 

Tais elementos representam de maneira silenciosa a presença de uma preocupação 

fundamental constante que atravessa temáticas e estilos de escritos clariceanos, 

representando pontos mais profundos de análise da potencialidade existencial dos escritos 

analisados ao longo de todo o trabalho.  
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6.1.1 Identidade  

 A noção de identidade é algo importante a ser percebido a partir de uma análise 

existencial da literatura clariceana, pois ela retoma justamente o questionamento 

ontológico básico do ―quem eu sou‖ e dos desdobramentos da percepção daquilo que se é 

no mundo.  

A auto-afirmação [sic] ontológica não é nem natural nem espiritual, nem 

boa nem má, nem imanente nem transcendente. Tais diferenças são 

possíveis só por causa da auto-afirmação ontológica subjacente do eu 

como eu. Da mesma forma, os conceitos que caracterizam o eu individual 

jazem sob as diferenças de avaliação: separação não é afastamento, 

autocentralização não é egoísmo, autodeterminação não pecaminosidade. 

São descrições estruturais e a condição de ambos: amor e ódio, 

condenação e salvação. É tempo de acabar com o mau costume teológico 

de saltar de indignação moral a cada palavra em que os sons ―auto‖ ou 

―ego‖ aparecem. Mesmo indignação moral não existiria sem um eu 

centralizado e uma auto-afirmação ontológica (TILLICH, 2001, p.68). 

 

É a partir da noção de identidade e das visões que se constrói sobre ela que cada 

personagem se relaciona com o cosmo fictício da narrativa e aponta para a forma como o 

ser humano pode se relacionar com seu cosmos na experiência real de seu ser (TILLICH, 

2001, p.122).  

 A narrativa clariceana proporciona em vários momentos o questionamento sobre a 

existência a partir de uma reflexão identitária. Mesmo quando não há uma construção 

explícita do questionamento identitário, ainda existem espaços de reflexão que são 

construídos com sugestões sutis, dentre outros recursos técnicos de escrita.  

 A presença de elementos de reflexão identitária ao mesmo tempo em que revela 

aspectos existenciais básicos e proporciona a reflexão existencial mais elaborada, também 

pode acabar desviando o olhar do leitor, fazendo com que não se perceba de imediato a 

centralidade da questão existencial e sua consequente profundidade religiosa na literatura 

clariceana. Assim, é necessário que o texto seja questionado sobre a presença ou não de 

reflexões identitárias de cunho existencial em seu âmago, e caso estejam presentes, faz-se 

indispensável a instigação e o apontamento de suas relevâncias existenciais. 
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 Um exemplo de problema de identidade que demonstra bem a importância de tal 

item na presente pesquisa se dá a partir da dupla identidade da personagem Luísa/Carla, do 

conto Praça Mauá do livro A via crucis do corpo.  

 Luísa é narrada como uma personagem que se divide entre a função de 

dançarina/acompanhante em uma casa do ramo na noite e de uma esposa delicada durante 

o dia. Ela própria sente a diferença entre a forma que age entre os momentos distintos. No 

cabaré onde trabalhava era chamada de Carla e é lá que acontece o grande momento de 

percepção de identidade. Ela escuta de Celsinho, conhecido no cabaré como moleirão, que 

ela era menos mulher do que ele. Nesse momento, ela começa a realmente questionar sua 

identidade, sendo que a narrativa rapidamente a transforma de Carla, a desejada 

funcionária do cabaré, para Luísa, a esposa pouco valorosa.  Por fim, o conto narra, como 

já visto, que:  

Ficou de pé, de preto, na Praça Mauá, às três da madrugada. Como a mais 

vagabunda das prostitutas. Solitária. Sem remédio. Era verdade: não sabia 

fritar um ovo. E Celsinho era mais mulher que ela. A praça estava às 

escuras. E Luísa respirou profundamente. Olhava os postes. A praça 

vazia. E no céu as estrelas (VCC, p.64-65).  

 

 Essa narrativa final do conto Praça Mauá mostra como Clarice Lispector gosta de 

tratar o problema da identidade de suas personagens. Luísa, que até então lidava bem com 

o seu lado Carla, sente-se ―a mais vagabunda das prostitutas‖, ou seja, a partir do momento 

que tem sua identidade questionada começa a repensar a validade de seus atos. A narrativa, 

ao trazer o elemento ―a mais vagabunda‖, certamente não quer apontar algum problema 

moral que a personagem passaria por causa de seu comportamento como prostituta, isto é, 

ela não está realmente pensando em quão vagabunda é, mas está se sentindo de maneira 

fortemente devastada, está em processo de perda de sentido. Para acompanhar esse 

elemento, que seria insuficiente para um choque real com o nãoser, a personagem também 

se sente solitária e irremediável. Essa solidão se dá pelo óbvio fato de ter recebido a 

advertência do único personagem nomeado no conto além dela mesma, Celsinho. Não 

adiantaria um pedido de desculpas ou uma retratação, agora de fato ela teria que lidar com 

a ideia de que estava diante do nãoser. Há, então, um processo crescente que sai do interior 

da personagem – de como ela estava se sentindo – e vai em direção à abrangência completa 

do cosmo. Ela se percebe na praça, vê os postes e depois nota as fontes de luz que estão 
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para além dos postes, as estrelas. Quando ela nota o céu cheio de estrelas, sua solidão se 

torna ainda mais significativa, pois a narrativa põe em contato ―a mais vagabunda das 

prostitutas‖ que está sozinha e irremediável com um céu em sua onipotência estética de 

estrelas eternas e imutáveis. É nesse cenário que a identidade da personagem é finalmente 

exposta.  

 Se, por um lado, é desconcertante ter suas características identitárias abaladas por 

um amigo ou por alguém de seu convívio, é ainda pior que suas características identitárias 

mais óbvias sejam questionadas por um céu que se põe diariamente sobre sua cabeça. É 

nessa relação do vazio interior com a completude exterior que Clarice Lispector propõe 

que a identidade de suas personagens seja repensada.    

 

6.1.2 Pertença 

 O elemento de pertença é importante na discussão para a devida configuração do 

conceito tillichiano de ―coragem de ser como parte‖ (TILLICH, 2001, p.67ss). Esse 

conceito diferencia as pessoas que assumem a coragem de ser por si próprias daquelas que 

só constroem suas identidades e suas experiências existenciais a partir das forças 

compartilhadas pelo coletivo a que pertence.  

 Não há juízo de valores sobre ter uma forma específica de coragem de ser em 

relação a quem tem a coragem de ser por si próprio, ou mesmo de quem transcende e aceita 

a aceitação de sua condição humana. Mesmo assim, é necessário diferenciar tais 

características para que se percebam os níveis de profundidade ontológica que diferenciam 

as experiências dos indivíduos nas construções artístico-literárias. Desse modo, entender a 

necessidade de pertença como forma de expressão da coragem de ser como parte é uma 

maneira de dizer que a experiência existencial religiosa em questão se dá mais distante da 

aproximação fundamental do Ser-em-si pela via do choque com o nãoser. 

 A sensação de pertença é, inicialmente, uma problemática sociocultural que faz 

com que o indivíduo some suas forças ao grupo que integra e se utilize também da força 

que esse grupo tem para seus intentos individuais. Vê-se, por exemplo, como uma torcida 

de um time de futebol acaba entoando em uníssono suas palavras de força, de 
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maledicência, de modo a incentivar e transferir para os jogadores suas expectativas. Ainda 

com esse exemplo, pode-se notar que se um membro da torcida for ofendido pela torcida 

adversária, imediatamente se instaura uma situação de tensão coletiva, pois a ofensa a um 

membro do grupo alcança os demais por extensão. A pertença é esse fenômeno de relação 

de via dupla, na qual indivíduo e todo se relacionam simbioticamente, trocando poderes 

factuais e simbólicos.  

A potência de ser de um Estado pode ser compartilhada por todos seus 

cidadãos, e de maneira notável por seus governantes. Sua potência é em 

parte a potência dêles [sic], ainda que sua potência transcenda a potência 

dêles [sic], e a potência dêles [sic] transcenda sua potência. A identidade 

de participação é uma identidade na potência de ser. Nesse sentido a 

potência de ser do eu individual é, em parte, idêntica à potência de ser de 

seu mundo, e vice-versa (TILLICH, 2001, p.69). 

 

 A coragem de ser como parte não é idêntica à noção de pertença pelo fato de não 

constituir um problema social, mas, sim, ontológico. Diz respeito à forma como o 

indivíduo é, e não ao modo que ele se relaciona com o mundo. A coragem de ser como 

parte, ainda que significativa, revela que não há a preferência pela coragem de ser como si 

próprio e a aceitação decorrente de tal posicionamento.  

A coragem de ser como uma parte é a coragem de afirmar o próprio 

ser pela participação. Participa-se do mundo ao qual se pertence e 

do qual se está, ao mesmo tempo, separado. Porém, o participar do 

mundo torna-se real através da participação naquelas secções dêle 

[sic] que constituem nossa própria vida. O mundo, como um todo, é 

potencial, não real. São reais aquelas secções às quais se é 

parcialmente idêntico. O quanto mais o ser tenha auto-

relacionamento mais êle [sic] é capaz, segundo a estrutura polar da 

realidade, de participar. O homem como o ser completamente 

centralizado, ou como uma pessoa, pode participar de tudo, mas êle 

[sic] participa através daquela secção do mundo que o faz uma 

pessoa (TILLICH, 2001, p.71). 

 

A coragem de ser como parte representa um estágio aquém da coragem de ser como 

si próprio. Ela infere disso que a experiência existencial que proporciona tal forma de ser 

não possui a mesma profundidade existencial da coragem de ser como si próprio, derivada 

do choque ontológico com o nãoser. Esta seria a experiência factual da ansiedade da 

insignificância e da morte. 
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 Entender a pertença e a coragem de ser como parte no presente contexto serve para 

explicitar que nem todas as narrativas clariceanas são certeiras opções pela total 

desalienação existencial.  

Portanto, aquêle [sic] que tem a coragem de ser como uma parte tem a 

coragem de se afirmar como uma parte da comunidade da qual participa. 

Sua auto-afirmação é uma parte da auto-afirmação dos grupos sociais que 

constituem a sociedade à qual êle [sic] pertence. Isto parece implicar em 

que há uma auto-afirmação coletiva, e não somente uma individual, e que 

a auto-afirmação coletiva é ameaçada pelo não-ser, produzindo ansiedade 

coletiva, que é enfrentada pela coragem coletiva (TILLICH, 2001, p.71). 

 

Elas podem também representar estágios parciais de experiência do medo e da 

ansiedade, sendo que suas consequências ônticas nem sempre exprimem a totalidade da 

experiência religiosa possível. Esse processo se faz necessário para que se entendam dois 

pontos da presente tese: por um lado, há uma constância da temática existencial e da 

revelação de preocupações existenciais na literatura clariceana, sendo que personagens, 

textos e contextos, apontam para a experiência existencial e religiosa fundamental; por 

outro lado, as experiências existenciais podem ser medidas e valoradas, de modo que nem 

sempre se expressam como fenômenos de cunho religioso em seu sentido mais profundo.  

  

6.1.3 Alteridade 

 A temática da alteridade é um elemento que a filosofia contemporânea tem 

trabalhado de maneira exaustiva, levando em conta tanto princípios sociológicos quanto 

expressões existenciais. Nessas expressões existenciais, enquadram-se formas artísticas 

como a literatura. A literatura de Clarice Lispector é, em particular, recheada de momentos 

nos quais o choque com o ―outro‖ desencadeia uma série de fenômenos existenciais 

específicos.  

 A temática da alteridade é também um elemento significativo nos estudos de 

religião, sobretudo pelo fato da expressão religiosa ser dependente de eventos que levam 

em conta a superação do cartesianismo no qual o outro é produzido a partir do eu, isto é, 

esse é um tema que se comporta de maneira bastante sui generis nos estudos de religião 

por ser expressivo da dinâmica das diversas religiões e expressões religiosas.  
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 Nos dias atuais, são muitos os referenciais teóricos aos quais se pode recorrer 

quando se pretende falar da temática da alteridade. Existem, inclusive, estudos específicos 

sobre a alteridade em Clarice Lispector32. Entretanto, para fazer a estruturação do discurso 

sobre a alteridade que aqui se pretende, devemos recorrer ao referencial levinasiano: 

Mas é preciso também pensar o homem a partir da responsabilidade mais 

antiga que o conatus da substância ou que a identificação interior. É 

preciso pensa-lo a partir da responsabilidade que, chamando sempre para 

fora, desconcerta precisamente esta interioridade. É preciso pensa-lo a 

partir do si (soi) a se colocar, apesar de si, no lugar dos outros, 

substituído a todos por sua própria não-intercambialidade. É preciso 

pensar o homem a partir da condição – ou incondição – de refém. Refém 

de todos os outros que, precisamente outros, não pertencem ao mesmo 

gênero ao qual pertenço, pois sou responsável por eles, sem me repousar 

sobre a responsabilidade deles para comigo, o que lhes permitiria 

substituir-se a mim, pois até de sua responsabilidade eu sou, finalmente e 

desde o início, responsável (LEVINAS, 1993, p.106).  

 

 A proposta levinasiana de alteridade é eleita para a presente discussão por se tratar 

de uma teoria na qual o outro, com o qual a identidade do eu se forma, é alguém ainda 

bastante abstrato. Ao contrário das leituras latino-americanas da alteridade, como a de 

Enrique Dussel33, na qual o outro é alguém estipulado por vias sociopolíticas, o outro 

levinasiano é qualquer outro, um alguém com o qual o eu se choca antes mesmo de ser 

aquilo que é, antes de se identificar e de possuir carga ôntica. Nesse sentido, a identidade é 

dependente do encontro com a face desnuda do outro, é dependente do ato fenomênico de 

se encontrar, de estar disposto e disponível ao encontro com alguém que não se conhece e 

que não se pode escolher. A face pobre do outro proposta por Enrique Dussel é válida no 

contexto do pensamento latino-americano de militância pelas causas sociais, mas não 

possui teoricamente a mesma amplitude da proposta levinasiana de alteridade.  

 Além do fato do outro levinasiano ser proposto em grande subjetividade, a ideia de 

que a responsabilidade que se tem com o outro é inevitável e inalienável também faz com 

que tal teoria seja pertinente no ato da análise literária. O encontro que se tem com a face 

                                                           

32
 Ver KAHN, M. A via crucis do outro: Identidade e alteridade em Clarice Lispector. São Paulo: 

Humanitas, 2005. 

33
 Ver DUSSEL, E. Filosofia da libertação. São Paulo: Loyola, 1980. 
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do outro e o que se gera a partir do mesmo não pode ser alterado, mediado ou forjado. Ele 

possui validade ontológica própria e se enriquece em tal perspectiva.  

 Clarice Lispector dá sinais em seus textos jornalísticos de que é preocupada com a 

noção de alteridade. Não se pretende entender qual o posicionamento teórico pessoal da 

autora, pois não se trata aqui de uma análise da pessoa de Clarice Lispector, mas, sim, de 

sua literatura. Assim, vejamos como se dão alguns momentos nos quais a alteridade se faz 

elemento forte em suas narrativas. 

 O conto Tentação, do livro A legião estrangeira, narra a história de um encontro 

forte e ao mesmo tempo inusitado. As duas personagens envolvidas no conto são uma 

menina ruiva e um cão basset. Alguns elementos são postos na narrativa para preparar o 

cenário no qual o encontro se dá, como o soluço da menina, a claridade das duas horas, as 

pedras que vibravam de calor e o flamejar do cabelo ruivo da menina, que sentara nos 

degraus de sua casa. Eis que um cachorro basset ruivo vira a esquina, encoleirado por uma 

senhora com seu guarda-sol. Nesse momento, a autora narra:  

No meio de tanta vaga possibilidade e de tanto sol, ali estava a solução 

para a criança vermelha. E no meio de tantas ruas a serem trotadas, de 

tantos cães maiores, de tantos esgotos secos – lá estava uma menina, 

como se fora carne de sua ruiva carne. Eles se fitavam profundos, 

entregues, ausentes de Grajaú. Mais um instante e o suspenso sonho se 

quebraria, cedendo talvez à gravidade com que se pediam. Mas ambos 

eram comprometidos (LE, p.47). 

 

 Esse encontro entre o cão ruivo e a menina ruiva descortina realidades que não 

seriam passíveis de compreensão por conta própria. É um encontro inalienável e 

insubstituível como supõe a proposta levinasiana. Ao fazer com que uma menina se choque 

existencialmente com um cão, a autora propõe um equilíbrio de valor ontológico entre 

animais distintos e faz com que o processo de identidade seja elevado a tal grau de acaso. 

Isso indica que não há a necessidade de uma predisposição moral para que o encontro entre 

dois seres faça com que a construção da identidade se dê. A menina, certamente, consolou-

se na continuidade da vida, pois o cão consegue tirar a atenção do olhar da menina e 

continuar sua jornada trotando. Entretanto, as marcas existenciais do encontro permanecem 

e se tornam reveladoras da qualidade existencial que há em qualquer encontro que se dê de 

maneira profunda.  
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 O elemento religioso, que muitas vezes não se lê no conto acima narrado, é que o 

encontro inicialmente despretensioso pode gerar a ressignificação de elementos de 

identidade, de compreensão da relação com o espaço e o tempo, bem como da óbvia 

ressignificação da relação com os outros seres viventes. Além da menina e do cachorro, 

outros elementos supostamente ruivos são colocados em cena, como as pedras quentes e a 

luminosidade do sol. Nesse sentido, a menina ao se encontrar e se identificar com o 

cachorro que cruza seu caminho acaba também se encontrando com seu mundo e 

percebendo o mesmo. Ela se encontra enquanto ser que se relaciona com outros seres, 

objetos, forças e eventos.     

 

6.2 As formas de choque com o nãoser e suas consequências 

 Não existe uma fórmula a partir da qual se dá o choque com o nãoser. Este deriva 

de inúmeras formas de experiência existencial que fazem com que os medos e as 

ansiedades existenciais sejam percebidos e experimentados. Na literatura, isso se percebe 

apenas com o olhar do hermeneuta que se propõe a fazer tal leitura, sendo que ela não é 

obrigatória e nem mesmo é a única voz disponível no texto.  

 A parte do capítulo se dedica a mostrar e entender algumas das principais formas 

existentes na literatura clariceana de se experimentar o choque com o nãoser. As duas vias 

mais recorrentes que serão aqui comentadas são o choque com o nãoser a partir do corpo e 

da sexualidade e o choque com o nãoser a partir da decepção.  

 

6.2.1 O choque com o nãoser pelo corpo e sexualidade 

O choque com o nãoser pela via do corpo e da sexualidade é um caminho comum 

na obra de Clarice Lispector. Alguns dos momentos em que tal encontro se dá pela via 

mais direta são narrados no livro A via crucis do corpo. Parte dessas narrativas já foi 

apresentada em momentos anteriores do texto, especialmente no capítulo 4. Todavia, cabe 

aqui analisar a constância de tal temática na compreensão da totalidade da obra clariceana. 

Sobretudo, é importante que se mostre o quanto é possível que o corpo seja um caminho de 

choque com o nãoser e nesse mesmo corpo se possa reconstruir uma perspectiva do ser.  
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A narrativa que melhor mostra a relação do corpo e da sexualidade com o nãoser e 

com a construção plena do ser é a do conto Miss Algrave do livro A via crucis do corpo. 

Quando visitada por um extraterrestre, a Senhorita Algrave tem inéditas relações sexuais 

com ele, e após a noite de encontro e conhecimento, acaba optando pela vida de prazer em 

seu próprio corpo. A história de Miss Algrave acaba a levando para um polo extremo de 

experiência dos prazeres da vida, mudando transdimensionalmente a experiência de vida 

da personagem. Isso se dá porque a partir do momento em que ela se permite experimentar 

o prazer sexual, acaba percebendo a amplitude de seu corpo e, a partir daí, abrem-se 

possibilidades de vivência dele, que não haviam sido exploradas anteriormente. A não 

exploração do corpo e de seus prazeres faz com que a personagem sinta a ansiedade da 

insignificação e da morte em seu modo antigo de viver. A personagem percebe que no 

modo como vivia deixava de saborear quantias significativas do seu corpo e que as 

construções sociais, que se faziam a partir de tal estilo de vida, não a levariam à 

contemplação de algum estado glorioso de vida, pelo contrário, permitiria apenas um estilo 

limitado e subserviente de existência a ela.  

No conto Miss Algrave, há um grito silencioso sobre a valoração moral imposta 

pela religião sobre o indivíduo e sobre a sociedade. Miss Algrave representa as condições 

gerais de vida da mulher e do ser humano em geral, muito além das especificidades da 

personagem construída em tal narrativa. Miss Algrave era uma mulher conservadora de 

Londres, o que indica o peso cultural do cristianismo estabelecido em tal lugar e a 

manutenção do tradicionalismo aparente em tal sociedade. Entretanto, a mesma 

experiência de Miss Algrave poderia ser transferida para G.H., ou até mesmo para 

Macabéa. Aliás, teria sido uma sorte para Macabéa se ela tivesse experimentado qualquer 

parcela da experiência transformadora de Miss Algrave, pois a personagem de A hora da 

estrela só teve a oportunidade de sentir factualmente seu corpo quando estava no chão em 

face de seus momentos finais.  

A experiência de Miss Algrave com o extraterrestre e a relação sexual que manteve 

com ele não é ilustrativa apenas do âmbito erótico, mas revela toda a capacidade que o ser 

humano tem de se alienar de seu próprio corpo e de se afastar, desse modo, da totalidade 

de sua própria existência. A elevação dos elementos morais a ponto e gerar uma alienação 

existencial tão significativa pode ser considerada do ponto de vista da teologia tillichiana 

como um ato de idolatria. A idolatria nada mais é do que a elevação de elementos parciais 
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ao âmbito de finalidade, como se eles fossem esferas palpáveis do Ser-em-si. Mas o Ser-

em-si não se conhece pela via da moralidade. Antes, experimenta-se pelo choque com o 

nãoser que aponta para a compreensão da revelação daquilo que é por si, do fundamento e 

estrutura do ser.  

Na verdade, a moral não rejeitou a religião; tomou conta dela. Mas o 

relacionamento mostrou-se demasiadamente pobre, pois a forçou a 

permanecer a seu serviço. Admite-se a moral à medida que forma bons 

cidadãos, maridos fiéis e filhos educados, assim como empregados, 

oficiais e soldados bem comportados. Mas quando a religião se afirma 

como tal, é silenciada ou deixada de lado como algo supérfluo ou 

perigoso para a moral (TILLICH, 2009, p.42). 

  

A religião que se encontra nos textos de Clarice Lispector sobre o corpo não é a 

religião institucionalizada. A compreensão da validade da tese aqui apresentada depende 

da assimilação e aceitação de tal premissa. De fato, é possível que se encontre nos escritos 

clariceanos referências a aspectos da religião institucionalizada, mas não é essa a intenção 

do presente trabalho, bem como não parece ser uma grande preocupação de Clarice 

Lispector. A preocupação recorrente e central dos escritos clariceanos reside no 

questionamento existencial profundo, pelo sentido e significado da existência, que é um 

questionamento ampla e profundamente religioso, especialmente quando percebido a partir 

do referencial teológico tillichiano. Tillich afirma que ―a religião é a substância, o 

fundamento e a profundidade da vida espiritual dos seres humanos. Esse é o aspecto 

religioso do espírito humano‖ (TILLICH, 2009, p.45).  

Paul Tillich define, na primeira centena de páginas de sua Teologia Sistemática 

(2005), a relação entre teologia e filosofia. Na opinião do autor, a grande diferença entre 

essas ciências hermenêuticas está em suas formas de trabalho, sendo que a filosofia 

promove indagações sem necessidade de justifica-las, enquanto que a teologia se envolve 

no processo de tentar entender as respostas construídas para essas mesmas perguntas. 

Nesse sentido, o centro temático tanto da filosofia quanto da teologia está na questão da 

existência, sua possibilidade e suas consequências. Aceitar uma perspectiva existencial, 

tanto na filosofia quanto na teologia, pressupõe um trabalho que leve em conta a 

perspectiva fenomenológica. Nesse sentido, todo o trabalho aqui apresentado, 

especialmente no quesito de leitura da construção das personagens e de seus destinos, é 

feito no âmbito do respeito às possibilidades. Não se pretende fazer uma leitura final dos 
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textos, mas apenas leituras circunstanciais nas quais as variáveis são metodicamente 

apresentadas.  

O capítulo faz uma pergunta que deve ser respondida a cada ponto para que se 

possa entender por que a presença da religião não é algo óbvio na leitura da obra 

clariceana: seria a religião apresentada de maneira muito silenciosa ou é a narrativa que 

possui elementos muito barulhentos que acabam impedindo que tal âmbito seja notado? No 

que diz respeito ao corpo, entende-se que tanto o silêncio da religião quanto os ruídos da 

narrativa podem impedir que a religião seja notada. Todavia, assume-se aqui que, mesmo 

que todas as particularidades da narrativa fossem imediatamente silenciadas, não haveria 

uma leitura unânime do âmbito existencial religioso presente nos textos. Na verdade, o fato 

da religião ser dependente de uma compreensão existencial dela própria faz com que o 

fenômeno nem sempre seja notado em primeira instância.  

Por mais que as narrativas clariceanas sobre o corpo e as personagens que seguem 

seus caminhos a partir do corpo não serem a nata que se apresenta na superfície da 

narrativa, isso não tira a centralidade que o elemento religioso possui em tal contexto. 

Existiriam inúmeras outras formas de se contar a mesma história sem que a ansiedade pela 

insignificância e pela morte fossem trazidas à tona, mas a autora fez questão de apresenta-

las, mesmo que com toda sutileza que a técnica literária a permitiu.  

 

6.2.2 O choque com o nãoser pela decepção 

A decepção é um aspecto que, como qualquer outro, serve para tirar nossos olhares 

do cotidiano acertado e aponta para a reflexão sobre nossa condição humana, bem como 

para a possibilidade de experimentação da vida em sua plenitude. Lembremos que Paul 

Tillich afirma que: 

A religião revela a profundidade da vida espiritual, encoberta, em geral, 

pela poeira de nossa vida cotidiana e pelo barulho de nosso trabalho 

secular. Dá-nos a experiência do sagrado, intangível, tremendamente 

inspirador, significado total e fonte de coragem suprema. Eis aí a glória 

do que chamamos religião (TILLICH, 2009, p.45).  
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 Nesse sentido, a decepção é uma via eleita por Clarice Lispector para que nossos 

olhares possam atravessar a poeira do cotidiano e alcançar o âmbito mais profundo de 

nossas próprias existências. É um elemento a partir do qual a linearidade aparente da vida 

do indivíduo pode ser substituída pelas ansiedades e desesperos que podem levar a pessoa 

ao ponto de elaborar um questionamento ontológico válido e profundo.  

 Não se trata aqui de exemplificar com textos clariceanos a teoria tillichiana 

anteriormente discutida. Trata-se de notar que a própria estrutura da narrativa – 

estabilidade, decepção e reconstrução de sentidos – faz com que a perspectiva teológica da 

cultura seja evocada. Assim, muitos momentos nas quais as personagens clariceanas 

passam por decepções podem ser igualmente citadas como fonte de comprovação de que a 

estrutura da narrativa se dá de modo a compreender um choque com o nãoser, a partir do 

qual a realidade é ressignificada. Mesmo assim, levando em conta a estrutura do presente 

trabalho, deve-se notar a presença maior e central da decepção na obra de Clarice Lispector 

e, a partir dela, sentir os seus respingos no decorrer de toda sua produção. Macabéa, 

personagem a qual o capítulo anterior é inteiramente dedicado, faz-se como a máxima da 

experiência da decepção na obra da autora.  

 Como foi anteriormente trabalhado, Macabéa passa por momentos de decepção que 

são sinalizados em suas relações afetivas, a partir de seu namorado e de sua melhor amiga; 

passa, também, por decepção com seu próprio corpo, a partir de sua experiência de fome, 

feiura e do próprio desconhecimento de suas potencialidades físico-corporais e emocionais; 

além disso, não deixa de passar por uma decepção social que a faz pobre, trabalhadora de 

pouco talento, sem direito a contatos sociais amplos. Ainda assim, a decepção maior de 

Macabéa se dá quando o destino a violenta, quebrando seu corpo magro e despedaçando as 

esperanças que tivera acabado de criar ao consultar a cartomante que lhe disse sobre um 

futuro feliz, com um homem que haveria de conhecer. Macabéa vai ao chão ao ser 

atropelada, mas parece que o problema maior não é a dor física, com a qual ela já tinha 

certa intimidade. O problema maior é que a morte lhe trouxe a impossibilidade de 

conclusão do amor que seria a base significativa de sua existência.  

 A experiência de decepção que Macabéa passou através da morte aponta para uma 

leitura de cunho existencial na qual os limites da vida – tanto os parciais quanto os 

absolutos – sejam entendidos como a via inevitável da decepção. Mesmo assim, a narrativa 
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de Macabéa nos mostra o momento de beleza que está contido entre o atropelamento e a 

morte da personagem. Ao agonizar, a personagem vivencia a fronteira entre vida e morte, 

entre o limite do ser e o absoluto do nãoser. Através da forma como tal experiência é 

narrada, pode-se notar que houve uma ressignificação derradeira, sendo que aquele 

momento de pré-morte fora o primeiro em que Macabéa realmente demonstrou ter 

protagonismo em sua vida. É ali que ela entra em com o fundamento do ser contato pela 

primeira vez. 

 A própria narrativa sobre Macabéa constitui uma teologia fantasiada com tons de 

filosofia mínima que apresenta a real relação entre religião e cultura, entre a expressão 

artística do ser humano e sua relação com a vida humana de fato. 

 Algo interessante a ser notado na narrativa sobre Macabéa é a forma curta e 

definitiva como a experiência com o nãoser se dá. Isso pode ser interpretado como uma 

forma de permitir com que o leitor se aproxime do texto pela via do vácuo que é oferecido 

na experiência, ou seja, caso o choque com o nãoser fosse elaborado em seus mínimos 

detalhes poderia fazer com que o texto não permitisse abertura suficiente de participação 

por parte de quem o lê. O nãoser apresentado de maneira direta e forte faz com que seja 

possível uma releitura de tal evento com maior facilidade por parte do leitor, sendo que a 

percepção de tal evento se dá de maneira absolutamente simples. Assim, permite-se que o 

destino de Macabéa seja facilmente transposto e compreendido como metáfora da condição 

humana.  

 A estrutura da narrativa sobre Macabéa, na qual o elemento de limitação da vida e 

choque com o nãoser é central para a compreensão do texto, repete-se de maneira difusa 

em outras narrativas. Em geral, os contos costumam apresentar versões mais fulminantes 

de encontro com o nãoser pela via da decepção, como no caso da galinha do conto Uma 

galinha, que é salva do sacrifício ao botar um ovo, mas que acaba sendo morta em outro 

momento, como se sua vida mudasse de valor ontológico de acordo com a passagem do 

tempo. Os contos, especialmente aqueles que são mais curtos, permitem que a sensação de 

choque com o nãoser seja mais violenta. Por isso, as páginas finais do romance A hora da 

estrela são muito mais compactas do que as iniciais. Parece haver uma tentativa por parte 

da autora para que os leitores experimente também tal choque. De fato, é possível que 

alguém ao ler a desventura de Macabéa ou da galinha acabe identificando e/ou vivenciando 
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suas próprias desventuras, sendo que o choque com o nãoser pode se transferir da ficção 

para a realidade. Isso se dá principalmente porque o ato de leitura é um fenômeno próprio 

de experiência existencial, ou seja, ele próprio é um elemento de vida com possibilidades 

de experiência e significados.  

 O choque com o nãoser, pela via da experiência de decepção das personagens, pode 

libertar ao permitir que o ser humano que se encontra com tal expressão artística possa 

também experimentar suas decepções e vivenciá-las em sentido existencial profundo. 

Assim, elementos da vida e do cotidiano são amplamente ressignificados, reordenados, 

apontando para a possibilidade de um novo ser no qual a alienação existencial já não se dá 

de maneira central.  

 

6.3 A centralidade da existência e do elemento religioso 

 Nessa parte derradeira do capítulo, cabe a leitura da centralidade da existência – da 

questão existencial – e da religião na literatura de Clarice Lispector. Esse é o último 

movimento no sentido de responder se há uma religião silenciosa ou uma narrativa 

barulhenta que fazem com que os problemas existenciais religiosos não sejam lidos na 

superfície da obra clariceana.  

 Antes de partirmos para as discussões, de fato, devemos notar o protagonismo que a 

linguagem – falada ou silenciosa – representa no sistema de pensamento tillichiano.  

Cada ato religioso, não apenas da religião organizada, mas também dos 

mais íntimos movimentos da alma é formado culturalmente. Essa 

afirmação é provada pelo fato de que todos os atos da vida espiritual 

humana realizam-se por meio de linguagem falada ou silenciosa. A 

linguagem é a criação cultural básica. Por outro lado, não existe criação 

cultural que não expresse a preocupação suprema. É o que se vê nas 

funções teóricas da vida espiritual como, por exemplo, na intuição 

artística e na recepção cognitiva da realidade; também nas funções 

práticas como, por exemplo, a transformação pessoal e social da 

realidade. A preocupação suprema está presente em todas essas funções. 

Sua expressão imediata é o estilo da cultura. Quem consegue ler esse 

estilo pode descobrir a preocupação suprema, sua substância religiosa 

(TILLICH, 2009, p.84). 
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 Tendo essa premissa no horizonte de nossa tese, afirma-se que há a especial relação 

de linguagem com produção artística do espírito humano na literatura de Clarice Lispector, 

fazendo com que uma multiplicidade de elementos nos direcione para a compreensão da 

leitura existencial de tal obra.  

 A constância e a importância da problemática existencial religiosa serão mostradas 

como forma de leitura e nova reflexão sobre os alcances da obra de Clarice Lispector. 

Assim, suas construções literárias poderão ser vistas não apenas a partir de sua margem e 

superfície, mas na profundidade de suas entranhas, revelando o que é dito na ambivalência 

entre dito e não-dito característica da produção artístico-literária.   

 

 

6.3.1 A presença da temática da religião nas diversas personagens e nas diversas fases 

da produção clariceana 

 A presença dos questionamentos religiosos na literatura clariceana é constante. 

Desde seu primeiro romance, Perto do coração selvagem (1944), até sua última produção 

publicada em vida, A hora da Estrela (1977), existem elementos de choque com o nãoser e 

encontro com o fundamento religioso da cultura. O presente trabalho não se ocupou em 

analisar os trabalhos jornalísticos e as crônicas de Clarice Lispector, mas mesmo tais 

produções são carregadas de questionamentos existenciais em sentido profundo e de 

possibilidades de leitura dos elementos religiosos. 

  Seria possível eliminar ou omitir os elementos existenciais e religiosos da obra 

clariceana? As consequências da eliminação do posicionamento de leitura existencial da 

obra de Clarice Lispector modifica diametralmente o sentido do que se lê. Para além da 

noção de que existem conteúdos que são trabalhados nas narrativas clariceanas, há de se 

lembrar de que, como produção artístico-cultural, a narrativa literária possui identidade 

própria e finalidades próprias. Assim, é possível que as leituras que suprimem o caráter 

existencial contido nos textos clariceanos não alcancem o sentido mais amplo como 

expressão da cultura e do cotidiano do ser humano.  
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Quais seriam as consequências de deixar de ler Clarice Lispector existencialmente? 

Uma das consequências primeiras de não ler a literatura clariceana existencialmente é o 

vislumbrar da obra em partes, de maneira que se elege um dos caracteres que são ligados 

pela linha existencial para ser elevados ao ponto de temática e finalidade central, deixando 

de analisar as demais faces contidas na obra. Um bom exemplo de tal perspectiva é quando 

a obra de Clarice Lispector é lida a partir da questão feminina, sem que se perceba que 

existem constantemente apontamentos para que tal questão seja igualada a outras temáticas 

em prol da elaboração do discurso sobre o ser humano em sua natureza existencial e em 

seu cotidiano. A realidade básica da estrutura existencial que se põe em forma de 

apresentação da manifestação cultural na literatura é transversal em temáticas e 

transgressora em sentidos, ou seja, atinge objetos e objetivos distinto a partir das demandas 

do leitor e da leitura. Mesmo assim, há uma base estrutural que deve ser observada, que é a 

base existencial. Quando tal base não é lida, os elementos acabam se apresentando de 

maneira menos interligada e significativa.  

Em que medida a obra de Clarice Lispector é dependente de suas questões pelo 

fundamento do ser? É perceptível que a literatura clariceana é muito mais elaboradora de 

questionamentos do que propositora de saídas para a realidade do ser humano. Nesse 

sentido, tal literatura se aproxima tanto da ingenuidade filosóficas pré-socráticas quanto do 

pathos pré-existencialista kierkegaardiano. Desse modo, ao mesmo tempo em que a 

existência é um conteúdo, ela acaba interferindo no modo em que as perguntas filosóficas 

são elaboradas, pois não se contenda em entender o sentido das parcialidades da existência 

sem que as finalidades, ou as realidades primeiras, sejam anteriormente elaboradas. A 

literatura clariceana assume o risco de pensar a existência aceitando a extensão e 

constância do nada e da negatividade do ser. Sendo justamente o choque com o nãoser o 

elemento fundamental para a possibilidade de uma teologia da cultura e de uma 

compreensão existencial da religião, entende-se que sem as perguntas fundamentais sobre 

o ser não haveria profundidade religiosa e, certamente, o tom da obra clariceana seria 

diferente.   
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Conclusão 

 Esse último capítulo teve como intenção relacionar as reflexões apresentadas no 

decorrer de todo o trabalho. Por isso, ele recupera algumas teorias já trabalhadas e alguns 

exemplos dados. Mas o que há de mais significativo a ser notado é que é nesse momento 

que se descortinam, de forma mais explícita, as relações entre teologia da cultura e 

produção literárias, ou seja, é na reflexão derradeira que se lança luz sobre o sentido final 

de cada capítulo desenvolvido.  

 Ao serem evidenciados, os elementos de identidade, pertença e alteridade mostram 

como as personagens clariceanas e suas narrativas se relacionam com o cosmo criado no 

interior da obra literária, apontando, assim, para facetas do cosmo de quem lê e se encontra 

com a produção artística.  

As formas de choque com o nãoser representam o caminho pelo qual o ser humano 

passa rumo ao encontro com o fundamento religioso de seu ser. É fato que algumas formas 

específicas foram eleitas para que pudessem representar melhor como tal dinâmica se dá 

no contexto da literatura clariceana. As personagens de Clarice Lispector se chocam com o 

nãoser a caminho do ser de modo sutil, de modo que tal ato só é percebido quando se 

pergunta pelo sentido que existe por trás do significado mais óbvio. Aquilo que poderia ser 

lido como mera representação do cotidiano, como ferramenta de enredo para 

enriquecimento do texto ou como crítica social ou moral, acaba sendo entendido como uma 

experiência existencial profunda, na qual elementos religiosos são revelados. 

Por fim, foram apresentadas a constância e a centralidade do elemento religioso na 

literatura de Clarice Lispector. Tal constância se dá a partir de várias faces e se desenvolve 

diferentemente nos diversos momentos de produção da autora. Os contos proporcionam 

maneiras fortes e mais evidentes de visualização do choque com o nãoser e da temática 

religiosa em geral, enquanto que os romances apresentam reflexões mais estendidas sobre 

os fundamentos religiosos que se apresentam nos textos.  

A importância da temática da religião na literatura clariceana se dá a partir de uma 

leitura específica que a teologia da cultura nos habilita a fazer sobre os fundamentos da 

expressão cultural. Na ausência de tal perspectiva, dificilmente seria possível uma leitura 
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sobre aspectos religiosos na obra da autora, pois em termos conteudísticos ela raramente o 

faz, e quando faz normalmente apresenta a religião de maneira substituível.  

A viabilidade de uma leitura na qual as preocupações religiosas se façam centrais e 

constantes na obra de Clarice Lispector são dependentes da aceitação de uma perspectiva 

existencial, sobretudo não de um existencialismo ateísta, mas, sim, daquele que permite a 

compreensão da relação entre o nãoser e o ser, como na teologia existencial tillichiana.     
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Conclusão 

 

 Toda obra literária é passível de diversas leituras a partir dos referenciais teóricos 

que são eleitos, bem como da ciência hermenêutica a partir da qual se propõe tal trabalho. 

O presente texto é uma dessas aproximações específicas que se faz à obra de arte, não 

tendo pretensão e nem mesmo ilusão de que essa seja uma leitura definitiva. Este trabalho 

é resultado de uma pesquisa sobre a obra literária de Clarice Lispector, tendo como 

referencial teórico a teologia da cultura de Paul Tillich. Afirmar o referencial teórico e os 

recortes da obra analisada são os pressupostos para que a tese possa ser construída. No 

caso, foram estudados os romances e os contos clariceanos publicados, ou seja, toda a sua 

obra com exceção dos textos infantis e jornalísticos.  

 A obra de Clarice Lispector tem sido estudada desde o lançamento de seu primeiro 

romance na década de 1940 até os dias de hoje, levando em conta diversos aspectos, 

sobretudo a imagem da mulher, o feminismo, estruturas psicológicas e existenciais. Mesmo 

assim, há uma lacuna no que tange a relação dos escritos clariceanos com a religião. Esta 

lacuna é exatamente o local onde este trabalho procurou se instaurar. Entretanto, não se 

levou como base a ideia de religião formal, mas, sim, das preocupações religiosas básicas 

contidas no questionamento existencial humano. A teologia tillichiana da cultura é 

justamente o referencial que permite que as bases religiosas sejam estudadas no contexto 

da existência e de sua aparência cultural, sem que haja uma preocupação com as 

instituições religiosas estabelecidas.  

 Já existe no cenário acadêmico brasileiro uma série de trabalhos que levam em 

conta o estudo em teologia e literatura. Em geral, estabelecem-se relações de diálogo e de 

análise teológica da literatura. O trabalho se firmou na segunda linha, a de análise teológica 

da literatura, mas o fez pelo fato de compreender que os conceitos teológicos seriam 

utilizados para a análise hermenêutica do texto literário, não deixando que a linguagem 

teológica se sobressaísse sobre a expressão artístico-literária. Se isso ocorresse, não haveria 

sentido específico de estudo da literatura, pois ela serviria, neste caso, apenas como 

exemplo para os sistemas teológicos, não demonstrando sua identidade artística. Nesse 

sentido, foi indispensável que fosse mantida a liberdade estrutural, semântica e 

conteudística do texto literário, sabendo que as categorias teológicas só podem ser 
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aplicadas no segundo momento, aquele em que uma ciência se lança sobre um objeto que 

independe de tal ciência. 

 O caminho de estudo teológico da obra clariceana seguiu exatamente a estrutura 

distributiva de redação do presente texto. Iniciou-se por uma leitura sobre a vida e a obra 

de Clarice Lispector com o intuito de situar a análise que a seguiu, cuidando, sobretudo, 

para que não fossem confundidos aspectos pessoais do caráter da escritora com o tom de 

sua obra. Por mais que haja uma relação de responsabilidade de quem escreve com a obra 

escrita, não se considerou que entender as causalidades da ação da escrita possam justificar 

modos e conteúdos da escrita, pois o fato de ser texto já dá à obra um valor ontológico e 

fenomênico próprio, independente de qualquer outro fator para fora de si. Assim, 

entendeu-se que a lógica do texto é interna e se dá apenas na completude de sua 

internalidade.  

 Em segundo lugar, foi feita uma reflexão de cunho epistemológico sobre o tipo de 

estudo teológico a se fazer sobre a literatura. Esse momento foi importante para perceber o 

ambiente da pesquisa em teologia e literatura no Brasil e para propor uma forma específica 

de estudo, a teologia da literatura, ou seja, uma proposta na qual se admite toda a 

complexidade da obra artístico-literário, sua autocompetência e finalidade. 

 O terceiro passo de formulação da tese foi o de análise de uma dinâmica que se 

apresentou desde o início do período doutoral: compreender se as vozes dos textos 

clariceanos apontavam mais para dentro de si próprios ou para fora, rumo ao mundo e ao 

leitor. As vozes que ressoam para dentro são estruturas de introspecção, enquanto que as 

que apontam para fora são expressões da condição humana. Essa questão é ainda mais 

significativa quando se compreende que o referencial teórico tillichiano trabalha, 

basicamente, a partir de princípios de expressão e não de introspecção. Pôde-se entender 

que, no contexto da obra clariceana, as vozes apontam nos dois sentidos, tanto para dentro 

quanto para fora do texto, alcançando tanto o âmbito de reflexão interno ao texto e às 

personagens quanto as expressões sobre a condição humana e suas finitudes.  

 O quarto momento concentrou-se na análise da presença do corpo e sua importância 

nos textos de Clarice Lispector. Nesse ponto, houve uma convergência entre a importância 

do corpo na narrativa clariceana e sua presença na discussão cultural-teológica. Enquanto 

os textos clariceanos fazem questão de passar pelo corpo para se construírem, a teologia 
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percebe que é só a partir da percepção de corpo que se pode apontar para a preocupação 

existencial fundamental e a necessária noção de finitude. Mas o corpo não se mostrou na 

literatura apenas como noção de finitude. Pelo contrário, ele foi elemento significativo para 

experiência do sagrado, necessário para o questionamento sobre o fundamento do ser e sua 

estrutura.  

 O quinto momento, redigido no quinto capítulo, levantou a personagem Macabéa 

de A hora da estrela como chave hermenêutica para leitura de toda obra de Clarice 

Lispector. Isso se fez no intento de superar as leituras localizadas de momentos específicos 

da obra clariceana para propor uma leitura de sua totalidade. A proposta de Macabéa se fez 

porque ela é a personagem que concentra de maneira mais forte todas as características que 

Clarice Lispector buscou manter em suas personagens, e ainda porque a partir dela noções 

de mulher e de feminismo puderam ser estudadas, sempre entendendo que não há 

feminismo proposital na literatura clariceana.  

 O momento final, redigido no sexto capítulo, questionou por que o texto clariceano, 

em geral, não é discutido como uma produção de expressão religiosa. Assim, levantaram-

se as hipóteses de que a religião poderia estar muito silenciosa no texto ou que a narrativa 

fazia muito barulho e por isso acabava deixando a religião em segundo plano. Entendeu-se, 

enfim, que a questão é de notar a centralidade do problema da existência e sua centralidade 

em toda obra clariceana para perceber a presença dos elementos religiosos. 

 Através da análise dos textos que compõem a obra clariceana, pôde-se notar a 

centralidade temática da existência. Além disso, foi percebido que os desfechos de suas 

obras não apontam para locais que não sejam de desalienação existencial, deixando sempre 

a possibilidade de encontro das personagens com o Ser-em-si. As próprias personagens são 

construídas de modo a mostrar que o ser humano possui particularidades, mas que tais 

particularidades não superam a preocupação existencial primeira, que é o elemento 

religioso. Na verdade, a preocupação existencial primeira é revelada nas particularidades 

de cada personagem e construída no cotidiano da vida do ser humano comum. 

Potencialidades corporais, ideológicas, socioeconômicas, sexuais e identitárias são os 

meios a partir dos quais as finalidades existenciais e religiosas são apresentadas. Assim, 

afirma-se que há uma centralidade da temática existencial na produção clariceana e que tal 

temática possibilita uma leitura teológico-cultural na qual se entende a constante presença 

de elementos religiosos em sua obra.     



168 

 

 

 

 

  



169 

 

Bibliografia 

 

ADAMS, James Luther. Paul Tillich's philosophy of culture, science, and religion. New 

York: Schocken, 1965. 

ALMEIDA, J. R. de. A experimentação do grotesco em Clarice Lispector. São Paulo: 

Edusp, 2004. 

ALVES, Rubem. O corpo e as palavras. In: Bruhns, H. (org). Conversando sobre o corpo. 

2 ed. Campinas: Papirus, 1986. 

AUERBACH, Erich. Figura. Trad. Duda Machado. São Paulo: Ática, 1997. 86 p. 

SérieTemas: Literatura e Filologia, v. 62. 

ALTHAUS-REID, M. Liberation theology and sexuality. Burlington: Ashgate, 2006. 

____. Indecent Theology: theological perversions on sex, Gender and politics. 

London/New York: Routledge, 2000. 

BARBOSA, M. J. Desfiando as teias da paixão. Porto Alegre: Edipucrs, 2001. 

BARCELLOS, José Carlos. Literatura e Espiritualidade: Uma leitura de Jeunes Années, 

de Julien Green. Bauru: EDUSC, 2001. 134 p. 

____. Em busca do significado teológico de obras literárias - uma abordagem a partir da 

hermenêutica. Gragoatá (UFF), Niterói, v. 8, p. 113-128, 2000. 

____. Literatura e teologia: Perspectivas teórico-metodológicas no pensamento católico 

contemporâneo. In: NUMEM - revista de estudos e pesquisa da religião. v. 3, n. 2. 

Juiz de Fora: NEPREL/UFJF, 2000. P. 9-30. 

____. Literatura e espiritualidade: notas introdutórias. Magis. Cadernos de Fé e Cultura, 

Rio de Janeiro, v. 45, p. 47-56, 2004. 

BARTHES, R. Elements of semiology.5 ed. New York: Hill and Wang, 1979.  

BEDASEE, Raimunda. Violência e ideologia feminista na obra de Clarice Lispector. 

Salvador: Edufba, 1999.  

BINGEMER, Maria Clara. A argila e o espírito: ensaios sobre ética, mística e poética. Rio 

de Janeiro: Garamond, 2004. pp 85-163. Coleção Pensamento Vivo 

____. INICIAÇÃO E PAIXÃO: a tensão dialética entre Eros e Ágape em dois romances de 

Clarice Lispector. Revista Brasileira de Literaturas e Teologias, v. 2, p. 144-178, 

2012. 

javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,27791,'Adams,_James_Luther',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,74,46631,5,'resultado',1);


170 

 

____. Experiência de Deus em corpo de Mulher. São Paulo: Loyola, 2002.  

____. A eucaristia e o corpo feminino: presença real, transubstanciação, comunhão. 

Revista perspectiva teológica, v.45, n.127, p.399-418. Belo Horizonte: Puc, set./Dez. 2013. 

BLOOM, Harold. Jesus e Javé: Os nomes Divinos. Trad. José R. O'Shea. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2006. 274 p. 

____. O cânone ocidental: Os livros e a escola do tempo. Trad. Marcos Santarrita. Rio de 

Janeiro: Objetiva, 2001. 552 p. 

BORELLI, O. Clarice Lispector: esboço para um possível retrato. São Paulo: Nova 

fronteira, 1981.  

BOSCO, M. A fascinação-Clarice. In: PONTIERI, R. Leitores e leituras de Clarice 

Lispector. São Paulo: Hedra, 2004. p.175-190  

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. ―O sertão é dele‖: Algumas imagens de Deus e outros em 

João Guimarães Rosa in Tempo e Presença. São Paulo, 275. Centro Ecumênico de 

Documentação e Informação. Ano XVI, 1994. 

BRUHNS, H. (org). Conversando sobre o corpo. 2 ed. Campinas: Papirus, 1986. 

CALASSO, Roberto. A literatura e os deuses. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

153 p. 

CALVANI, Carlos E. Teologia e Literatura: princípio profético, busca de sentido e 

ambigüidades na vida Religiosa. Theology and Literature: Prophetic Principle, 

Search for Meaning and Ambiguities in religious Life. Revista eletrônica Correlatio 

N.14. São Bernardo do Campo: 2008. Consultada em Agosto de 2009. Disponível 

em <www.metodista.br/correlatio>ISSN 1677-2644.  

____.Teologia e MPB : um estudo a partir da teologia. São Bernardo do Campo: UMESP, 

1998. (Tese de doutorado – Universidade Metodista de São Paulo). 

____.Paul Tillich  - aspectos biográficos, referenciais teóricos e desafios teológicos. In: 

Paul Tillich trinta anos depois. Revista semestral de Estudos e Pesquisas em 

Religião. Ano X, n.10. São Bernardo do Campo: Umesp, 1995.  

CANDIDO, Antonio. Tese e Antítese. 4
a
 edição. São Paulo: T.A. Queiroz, 2000. 121-139 

p. Biblioteca de Letras e Ciências Humanas – Série 2
a
., vol. 8.: Textos. 

CAPUTO, J. Radical hermeneutics. Indiana: Indiana University Press, 1987. 

CRUZ, Eduardo Rodrigues da. A dupla face: Paul Tillich e a Ciência Moderna – 

Ambivalência e Salvação. Trad. Eduardo R. Da Cruz e Joshuah Soares. São Paulo: 

Edições Loyola, 2008.  

http://www.metodista.br/ppc/correlatio/correlatio14/correlatio14/teologia-e-literatura-principio-profetico-busca-de-sentido-e-ambiguidades-na-vida-religiosa/
http://www.metodista.br/ppc/correlatio/correlatio14/correlatio14/teologia-e-literatura-principio-profetico-busca-de-sentido-e-ambiguidades-na-vida-religiosa/
http://www.metodista.br/ppc/correlatio/correlatio14/correlatio14/teologia-e-literatura-principio-profetico-busca-de-sentido-e-ambiguidades-na-vida-religiosa/
http://www.metodista.br/correlatio


171 

 

DEBRES, Haidi. A expressão da espiritualidade na obra pictórica de Frida Kahlo no 

horizonte da teologia da cultura de Paul Tillich. São Leopoldo: EST, 2005. (Tese de 

doutorado – Escola Superior de Teologia). 

DUSSEL, Enrique. Filosofia da libertação. São Paulo: Loyola, 1980. 

ESTRADA, Juan Antonio. Imagens de Deus: A filosofia ante a linguagem religiosa. Trad. 

José A. Beraldin. São Paulo: Paulinas, 2007. 288 p. Coleção Espaço Filosófico. 

FELIPE, S. R. Ética e experimentação animal: fundamentos abolicionistas. Florianópolis: 

Ufsc, 2007. 

____. Galactolatria: maudeleite. Florianópolis: Ufsc, 2012. 

FRYE, Northrop.  O código dos códigos: A bíblia e a literatura. Trad. Flávio Aguiar. São 

Paulo: Boitempo, 2004. 293 p.  

GOTLIB, N. Clarice, uma vida que se conta. São Paulo: Ática, 1995. 

GROSS, Eduardo. ―A paixão segundo G. H.‖ de Clarice Lispector em diálogo com o 

pensamento de Paul Tillich. Revista eletrônica Correlatio N.08. São Bernardo do 

Campo: 2005. Consultada em Agosto de 2009. Disponível em 

<www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644.  

GUTIÉRREZ, Gustavo. Teologia da Libertação: perspectivas. Loyola: São Paulo, 2000.  

HIGUET, Etienne& MARASCHIN, Jaci (edits.). A forma da religião: Leituras de Paul 

Tillich no Brasil. São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 

2006. 223 p. 

HIGUET, Etienne. As relações entre Religião e cultura no pensamento de Paul Tillich. 

Revista eletrônica Correlatio N.14. São Bernardo do Campo: 2008. Consultada em 

Agosto de 2009. Disponível em <www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644.  

HEIDEGGER, M. A caminho da linguagem. Petrópolis: Vozes, 2003. 

____. Ser e tempo. Petrópolis: Vozes, 2006. 

IRWIN, Alexander C. Eros toward the world: Paul Tillich and the theology of the erotic. 

JOSSUA, Jean-Pierre; METZ, Johann Batist et all. Teologia e Literatura. Petrópolis: 

Editora Vozes, 1976/5. 109 p. RevistaConcílium/115: Teologia Fundamental. 

KAHN, M. A via crucis do outro: Identidade e alteridade em Clarice Lispector. São 

Paulo: Humanitas, 2005 

KEGLEY, Charles W. The Theology of Paul Tillich. New York: Pilgrim Press, 1982. 

http://www.metodista.br/correlatio
http://www.metodista.br/correlatio
javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,54937,'Irwin,_Alexander_C.',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,32,93296,3,'resultado',1);
javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,32909,'Kegley,_Charles_W.',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,94,66259,7,'resultado',1);


172 

 

KUSCHEL, Karl-Josef. Os escritores e as escrituras: retratos Teológico-literário. Trad. 

Paulo Astor Soethe et all. São Paulo: Edições Loyola, 1999. 230 p. 

LEIBRECHT, Walter. Religion and culture : essays in honor of Paul Tillich. New York: 

Ayer, 1972.  

LEMINSKI, Paulo. Ensaios e anseios crípticos. Campinas: Unicamp, 2011.  

LEVINAS, Emmanuel. Humanismo do outro homem. Petrópolis: Vozes, 1993.  

____. De Deus que vem à ideia. Petrópolis: Vozes, 2005.  

LERNER, J. Clarice Lispector, essa desconhecida. São Paulo: Via Lettera, 2007. 

LIMA, L. R. Clarice Lispector comparada. Salvador: edufba, 2009. 

LISPECTOR, Clarice. A bela e a fera. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

____. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

____. A legião estrangeira. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

____. A paixão segundo G. H. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1995. 

____. A via crucis do corpo. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

____. Correspondências. Org. Teresa Montero. Rio de Janeiro: Rocco, 2002. 

____. Crônicas. Org. Teresa Montero. Rio de Janeiro: Rocco, 2010.  

____. Clarice Lispector. Org. Evelyn Rocha. Coleção encontros. Rio de Janeiro: Beco do 

Azougue, 2011.   

____. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

____. Onde estiveste de noite. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

____. Para não esquecer. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

____. Um sopro de vida. São Paulo: Círculo do livro, 1978. 

MAGALHÃES, Antonio. Deus no Espelho das Palavras: Teologia e Literatura em 

diálogo. São Paulo: Paulinas, 2000. 216 p. Série: Literatura e Religião. 

____. Representações do bem e do mal em perspectiva teológico-literária: Reflexões a 

partir de diálogo com Grande Sertão: Veredas de João Guimarães Rosa. In: V.V.A.A. 

Estudos da Religião. São Bernardo do Campo: UMESP, 2003. Ano XVII, no 24. 81-96 p. 

javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,36093,'Leibrecht,_Walter',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,80,62464,6,'resultado',1);


173 

 

____; et all. Teologia e Literatura. In: Cadernos de Pós-Graduação/Ciências da Religião 

9. São Bernardo do Campo: UMESP, 1997. 160 p. 

MANZATTO, Antonio. Teologia e Literatura: Reflexão teológica a partir da antropologia 

contida nos romances de Jorge Amado. São Paulo: Edições Loyola, 1994. 387 p. 

MARASCHIN, Jaci. A face sagrada do Eros: religião e corpo. Revista eletrônica 

Correlatio N.02. São Bernardo do Campo: 2002. Consultada em Agosto de 2009. 

Disponível em <www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644.  

____. Relações entre arte e corpo no Brasil. Revista eletrônica Correlatio N.03. São 

Bernardo do Campo: 2003. Consultada em Agosto de 2009. Disponível em 

<www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644.  

____. Teologia sob limite: Sete ensaios e um prefácio. São Paulo: Aste, 1992. 191 p. 

____. É no corpo que somos espírito. In: Revista Estudos de Religião. N.24. Ano XVII, 

junho de 2003. São Bernardo do Campo, SP: UMESP. ISSN: 0103-801x.  

MARTIN, Bernard. The existentialist theology of Paul Tillich. Michigan: Bookman 

associates, 1963. 

MAY, Rollo. Paulus. New York: Harper and Row, 1973. 

MOSER, Benjamin. Clarice, uma biografia. São Paulo: Cosac Naify, 2011.  

MUELLER, Enio R. & BEIMS, Robert W. (Orgs.) Fronteiras e Interfaces: O pensamento 

Paul Tillich em perspectiva interdisciplinar. São Leopoldo: Editora Sinodal, 2005. 

196 p. 

NASCIMENTO, Evandro. Clarice Lispector: uma literatura pensante. Rio de Janeiro: 

Civilização brasileira, 2012.  

NUNES, Benedito. O dorso do tigre. Coleção debates. São Paulo: Perspectiva, 1969. 

____. O drama da linguagem: uma leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Ática, 1989. 

____. Crivo de papel. São Paulo: Ática, 1998.  

PARRELA, F. Paul Tillich e o corpo. Revista eletrônica Correlatio N.06. São Bernardo do 

Campo: 2004. Consultada em Agosto de 2009. Disponível em 

<www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644. 

PAUCK, Wilhelm. Paul Tillich : his life & thought. New York: Harper and Row, 1976. 

PEIXOTO, Marta. Ficções apaixonadas: Gênero, narrativa e violência em Clarice 

Lispector. Rio de Janeiro: Vieira e Lent, 2004. 

http://www.metodista.br/correlatio
http://www.metodista.br/correlatio
javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,37146,'Martin,_Bernard',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,89,85866,6,'resultado',1);
http://www.metodista.br/correlatio
javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,33791,'Pauck,_Wilhelm',1);
javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,105,62,85864,5,'resultado',1);


174 

 

PESSOA, Patrick. A segunda vida de Brás Cubas: a filosofia da arte de Machado de Assis. 

Rio de Janeiro: Rocco, 2008. 

PLASTINO, Gilda. O discurso da falta em Clarice Lispector: “Laços de família”. Osasco: 

Edifieo, 2008. 

QUINTAS, Fátima. Clarice Lispector: nervo exposto. Recife: Bagaço, 2007. 

REGUERA, N. M. A. Clarice Lispector e a encenação da escritura em A via crucis do 

corpo. São Paulo: Editora Unesp, 2006.  

REZENDE, Neide. A semana de arte moderna. São Paulo: Ática, 1993. 

RIBEIRO, C. O. Pode a fé tornar-se idolatria? A atualidade para a América Latina da 

relação entre Reino de Deus e história em Paul Tillich. Rio de Janeiro: Mauad/Mysterium, 

2010.  

RIBEIRO. C; FONSECA, H. (org.). Teologias e literaturas 2: aproximações entre 

religião, teologia e literatura. São Paulo: Fonte, 2013.  

ROCHA, E. (org.) Clarice Lispector. Encontros. Rio de Janeiro: beco do azougue, 2011.  

ROSENBAUM, Y. Clarice Lispector. São Paulo: Publifolha, 2002. 

____. Metamorfoses do Mal: Uma Leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Edusp/Fapesp, 

1999. 

____.  Clarice Lispector, o bonde, a metáfora.. Revista 18 Centro da Cultura Judaica, São 

Paulo, p. 42-44, 2004. 

SÁ, Olga de. Clarice Lispector: a travessia do oposto. São Paulo: Annablume, 1999. 

____. A escritura de Clarice Lispector. 3ª. ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2001. v. 01. 360p 

____.  Uma rosa entre Eros e Tanatos: Laços de família. Kalíope (PUCSP), v. 11, p. 80-

97, 2010. 

____. O homem sem Qualidades: Modernidade e Identidade. Ângulo (Lorena), v. 104, p. 

26-31, 2006. 

____. O ovo e a galinha. Ângulo (Lorena), v. 106, p. 21-26, 2006. 

SANT‘ANNA, Affonso Romano de. Análise estrutural de romances brasileiros. 7 ed. São 

Paulo: Ática, 1990. 

SANTOS, J. L. A estética da melancolia em Clarice Lispector. Florianópolis: Ed. UFSC, 

2000. 



175 

 

SANTOS, Joe M. A teologia da cultura. In: MUELLER, Enio; BEIMS, Robert W. 

(Orgs.).Fronteiras e interfaces: o pensamento de Paul Tillich em perspectiva 

interdisciplinar. São Leopoldo: Sinodal, 2005. 

SARTRE, J.P. Existencialismis a humanism. Yale: Yale University Press, 2007.  

SCHUSSLER-FIORENZA, E. Transforming vision: explorations on feminist the*logy. 

Minneapolis: Fortress, 2011. 

SILVA, Antonio Almeida da. Experiência estética versus experiência religiosa: anotações 

a partir dos estudos tillichianos sobre as artes plásticas. Revista eletrônica Correlatio 

N.13. São Bernardo do Campo: 2008. Consultada em Agosto de 2009. Disponível 

em <www.metodista.br/correlatio> ISSN 1677-2644.  

SILVA, Eli Brandão. O Nascimento de Jesus-Severino no Auto de Natal Pernambucano 

como Revelação Poético-Teológica da Esperança: Hermenêutica transtexto-

discursiva na ponte entre Teologia e Literatura. São Bernardo do Campo: UMESP, 

2001. 294 p (Tese de doutorado – Universidade Metodista de São Paulo). 

SILVA, Evandro Cesar Cantáriada.O judaísmo encalacrado: mística e religião em “A 

hora da estrela” de Clarice Lispector. São Bernardo do Campo: UMESP, 2006. 

(Dissertação de mestrado – Universidade Metodista de São Paulo). 

SOKOLOWSKI, R. Introduction to Phenomenology. Cambridge: Cambridge Press, 2000. 

SOUZA, C. M. Escrever o âmago. In: PONTIERI, R. Leitores e leituras de Clarice 

Lispector. São Paulo: Hedra, 2004. p.175-190 

TILLICH, Hannah. From time to time. New York: Stein and Day, 1973. 

TILLICH, Paul. A coragem de ser. Trad. Eglê Malheiros. 6 ed. Rio de Janeiro: Paz e terra, 

2001. 

____. Amor, poder e justiça: São Paulo: fonte editorial, 2004. 

____. Christianity and the Encounter of the World Religions. New York & London: 

Columbia University Press, 1963. 

____. Dinâmica da Fé. Trad. Walter O. Schlupp. 6
a
 edição. São Leopoldo: Editora 

Sinodal, 2001.  

____. Filosofia de la religion. Buenos Aires: La Aurora, 1973. 

____. On art and architecture. Michigan: Crossroad, 1987.  

____. Perspectivas da teologia protestante nos séculos XIX e XX. 2 ed. São Paulo: ASTE, 

1999, p255. 

http://www.metodista.br/correlatio


176 

 

____. Teologia da cultura. Trad. Jaci Maraschin. São Paulo: Fonte editorial, 2009.  

____. Teologia Sistemática. Trad. Getúlio Bartelli. 5
a
 edição revista (três volumes em um). 

São Paulo: Paulinas/São Leopoldo: Sinodal, 2005. 735 p. 

____. The Future of Religions. New York: Harper & Row Publishers, 1966. 

____. The religious situation. Michigan: Meridian books, 1956. 

____. What is religion. New York: Harper & Row, 1973. 

TREVISAN, Armindo. A sombra luminosa: ensaios de estética cristã. Petrópolis: Editora 

Vozes, 1994. 

VILLAS BOAS, A. A natureza poética da espiritualidade ão religiosa: um olhar a partir 

de JeanPaul Sartre. In: Revista Horizont, Belo Horizonte, v.12, n.35, p.777-804, jul./set. 

2014 – ISS 2175-5841. 

XAVIER, Elódia. (org.)Tudo no feminino: a mulher e a narrativa brasileira 

contemporânea. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1991.  

WALDMAN, Berta. A paixão segundo C. L. Brasília: Brasiliense, 1983.  

____. Xeque mate: o rei, o cavalo e a barata, em A Paixão Segundo G.H.. Travessia 

(UFSC), Santa Catarina, v. 39, n.39, p. 149-166, 2002. 

____. Por linhas tortas: o judaísmo em Clarice Lispector. Arquivo Maaravi (UFMG), v. 1, 

p. 8, 2011. 

____. A Retórica do Silêncio em Clarice Lispector. In: Luiz Carlos Uchôa Junqueira Filho. 

(Org.). Silêncio e Luzes: Sobre a Experiência Psíquica do Vazio e da Forma. 1ed.São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 1998, v. , p. 283-294. 

____. O Estrangeiro em Clarice Lispector; Uma Leitura de A Hora da Estrela. In: Regina 

Zilberman; et al.. (Org.). Clarice Lispector: A Narração do Indizível. 1ed.Porto Alegre, RS: 

Artes e Ofícios, Instituto Cultural Judaico Marc Chagall, EDIPUCRS, 1998, v. , p. 93-104. 

YUNES, E; BINGEMER, M. C. Murilo, Cecíclia e Drummond. São Paulo: Loyola, 2004. 

SCHWANTES, M. La família de Sara y Abraham. Caracas: LUC, 1993.  

 


